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O SR . l\IAURICIO CARDOSO VEM emprcstimo para o resgate dos bonus 
AO RIO sul-rlograndenses. 

iP '" ..,_,.,...- '""~· Levou tambem uma missão de ca-
RIO, 7 - Os meios politicos em- racter politlco, conforme declarou ao 

prestam a maior importancla á pro- Correio da. Manhã, a qual era dizer 
xilna viagem do sr. Maurlcio Ca1·doso da parte do sr . Getullo Vargas ao sr. 
que vem a chamado do presidente Flõres da Cunha que aquelle nada ti
G etulio Vargos . 1 nha a oppôr ao entendimento politico 

Aquem~ politico sul-riograndcnse de vez que o mesmo era felto para ~ 
deverá chegar na proxima semana. tranquillidade e o bem estar da ter-
(A. B.) . ra natal, desde que não imi:,ortasse 

- em hostilidade ao govêrno da União. 
VAE SER HOMENAGEADO O SR. O sr. Antunes Maciel, em seguida, 

LINDOLPRO COLLOR disse que depois da grande guerra 

RIO, 7 - São innumeras as adhe
sões ao banquête que vae ser offere
cido ap sr. Lindolpho Collor, no pro
ximo dia 18. 

nunca o Rio Grande do Sul atraves
sou uma phase de tanta prosperidade, 
logrando todos os seus productos al
tos preços. 

Voltando a falar do accõi-do disse 
que a formula do mesmo, bõa ou má, 
pouco importa, pois o objecttvo do 
accôrdo era o apaziguamento geral. 

Sena.dores, deputados, banqueiros, 
representantes do commercio e da in
dustria e pollticos participarão do al
ludido banquête . (A. B.) . Interrogado pelo reporter a respei

to das relações do sr . Flôres da 
A PROXIMA SOLUÇAO DA QUES- Cunha com o presidente Getullo Var

T AO DE LHIIXES MINAS-SAO gas, amrmou que são as mesmas de 
PAULO 1930 e 1932, accrescentando que se 

RIO. 7 - O sr. Francisco Morato, 
chefe da commissão de llm1tes Mi
nas-São Paulo, que pretendia seguir 
pan. Bello Horizonte, adiou a sua vi
agem devido não se achar na capital 
mineira o governador !Benedicto Val
la.dares. 

E' sabido que em março serão con,. 
v.ocatlas. extraordinariamente. as As
sembléas Legislattvas dos dois Esta
dos a fim de discutir e approvar o 
accõrdo definitivo que fôr assignado. 
pondt> termo á secular questão. (A . 
B . ) . 

porventura algumas pequenas quei-
xas viessem toldar essas relações não 
chegariam a po11to de cavar a sepa
ração funda entre o chefe dos lipe
raes gaúchos e os seus companheiros . 

Frlwu que as relações cordiaes com 
o sr . Getulio Vargas, nesse momen
to dellcado por que passa o pais, eram 
um imperativo do pa.trlot.lsmo que 
impunha a obrigação de se prest1-
gia1J. mais do que nwica, o poder 
constltuido. 

Em seguida, afflrma o sr. Antunes 
Maciel que o Rio Grande do Sul ain
da não coglta da success.Jío presiden
cial, dizendo que ·•serl81 falta de 

DE REGRESSO AO RIO. O SR-. AN- tact.ica a ma.is elementar descobrir as 
TUNES MACIEL FAZ fl\lVOR- baterias de madrugada ... " 
'.FANTES DE€ LA.'RIAÇOES Q\!a.nto á versão de que o sr. Ge-

RiO, 7 - O sr. 'Antunes Maciel, 
acaba de regressa r de Porto Ale
gre, aonde fõra em viagem de objec
t1vos economicos. como 11epresentante 
do Banco do Brasil. para tratar do 

NOTAS DE PAL!CIO 
Foram recebidos. hont.e1n. pelo go

vernador A'.rgemiro de Figuetrêdo. os 
srs. deput ados Odon Bezerra, Jooé 
Gomes. Geremias Venancio e José 
Antonio da Rocha , refeito Sancho 
Leite e dr. Pllnio Lemos. 

O sr. Governador mandou visitar. 
pelo seu a,judante de ordens, tenente 
Sousa e snva. o dr. João Mauricio de 
Medeiros, director ge17aJ de Plant as 
Te:ll.1:els, recem~chegado do Rio de Ja
netro. 

Estiveram, hontem. em Pala.cio. em 
visita de cumprimentos ao sr_ Gover
nador. o prof. Gazz, Sá e senhora.. 
recem-chegados do Rio de ,Janeiro. 

A dil'ectoria da " União Operaria 
Beneficente.. convidou o sr . Gover
nador para assistir â. solennidade da 
inauguração da placa da nova avenida 
"Alberto Brito" . a realizar-se no 
proximo domingo. 

O deputado Paula Cavaloanti agra
deceu ao governador Argem1ro de Fi
gueirêdo as felicitações que lhe en
viára s. exc. . pelo transcurso do se\, 
anniversarlo natalicio . 

Em circular enviada ao sr . Gover
nador, o sr . Gentil Machado, secret&
rio db .. Sol Levante Sport Club ", des

tulfo Vargw; convocará reuniões pa
ra preolpitar a escolha do seu succes
sor,, provocando assim aborrecimen
tos para si mesmo. diz que só po)" 
oandldez se expllcarla tal pressa. 
(A. B.I. 

: Empossou-se a Camara Mu-
nicipal de Picuhy · 

A proposito. o sr. Governador rece
beu as seguintes communicações: 

Plcuhy, 6 - Communico a v. excia.. 
q,ue hoje, perante o dr. Juiz Eleitoral, 
tomaram posse do cargo os vereado.res 
deste municipio. A mesa municipal fl ~ 
cou assim constituida: presidente. An · 
tonio Xavier Macêdo; seoretarios Pri
mo Pereira Costa, Massllon Lyra Vas
concellos. Alitenc1osas saudações, Se
verino Ra,mgs Nobrega, prefeito. 

PicUhy, 6 - Communtco a v. excia. 
que acaba de se reunir a Camara. Mu
nicipal, prestando compromisso os ve
readores perante o Juiz Eleitoral. sen
do escolhidos presidente. Antonio Xa
·,1er de Macêdo; secreta.rios, Primo Pe
reira da. Costa. Massilon Lyra Vascon
cellos. Por iniciativa vereador Basllio 
Fonsêca foi inserta acta appro
vação unanlme moção solidariedade 
governo vossenola tollnada extensiva 
~o dr. Severino Cordeiro e prefeito Se
verino Ramos Nobrega a requerimento 
vereadotÍMassUon Lyra. Cordtaes sau
dações, Antonio Xavtcr de Macêdo, 
presidente Camara Municipal. 

A grátificação aos servido
res da justiça 

ta capital. commun:t.cou a posse dE Do prefeito de Esperança, recebeu 
nova directoria da referida a.grem\.i- 0 sr. Governador O telegramma infra: 
çáo. eleita para o exerctoi.o conente. Esperança, 5 _ Em resposta tele-

A fim de retribuir a visita que l~t. tos officiaes justi~ e porteiro au-

O PAO NOSSO DE 
CADI NOITE 

EUDES BARROS 

A direcção da A UNIAO e da. 
Imprensa Official acaba de pôr 
em pratica um gesto de bella 
generosidade, digno de ser lml-

ª tado por todas as emprêsas Jor
nallsticas do Brasil: pão, com 
leite e café, gratuitamente, pa
ra os que trabalham de noite 
até pegar o sol com as mãos . . . 

Ao sr. Or.ris Barbosa coube a 
paternidade de uma, iniciativa tão 
humana. Mas Inicia.tivas, como 
essa, seriam levadas ai effelto se 
não recebessem o apoio do alto? 
Se lá. no P-alaclo da Redempção, 
por exemplo, pontificasse uma 
indole reacclona.rla de senhor 
feudal. sem affecto e sem ter: 
nura, indlfferente á sorte dos 
humlldeBt que nunca tivesse co
nhecido a pla,nJcle onde veJe
tam os pobres; que nunca tives
se amargado as dlfficuldades da 
Tida; quem teria coragem de 
lhe suggerlr u'a medida assim, 
de puro e simples a:ltruhimo? 
- '"Ellcs nã o estão sendo pa
gos? O Estado não tem nenhu
ma obrigação de lhes dar me
rendas gratuitamente. O Esta
do não é pa.e ile ning-uem " . 

Serla esta a resposta do Exe
cutivo a semelhante suggestii.o 
do dlre~l: do orgam offlcial, 
11e á frente dos destinos da 
communidadc parahybana não 
estivesse um homem de cor.a.
çio, ~las o "r . Orrls Barbosa 
ao suggerlr "'° governador Atr
iemlro de FlrueJrêdo a neces
sidade de se lnsliNJr a meren
da profissional gratuita ao pro
let.arlado intellectua:1 e graphi
co da A UNIAO, isto é, para os 
que trabalham até altas horac 
da noite, encontrou da parte do 
antigo evangcllsador demoora.
tico que boje governa. a Para
byba, a annuenc1a ma.is sym
pathica e franca.. 

Eu estava. no momento no 
ga.binête de s . exola . e ouvi 
dos seus labios palavras de mul
t:o carinho e enternecida com
-prehensáo pelo trabalhador do 
jornal . 

Um homem que Já luctou no 
ostracismo contra os grandes 
e os poderosos; que nessa lucta 
temera.ria e desigual outra ar
ma não tinha que a sua penna. 
de jornalista. e a sua pala.,•ra 
de tribuno do povo, como po
dia esse homem d,elxar de que
rer bem aos que trabalham na 
imprensa? 

O pessoal redaccional e gra
phlco da A UNIAO vae ter o 
seu pão de cada noite. Esse 
mesmo pessoal que, fa.zenao a 
A UNIAO. dá á Parabyba o pão 
de cada dia do espirlto. 

. - 1 gramma 58 vossencia sobre vencimen-

mandára fazer. o governador Argem· dltorlo deste termo 1nfonno haver esta 
ro de Figueiredo, esteve, ~ontem, á prefeitura. pago integralmente todos . • · · 
tarde, em Palacio. o dr. Joao Mo.uri-1 vencimentos aquelles funccionarlos a-e,- Bnndes da mante1~ 
cio de Medeir os, director de Plantas cõrdo orçamento conforme folhas as- " ,, l . · 
Texteis, no Rio de Janeiro. signndesdessesfunccionartos.Respeito- ·, Garça , eiam O anntJ1nc10 

b Ih sas saudações, 'l'heotonio Costa, pre- na 3.º pagina Pelos que tra a am na r_ei_to_. __________________ _ 

"A União" 
Applaudindo a medida que tomou 

a cUrecção da A União, instituindo a. 
merenda prof lssional para os seus 
funccionarios do plantá.o nocturno, re
c-.ebeu o director desta folha o seguin
te teJegramma, firmado pelo dr. Lou
rlval Moura. director do Dlspensario 
da. Tuberculose e nome de relêvo em 
nossos meios scientlflcos: 

João Pessôa , f/ - Dr. Orris Barbosa. 
dil'ector da A União - Ebvio-lhe um 
grande abraço de parabens pelas pro
videncias salva.dor.as que você reali
zou super-alimentando os funcoiona
rtos de sua repartição na-s longas ho
ra& de noites este..fantes. Só assim vo
cé concorreria para diminuir a esta
Us ttca da t11berculosc nas off1oinaG 
que o trabalho predtspõe. Saudações, 
L<JUrtval Moura. 

U'A MOÇAO DI COOPERATIVA DE FUMO DE BANA• 
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NEIRAS AO GOVERNIDOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO 
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A Coopera.tiva de Credito e Vendas unanimidade de votos approvada u•o. 
de Fumo, de Bananeiras. vem de pres- moção a v. excta.. concebida. nos se
tar ao Governador Argemil'o de Fl- guintes termos: - ''Proponho que se 
tue!rêdo uma signtflcatlva moção, consigne na acta uma moção de re
proposta pelo socto daquelle instituto, conhecimento ao exmo. sr. Governador 
dr. Antonio Coutinho Filho, conforme do Estado dr. Argemiro de Flguelrêdo, 
a communicação seguinte enviada a pelos 1·elevantes auxUios e apoio n\o-
s. excia.: ral, que o mesmo tem dispel'lSado u 

"Bananeiras, 1.º de fevereiro de 1036. esta sociedade; e que se offioie é.quel• 
Exmo. sr. dr. Argemlro de Ftgue!rêdo, la autoridade communicando esta. mt
d. d. Governador do Estado. Levo ao nl1a indicação, lass.> Anto11to Cotttt
conbeoimento de v. exoia. que na. ses- nho Filh.o." 
são de 88S8mbléa geral, da. Sociedade Api-ove1to a opP,Ortllnldade pa;ta a
Oooperatlva de Credito e VendM de presentar · a v. excia. os protestos de 
Fumo. hoje rcallzada, por proposta do mlnba respeitosa consideração. Fran
cu,. Miton1o Coub1nho Pilho, foi par t af.Yco Ramalho da Silva. Secretario ... 

"s. &0-NCALO" ., 

A INAUGURAÇÃO SOLENNE DESSE GRANDE 
RESERV ATQRIO 

< Do nosso enviado especial) Ap6's. o dr. Luiz Vieira convi
dou d. João da Matita para cortar 9, 

Sousa, 7 - Occo1Teu hontem ás dei fita symballca,, e declarar inaugurada. 
ho1·as e mela a inauguração do açude a. grande obra, tendo s. excla.. revdma. 
"S. Gonçalo ''. com extraordinarla so- fiesta occastão, pronuncia.do ligeiras 
lennidade. Esta\lam presentes d . João e vibrantes patavras. 
da Matta Amaral, bispo de Oajazelra-s, 1 DJscursou O engenheiro Estevam Ma
autoridades e milhares de pessoas. Na rinho O qual explicou todas as caracte
cerimonia tocou a banda de mus1c9. rtsticas do açude. 
desta cidade. Logo depois, seguiram todos para 0 

Iniciou-se com a. missa que foi of- predlo princlpal, no qual jé. se hosJ)e
ticiada pelo bispo de Caja.zeiras, em dára O presic\ente GetuUo Vargas, 
altar improvizado sobre a barragem quando da sua excursão ao Nordéste, 
do açude. onde foi servido o almoço. 

O antistlte cajazeirense, concluida 9. Ante-hontem, visitámos o açude 
missa. proferiu brilhante sermão allu- "Boqueirão". situado a. cerca de 30 
otvo ao acto. no qual se referiu em ter- kllometros de s. Gonçalo. E' uma obra 
mos calorosos á obra da Inspectorh1. gra.ndtosa que será concluída em de
de Sêccas. enaltecendo o trabalho dai ~mbro do corrente anno. 
engenharia nacional, frizando a capa- o "Boqueirão" represarâ clncoenta 
cidade technica e a dedicação de que milhões d_e metros cubicos d'agua. 
tem dado provas nas realizações que. Do Ceará vieram o secretario da Fa
como a de S. Gonçalo, honram o tra- ~nda, sr. Raymundo Monte e nume
balho brasileiro. rosas familias a fim de participar das 

D. João da Matta teceu enthuslas- solennida.des. 
ticos elogios ao dr. José Americo, cha-
mando-o Grande Ministro do Nordeste, 
verdadeiro bemfeitor da população da. 
zona flagellada. 

Teve ta.mbem pala'O'ras de admira
ção para o governador Argemlro de 
Ftgueirêdo. classificando a. sua admi
nistração de proveitosa aos interesses 
da Parahyba. 

1 
Em seguida o bispo de Cajazeiras 

lançou a benção aos trabalhadores 
D. João da Matta tambcm fez referen-
cias elogiosas aos engenheiros Luiz 
Vieira, Leonardo Arcovarde e Estevam 
Marinho. este ultimo constructor do 
S . Gonçalo. 

A proposito da realização desse im
portante mellloramento. recebeu o sr. 
Governador Argemiro de Figueirêdo o 
seguinte despacho : 

Sousa, 6 - Congratulo-me com v. 
excia. pelo motivo da inaugura.ção, ho
je, do açude "S. Gonçe.lo", importante 
melhoramento realizado pela Ins
pectoria das Sêccas, cujo beneficio 
faz-nos lembrar o -nome do eminente 
conterraneo dr. José Americo. em seu 
largo e patriotico programma na6 
obras do nc;,rdeste. Saudações cordiaes, 
Eladio M ello, prefeito. 

A HOMENAGEM AO DR, DUARTE LIMA 

Amigos e admiradores do mustre 
conterraueo dr. Duarte Lima, figura 
de alta projecção nos circulos pollti
cos e sociaes de nossa terra. projecta
va m offarecer-lhe, no corrente mês, 
um gra11de banquête. em regosijo pela 
sua candidatura, ao senado da Repu
blica., tendo adherldo a essa homena
gem os elementos de mais destaque 
na sociedade conterranea, inclusive o 
sr . Governador Argemiro de Figueirê
do e todos os seus secretarios. 

s. excla.. sabedor dessa m~nifesta
ção que lhe preparavam. enviou, em 
data de hontem, a carta abaixo ao 
deputado Fernando Nobrega, um dos 
p1·omotores da. referida homenagem· 

"Meu prezado Fernando Nobrega : 
Affectuoso abraço. Sabendo que você 
e outros amigos dilectos pretendem 
homenagear-me com um banquête, 
por motivo de minha eleição para o 
Senado da Republica, peço-lhes per
missão para declinar dessa homena
gem. Nada a justüicaria, estou certo. 
Guardo. entretanto, com o mais vivo 
reconhecimento. a generosidade da. 
lembrança . 

Levo para a alta representação de 
meu Estado a.penas as credenciaes 
com que me fiz em vinte e cinco a.n
_nos de afanosa vida forense . E si a.llt, 
entre collegas e julzes com quem te
nho convivido. nunca fiz um só ini
migo, a despeito • da vehemencia e es
pil'ito de combatividade que sempre 
tive no exerctcto da profissão, confio 

A ·· Caixa do Fomento Agrlnola." ,iá. 
foJ oreada . O agrioultor que plan
tar tle aocórdo com a.s lns truoçõ . 
tcohnioa.s da Directoria do Fomen .o 
Agricola tem dlt•eito a emprestimos 
naqueJla Cnixa. om os Juros de 3'~ 
a,o n.nno. Intormaçóe. nas Mêsas <le 
ltenda.s loo:Mls . 

que a pollticã nunca - podêrã- 'ârran
car-me o amor e o respeito pela ethica 

Quando ingressei nas fileiras do 
partido a que ora pertenço esqueci ve
lhos e novos aggra vos. para integrar
me inteiramente no seu elevado pro
gramma de amplo congraçamento. 
Não tenho espirito de facção. Não cul
tivo odios. As minhas melhores victo
rias moraes são as que alcanço cons
tantemente sobre mim proprio. Como 
homem de partido sou um fetichista. 
da disciplina. Entendo que ella ·é q, 

alma das corporações. O espirita de 
divergencia lançado no mundo pelo 
cerebro agitado de Luthero e encam
pado del)ois por Voltaire e Rousseau 
são ainda hoje as causas remotas das 
desordens que sacodem a humanida
de em successivas convulsões. 

Fiquem certos os• parahybanos que 
para trabalhar pelo engrandecimento 
de meu Estado, eu não conheço fron• 
teiras partida.rias. Sem quebra da lr
restrlcta solidariedade que devo ao 
meu parbido. desejo ser antes de tu
do um representante da Pa.rahyba. As 
restricções que me fazem adversarios. 
nem sempre de bõa fé., não me cau
sam resentimentos. São humanoo. 

Asslm. receba você, meu caro Fer
nando. as razões de minha escusa e 
queira transmittil-as a todos os cor
l'eligionarlos e amigos que se regoslia 
ram com a minha eleição. Seu amigo 
cordte.,l, Duarte Uma.·• 

Capitania dos Portos 

Esta Repartição avisa. nos inter('· 
sados que. a part.iT de 3 de Ceverc-!ro 
até 3 de 1narço dq cot·rnow rumo. i;.e 
acham abertas as "\nscripçoos na Di
rectoria do Ensino Navn.l. no Rlo e 
Je.noiro para ASPIRANTES INTEN • 
DENTSS NA V AES. 

EDIÇÃO DE HOJE 12 PAGINAS l 
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AV L 
PÇAO A S. MAJESTA E DEUS MOMO 

O li.\lLl~ DE S.\Bít\DO 1~ .\ ''\L\Tl~l~l · ... L F,\~TIL. 
~() "f.Ll ílE nos l)l.\HIOS'. 

> • ... 
Hl ~: . () l> \ FOU .\, i P:11·:, 

0 ·, t 'Jn que :wn1np~1nh:1rú Sl :l 
;\ ' :1.i~ ,i,1d •' ,, Hi i :\1 0 1111) :'t l'i<ladr 
l'oi 1,r nhihi dll 'il'\l'l·,;m nlc> oulrn 
la1w, -p rfu nw ::km d11 C{)l,()\1-
H .. , . 

1,mcto <l pala \ ·1·n de ordf'lll el e S MA
,iestade 

Continúam a chegar com a mais in~ 
C'rivc>l abundancia. despachos t<'legra
phicos de imrnmero pa íses comm.uni -
cando a proxima part,icln do poderoso 
monnrcha. que terá >ste anno. na ci
dade invicta de João Pe ·sõa, homena-

lin, no; trt>!> <ll s dti loucura. O bloco 
lrn1Jr1. - - ReNrio d11s / lôPs, -- clart\ 
1rn1" o . , 11 pl'I ,1eh·o en. nlo monsoro. 
111 ra h nim,,. ,):; n~.l)O i,t clo~ O pl' C'1-l-
dt>11tl· rtn .. 1, · n •10 ". I011:o Jnvneio . 
li¼ que :sL<' :umo nt;;,_, ~ e 1:1qu cera ele 

dar todo o :,eu apoio a.o bloco e que 
:i cousn L n1 de ser bóa, como nunca 
1 oi Diz m i;mo não l, tner os adver
·t1 rio~. Jã n ão a recl it,u nos cantos da$ 
ern1a . O l'amo1:10 Pompeu, junta-

1Hc11 t. C'orn o~· incansnv ib foliões Me• 
nini11llo. Al(redo de Barros. Oenival 
etc .. nem sabem mais o que dizer . 

O Hl' Í <lt' d ;1r(,u qu<' niln re<'r-
1•1 .1 1·, nn :1 lcµ,ri:1 lançada~ que 

p:,rl: . :11 d• e1ulr:1 111:1n·:1. 

Tcem andn.do em constantes activida
clr . Fôrnm convocados pura prestar 
ser viços no "Recreio... todos os ro
liõ.•s das datas pas ·adas. Apresenta
ra· 11-se. re,·ertt>ndo ao serviço activo, 
o:; Lron \dores. Antonio e José Primo 
, ir ;11ãos queridos, . bem como Manuel 
Lafa yetie, 1,elegraplfü;ta da "Great 
Wl·sLern" e muitos outros. ALé mesmo 
t1111 certo Corcncl da Lcrra. mostra-se 
pr mpto parn o que dér e vier. Assim 

gcm d,:s mals significa 1,ivas e enthusi- é qne sene. 

V ··1.1 s~ndo aguardados numa es
Pt rt. IYO d as mais optimistas. os fes 
t. .: s C"R rna,·a lescos que -erão promovi
do 1. lo .. Clube dos Diarios". no sab · 
b· do ,. nos Lrt'- dias sub equentes do 
1 r in~ (1 o d folia . 

asticas . N:1 ult ima reuniíto havida no ''Re-
Ainda hontem. foi recebido pelo cin . cr0iu .. . fõram tomadas medidas preci

baixador diplomaLico. acr dita<lo J·un- :sas µ:a :::a O bom exito do bloco. desta
ca~Klo-se e. ida do batalhador Genival 

to ao '·Clube Astréa". o seguinte eles- M nezes a Recife. a fim de adquiri\' 
pacho : o neccssario para as surprezas do blo . 

Hsin King, 7 - Communico vossen- co 

Ai.L1' nd<-ndo a numerosos pedidos de 
nsocin. los. a Dire toria. daquelle soda
lido resolveu que no baile do sabbado 
le ca~·na\'al, pura qual estavam sendo 

"X i0 idos pl1t1nta-Sia . emoc1Ging ou d,in-
11cr- Jí1 Circt. fosse t::unbem tolerado 0 

brnnC'o rigoL 

eia S. Majestade acaba de ordena ~· or iniciativa cio bloco ·' Recreio das 
pr<>pai-ativo esquadra acompanhal-o Flures··. se r alizará em ct\bedello. _co-
.. - • . . 1 mp 10 a uno pa saclo. a festa do frevo. 

aLe Joao Pessoa . Peço av1zar a.nLor1- lIR qu? l Lo1 arão parte todos os blocos 
dades. povo. proxima chegacla ::tbbad'J : e cor,iõcs. Para essa festa. conta-se 
15 coneme vinte horas. Coucl <l<! : C'0 11 a boa vontade das autoridades lo-
GpeZ, secretario pa rLicula r . 1 cn, . de tacnndo-se o distincto Pre-

1ei1,o Jo ·é G uecles. que prometteu aug
mi>ntar n illuminação e auxilinr a 

A vizinha villa de Cabectello, como i t,o os. srm dis1,mcção. 
Eo:: ., r i-olucão ctos dirige1lles do 

.. C luh<" dos Dia rios" é da~· mais oppor · 
1.una~ e de c-ertp. muito co11correr:1. 
para u.aior comparecimento e anirna
ção cio baile de snbbado. 

nos annos an u:rio1·e . vem se a1v- 1 OuLro~ blocos fe~te.iarão o deus Mõ
mando para os festejos no Rei da Fo- m,> . com muito endn1sia ·mo <> alegriA, . 

/\ " MATINltE" INFANTIL 

Os Lança .. Perfume "Rodo", "Rigoletto" e "Vlan" dis• 
pensam annuncio porque -o os preferidos do publico 

~ 
l m das noi,as mais inte1·essa11tr-~ 

cta · fc- t.a de Momo no ·'Clube dos l 
Dia.rios" . ha de ser. sem duvida, t.. 

.. malinée.. infantil. dedicada aos fi~ 
lhos dos ~ssociados daquelle presLigio- 1 
so remio . a qual ~e realizará no do· 
mingo 

A ctu·ecwria do Clube. querendo im · 
prünir a e~ a •· ma1,inée" urn cunho de 
grand realce. de penando a maxj · 
ma alegria á guryzada . deliberou of
fcreccr numern os p1·emios aos me
nino m nina qne a ella compa r<>• 

m 
E es premias c1·ão distribuidos me

chan t,e soneios. o qne muiLo co11cone
r : para de per1,nr i-naior intc-resse entre 
o. pequ nos foliões . 

Ent,re o, premio que serão offere 
c:idos. fíaura um linda e custo&a bo
n ca ele louç,1. que já foi adquei:ido 
com t a l fm.alida de . 

Dessa maneira. é justo se prevêr um 
grande exit.o para a '· maiinée" infan
l il. promo,•ida pelo "Clube dos Dia
ri o··· 

"BLOCO TRt::S ALUADOS" 

A r.1paziada dos Três Alliados nii.o 
ci. scança um só momcnto, trabalhan
clo ac: t.1 •amente para a sal1ida, no do
rnmgo proximo. no seu grupo. que ira 
1·0<.109iar pela c1cln.de, fazendo as mais 
e· lebt· s bra ,·atas de wdos os tempos. 

Zéec\Gardo , George Oliveirn. Severi
no Borba e outros 7Jenitentes já est.ão 
virando a bola antes mesmo dos dia,,; 
da loucura. 

Na sua exhibição ele domingo, os 
Trê Alliados fal'áO uma visita aos 
:, gt1in. es a migos. aos quaes vão Ievm 
os seus votos ele bõas-festas e feliclda-

• 

Por que annunciar os Lança '"Rodo Metalico'', tão 
conhecidos e tão aoreciados? 

ANNUNCIAMOS SOMENTE O "RODOURO" 

Rodo em metal dourado - Ultima novidade da 

Comp. Chimica Rhodia Brasileira 

Distribuidores: - F I H • V E R G A R A & e I A 1 • 

s no armo novo : t::====~============================-------S:·!-- P dro de A sis. Miguel Freires. r-
G i" 1lis no DeÍ.,aclo. Luiz da Silva 
Loureilo. dr. faidro Gomes da Silva. BANDO COOPERATIVA 
Pedro Mac · do . Alfredo Chaves, Ely- DOS PROPRli.lARIOS DA PARAHYBA 
½10 Sobr ira. José Mi nervino. João Mi· 
nrn mo. Carlos Guimarães . 'fravassos. 
•' Ci 1be Bohemio: Brasileiros". " Clube 
dos D1 ioc,~•· " Clube AsLrfa " e "ClubP. 

Dividendo n■" 2 

.Fu -M1nch u ·•. 

A r:ohuna chegada do- Rei Mõmc-

São con vid. do:s Oti se 11t01·es assnc-iados deste Ban<·o 
a \· irem rel'eber em nussa ~de sorial. á rua Duque de C'a
xia:-: n. 0 ,11 :3, das t:~ ás J !l hor:1s, o s~gundo dividendo refe
rente ao e;-..ercido de 1931">, it raÚ\O d~ 12% (DOZE POU. 
CENTO) au é1nno, ·obr~ o valor realizado clt> suas quotas 

a: • e> t a ca pita l es tá cons1,ituindo a ma
, ·11n. preocC'upação do povo pessoense. 

vr I a:. adhesões de conjunctos mu
~1cae . c·lub s. blocos e cordões teein 
c-ht>gsclo creLaria da Commissão 
ccnLral que o t,odo vac Lransmlt-

parles. 
João Pc:,;. úa, 1 de Fev<>reh·o de 

.JOAO l'l1~LSO PRIXOTO DE 
pre; ·idente. 

1936. 
\' .\SCON{'ELLOS, 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

E:X·ASSJST~N'l1E DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SA.NSOU 
NO RIO DR JA~EIRO 

----

OCULISTA DO HOSPITAi, SANTA J . ACEI"' 
.fB,A.TAMENTú MEmco F: OPRftATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

'"',o~ídtmo: - aua Duque de Caslu, 31%. (AJto da Pbarm•ol• 
V~l'M; J.• Udllt). 

aesiaencta: - Aven·lda. Jua.re2: Tavora, 3UL 
Cou.oJ.tM: Oaa H IIZ ia 17 buru, llartamen&ie. 

w e.... - . - .!.!L .... - - :a, 

Dlt. OSORIO ABATO 
··-

Otnrrtk Q ~.iatonol$ PllltJlca 
o .ao Boaplt,J 8aniia bAlttl. 

OP-.RAQOES E VJ.AI 
- tJ&INAIUAB -

-r-r.tatnento med10u e mro.rsleO 
dtt.11 ctoeuça,a dJ W'flthra, prot• 
tAta. bex.18a e rln... oyatoeco

ptu e uretllrOBC<lPta•. 
oonn\lltaa c1aa 10 ú 12 • da1 

1G u 18 hona, 
Oomultorlo: - Rua Sarlo • 

'l'rlmnpbo, (80. 
JO.I.C' Pll880A 

JUSTICA ELEITORA1 ., 

TlUBUNAJ RF:GtOSAI. OE .lllSTT('A • do apr en ~ o Pl'OCe3.0J o . 1211, 131, 181, 
Rl,li:JTORAI. DO ES'J'ADíl DA PARA- 1:1 6 t' 160 todo Jn. elo "" ó. • e da 2• 

IIYBA 1.ona ( 1n cripçQ ,,12, r, 7, ~ 17. 6!11 t' 

1.Cr'\ r P."Apcc-t rvnml'nte, do3 eleitores ·tr•n,.. 
.4.-ta dfl qll11rla 14. ') •M.,.., ordi 111,-.ia, tJoul l!l ir,, d111 Sílva, M.:, r-í:i Jo d<: Ollv~i?aa 

.," :2 df' J11ntlro d" 1935 R,.zinn • UTI , da Silvo, Joio Lop" " Eu: 

Ao• v i11tc e doii< cfi~ rio mfuo d~ Jnn.-lro 
to a-nno de rnil 110,•cccmoi; I" ~rinUI e ~ili, 

J)rft!~Jltt'~ o-. d<.'Scmbnrgndorts Pnulo H7p11-
cio da Silvo. Ai-chimedes Souto Motor f 

Fhdoal!<to à:i Si1v<.lr~ 'dont-Ot{IS Anixmic 
Galdin,; GuP<les, Ast,ríppino Gouvci11 de Bnr
ros " Hor11cio d<' A lmeicl:l , u ('-.• (' 11 ~<'-3s:ic• 
1.~ «1u1110.ne- horo~. no local do co tume. 
1wb a prcsidencio. do d . Pn.ulo llypncio . 
Lida :i nct.'\. ela :i .,, F:io ant erior, é :iwrovado . 

Erpedienle Novl' t"lc11ramma~ t-nl e,-
11:Ynd cimen~" á ccninnm \ ·n~• u do ex mo . 
H , nr . idc n to d(' ho,•e'I' ido rPelcit,o \'icc
,>re11ident. da COrt. d.♦ At111ellaçio, conti~ 
nuandu u.,1,im, .::c;,mo prc illcnlc elo 'fdbu
ncl R;.rional: .;e!i> tr:lcgr:imma:l d,• juizci' 
eleiwrae~ (Mnm11n1r,mpe, Picmhy, Princêan, 
Cajueirru <- tloii< ele S J do Carir,· 1. í11-
z.!ndv comm1111icatçõe.•: t<'l~rnmma cl" 1 (i 
do cornmte, clu H M11rio Neiva dn l.i111a 
Rocha -;cien tH icn o<lo o Tri.b1111nl clc h11-
_.,r B 1111'11ic!o n Procurndorh1 Rl!Sl'ione.l do 
Di11trit-to Fccler:ll: telca-ramma do di.4 l 7 
do fhumtf, do dl'S . Te.va,c-s Sobri!!ho, pre
sldentl• do Tribunal R('g ionul tlo Tutndo dr 
S1mw C11tharinB: idcrn, do dia 18 J C'lte-1 
do dl'!I . Publio d~ M.cllo, preE:identC! do T1·i~ 
bunn.l Rcg ioni.1 do F. , t nclo do Mnrnnhiio: 
ldrm, do jui:r. eleitoral de Piunc6, !uzend'o 
umn consulta ; officio-circular eob n .0 10}8, 
d• .! «lo corrente, do dr Oct:1V inoo Ce :ir 
du ~u ~i. : olficio circular n .0 1, cla tudo 
d.- li do vi1ren t ,• mé•- . do d •,. Jo {, Fcr 
rdra •lt' No,·ae• . oHicio n. 0 r., d" 19 do 
fluente?, do dr . Euripede~ Tnvnre,o; otricio
drculnr n ." 62, dotodo d<! 1, do .-orrent(', 
do ca11 com:m11nd11ntc oo 22. 0 8 . C . : o(fi. 
l'io n, lC. C. e 173 , dntndo,; r4'ãp~tiv3mente, 
,le 11\ ~ 17 do ílu ('n~e. do .. r . rir . dirc-ctor 
d:1 S ,.cre lnria do Intorior e Sei;:or:inQa Pu
l>lic:,, e , of!icio :i . ·• l O, 1'1Htadô d" 20 do 
mi <:"orrcnte, do exmo H . nc-:retario do 
h1udo deste E tndo 

Accordioll · - O de-~. Flodoardo 011blfra 
o accoTdúo l' •fcr u te ~o nt·o • ,,0 ,1 ." 73, d10 
els e :J • lrccur o int rpo• t.0 pelo advo.ca
dr, ,lo., •1111didul no. c11r1to< d,· JIJ'dC'ito e 

vereador~ pelo município de P:uo ~. pclu 
Jeg ndu · Pnr•ulo Prour, Fi~tn ... colltru a 
d · ão <lo Junl.ll Apuri.,lorn do 4 .0 cir-
enlo, pr oc-1:i.manrlo e le ito,; o.. ,· anclidato. a 
pretr·í1o e- v,-roado?'cS dn le~end:1 " Partido 
ltfl•ublicnno Libenndor .. 1 • O d,· J\it rip
pino t> ublfen o nreor<liio r, 11.tivo :io rroc . o 

i~nio N,m ,111 Silvn). O juiz rtlaUlr YOll. 

Pt'l<, res:i tro : ,·om o que eoni.'Qrdnm o:- ele. 
nuds jui~ei! . O mrJ mo Juit apresenta o~ 
l'~OC . 'º~ ri,, 1.!G, 121, 128, i:JO, 1112, 134 . 
169 ,. 161 , to los dll cl!W!e G.• e t'.lll 2.' zona 
(in eripÇÕC;! n . 726, 727, r,~o. 5,1-3, 692, 746, 
7!1B t' G$1, r - p~ctivnme,ntc, doa eleitor~ 
J111ia Grnnitc,fro da Silva, Iie lt'nn Gl'anreito 
da SiJv:i. ÜH:ildo R.odrigi,e · Snnt-03, 'ltA
th ilcle:1 P"'rt>iTn 8:irbo.,o, João Paulo F.,r. 
reíra. Ritn Ma ria de Soull8, Sotyro Thc:oo
r,hilo 1Je Olivei ra e Mnri11 V ,e-ira da Si .vo, 

O juit relotór ,•ol:i P"lo cance-llnmcntó da, 
lnscripçõeo e m11nrfa reml'tt rr os auto ao 
Prol·urndO? Regfoni:.1, paro o ~ fillJ de dl. 
rl'ito : .. endo :1.eomi1:mhado .t>elO"I 111:WI l)ILri'I. 
O dr . Guedes aprei!Emta o~ proee. . os n6. 
l0G. 107. 10 , 10!1, 111, 112, 11:'I e 114. 
todo d11 ela e ,,.• e da 2.• ion.n (in.serip .. 

çõo,1 ~ob 11 1< . 60ii , ;;2 ◄, 612, 5811, 670 Mi ~ 

1182. r e.,pectivnml!nt e, do:; eleitores Jo ,i\ An
r~ da Silvn, MKn•1cl Felintho Pcs ôu. 'l'ho
miu, Mont<'iro dn Silvu, EJila J.'re.ire da 
Co:iu, Fronei 0 co Mnnucl do Cn\·tno. ~ll

phira Trigueiro de Andrade, Lourival Pe
r~ra de Oliv.eira e Josn D:vonisfo Fent'ira l. 
O juiz relator vota ~lo cancellnmenli:, d•~ 
inEnipçÕCll e mz.ncln remett-er os auto~ an 
Pr<Jc.urador R<"1rionnl r,nrn o s fiN de di
reito : ~cndo acompanhado pclo.; demai, 
ju1z('l' O c•xmo, ~r . prP4idente, uinda sub
meti~ ao j11i~1nenw do Tribunal o rr•
"""' i m c nto do juiz rrc1l1:: rado1· dl' An~hc
nor NM·nrro, p('dindo tr jnto dias de fftins; 
São nc,:lldn,- a s. Céria,;, por unanimidade- de 
voto: . Em ~empa d<'clnro que, o dr. Gued~ 
pediu vj.·tn d<> proce;;~o n.• 71i da c!Mce 6.•, 
rc-Cc-r<-nte ao rccur.;o int('t)()Jto pdo advo
gado do dr Jo;ê Jnnduhy C:irneiro. Nada 
mai.~ hnvendo a t.rat11r, é encerrada II s ~üo 
4• quinz~ horn.• e vint(' mi nuto~ . E cu, 
João I iJro de Mn11nlhio, Oru~mond, che!P 
d11 t.• ~ee<;iio , _i; ervindo de secr('turio no im
l>tdimento do i<r . dirl!<'tor da ~ecr(' t11riu, r~
dh i n rrc , n r,. u..tn. que ,;ubscrevo e ns 
sivno ta«• 1 João l11idro de 1'111K11lhãn 
Drumn,ond e- P■ nlo Uypulo d■ Sih•a , 

.A.-ta cl11 1t1ru1ula <2.•) ua&iío dlnardl11a. 
ria, en, %4 d .. jantslro de 1936 

A. o~ vinte e quntro dia~ do mês de ja
neiro do :mno ~ <' mil novccenw, e trint.:i e 
1tl•, pr entes °' deil <'n1bari::ndõrcs Arohi
mecl~ Souto Maior !' Flodonl'do Limo da 

n . • 74, ela cln • e- li . • (rctcur~o in"1r1,o: to Silv<,i ra. do utore. Antonio Galdino CuedN , 
t 11c-to 11<lvo211110 <lo, c•r111clicl11 to~ n r,r c,fdlo , 11 Aiirippino GQuyeià de lln.rrol'I ,, Horucio de 

"' r,,ndn1· r,c•lo munh:ipio ci o: C<> ncei çüo, pdn Almeí,la, abre-~~ a e~iío eittr11ordioeria. 
lcw: ndn ·· f>u rtic1o Pro:;r r t°' , i I o ··. ••onl rn a l ~oi, a prc..;idc·ncia do dr , Antonio Gu~d~ . 
Jeci. üo rln Juntn. Apu.1':ulorn <lo i .• drculo. 4:- nov~ horas, 110 local do cootumt> .. Litla 
1,ro..Jarn,1nJo t-lrito,i. M cnndiclnto" a ppercito , .. acta tlll l!Jlin\fira 11e;:são ex-Lrnordinariii, 
.. vere11dou~ P<·lo m l!!!mo n1u11icip:o, du le- .t IIJlllrovada c.om rN!tlfionçlie,. O des. Pau-
1nmd11 ·•União Proi:re,·.< i.<t11 de Con<:"ei~íio" Jt) Hypoc!o d i,h:a de 1'" idir B •'<'J~ão, 110, 
O ri r , H,,r:i rio li, (1 n,•ctJrdi,o ri•fcr<'hl i! 110 ler ~cu , obrtnho O intert.':'Slldo no c111o qur 
,l11l'•1mc ,,to~ relalivo · n ,, Jl'içüo Jo r ' flrt' c,1 - vn,• , 1 r julRarlo 11:, pr<'-' •nu, r t?união . O 
·lant.. á A➔<cmbl1:u Leglalotivn do E,tado. •xmo 11.,. pr".ü dt"nl<' tr:\ :r. ao eonhecim<'nto 
l' k , ~-- t!r n r,<1 ... ~•u ,.~•,•i<.1nn r iv l'u b lí ·o ·• do Tribur,nl O u•J~ramma do juii. .ileitoral 
)'t,:r,hr.:.da crn 21 dt dezembro t1c Hi35. l<Ob d• ltnbnyant. (3 .• roun,, comm1111icnndo que
• • 11n pre1idt>neial O me6mo jniz publ1ca ♦rn obecliencia a deliberação do 1'Tibun1'1, 
o a,·c«>rdlí.o ,·obrC! o 1>rOct\.~to n.• 7G, dn cJo-.s r ~m dato t1c 22 do C'Orrente, ba\·i:i ~U&Jtenso 
a.• lrecur.:o int<:rJJO -to pelo :ulvogndo do II c erimoni~ do, comr,roniis:;os e Jl()IICe do~ 
dr . JoJ;'; Janduhi, C:i.rneiro. candidato II pre- venadore3 e, a elciçúo do rcl pectivo me.30. : 
t•ito pelo mnoicip ío d(, Pombal, co11t.rn a Que ovrtortunamentc mu.rcur:l dia para a. 

deciPio da Junl.a A,p urudorn do ó.• cii-- reluid.:i cerimonia, e Qllt', niv111ella eidad<', 
eulo, proclamando eleito o <:'11ndidato 11 pre- ora cm l\8Z, f ;stio i:11r11ntidos t.Qdos o di-
f,1íto pelo me, mo municipio, o .::id11<liio Fr:rn- reíto:, . o nu smo Hmo 11 r . presidente- eci-
ei~co de Sá Cav:i.lcanLil O 11\esmo juiz, dr . enti/ica O Tribunal do teor do orcicto 1,ob 
llor:icio, lé o acoordão referenLI! ao proce - n.• 22-4 CIP . • àe 23 do fluente, do cxmo. 
10 n .• 70, ela clo1.,(' 3.• lrecuri\O int.e: rl)(l~to 9 r . S,.-erete.-r io do Interior " S('flure.nça Pu
pelo cJ,-o~:ido do,; d r . Vi1·tol Rolim " • .r . bUelil de.tte E 1ndo, tru:endo I\O c:onhccimen
Jod• Ma1r~Jhã~ . candidato.: 11 1>refeit<> e v<:- to Je> TrlJ)on~l O Cacto de haver o Govêrno 
1 c-nclor nclo rnunicipio ,1 · C-:duzciru!', •·<rnl rn Cómodo todo!! n.• me-didnll que o ca o eom-
u d !l'ci :'io ri:, J untn AJ)ul'a, lorn do r, ... eh·- oorta. ~ aHlrmnndo que, ,i n~~al'io, t:i.~ 
culo, proclnmnn,lo eldto, o ~ <"nndidntos ll' rfl O d·r . dC?l~ado do cnpit.111 voltcr para. 
11retcito e ,,creudorc.-. fl (' )O me.~mo muoici.pio, alli no dia eia ins t:i.Uaçúo dA CBmara Mu
da lccc-nda "Part:do l>o))ular Cajnzuirt'n- nicipal, \nua qne tudo i<c rn'O;:e.s!l4" dentro 
se •· 1 O dr . Gued publfoa · o n,,.coNlio re- cin no r mu. 1('1:l'n,•~ e com pl('Jtas garn•ntia• 
)ativo 40 proce!;l o n. 0 o .• 76, dn cl:i.~~(' 3. • para todo" o cir . Horado, c,om a l)lllvrn. 
(ncur ·o lntcrf!o to pelo advogado do can- diz <iue a.., 1fll1t:inti1l.l devem st'r ottereeida.• 
didau, a verl"ndor pelo muni<'iplo de Po~- ,10 dia da eleição d!\ ml!$n municipal. O 
bal. V1ec-ot.<- de Pe.uln L.:lte, e.()n!ra a dr- dr Agrippino declara. que, 11 e fnum º"· 
cl.! ii~ <!• Junta Apur~r• db ti .• eirculn. <"ff~ari» prornpt.118 e enerriio96 medida• ir•-
a.purando o voto da eleitor11. Mnrin Alv<!.< M ranlidora.• 00 dire ito c,'o ,:ot.o, no dia, dll 
f.-imr•, nu nlcição ronovncio da 6. • ,iecçüo d o POtl~I" " clc-jção do. me;. 11 . O <l•d. Souto 
município de Pombal). O mt..,.mo juiz, dr . Mi.ior lJ de- opinioo que o Tribunal d•viA 
Gued('1., lé o accordão rc!cft.ntc no r.>ro-: · • de!lii:nnr dia pa ra a eleiçlí.o: que as iraran
so n . 0 71, da elni< ·e 3,• ( rt'cur: o• intorno •ll<> tia,; devc,m ~"r • immediata~ ; do.das a11:ora. • 
pelo advoando do dr . Joaé Jonduhy Coroei- 1 dcmOil' , uor occn,.ino do e,1m1>romlsso e tl11, 
ro, e11.ndidn.t<> a prefeito pelo muniripio d >! 1 •lciçio da mc-,.a . D(clo.ra o dl'. Asrrlppino 
Pombol, contra .:i decisão d& Junt:i Apu- ! que O Tribunal não um podt'rl'.- parn offc
r:.dora. cio 6." circulo, mnndnn,\') ar,11rnr • rccer ess:.s 11:nrantin» . O de; Flodonrde> 
106 voto~ llm fovor do candidato Franci~ .. o juhw O c:i,o jcl r •olvid,1. (' i<l':n objecto :, 
Jt S:'i C-1wnlc:inti, llu t!lelçio r1·novada ela prc~ent~ reunião O dr . .A;ti~pino diz qu• 
l O.• H~çõo elo municit1io de Pomba.1 1 perm:m,-.ie no m 1>,mo modo de rensnr &Tite-

Julgnmant.os - O <'xmo, s r , p,· idt-nl ., rior • jnlga, como e, dl'S. Flodoardo, ~em 
ao juhuunenro do Tribunal 4 cart.a do dr . "Objretivo a pre,,mte es11z\o; d,.cchnando 
Joio &,'.J)ínol.11, pedindo s ('r i;ul;,~tit11ido n:1 mu i, q,1C?, oo diu cl i~nado pua a 1'0'-U 
J.• turma lll'lll':iclorn, POY• mot,lvo dé for~:i • a <:loiçào dc••e ~er o vereador cercado de 
J\l11ior: E ' cone Iidu a :< ub tituiç.w, contra todaa a~ i?nrnntin,- ,ucc:s~a.rias. O dr . J,\c,_ 

o ,•oto do dr. Horallio de Alnrnida : .. endo r:&cio ,let-lnrn Qne o di:, ds Po-'-'"' deve .-er 
,ubf.tituido oelo cidadão St'b:L~tiõo Vionna, d~h:net.do J>elo juiz qnc- o e<>rnm11nicari at' 
nor voto unnnirnl! . O i-.'<n\O . , r . prc i<hnti- Trlbunnl: <IU", por emt'lu:lnto nlo s r de.ve 
dá II polavi-11 • no ,le . Flodonrd,l 1,ara d11 r ,, tornar outra., m~ldu, Ql\O ~ó ,e.rio tom11-
eeu voto no ca o dO:l . ub tliuiçõ c,; cio, ..,. _ ds. •• , ; ~uri:-il' alguma ca11~3 ine&J)t'?J1Jn: (lUt' 

eriv!ieti eleitora,• , dcpoi~ de. trL~ n11oo» dl' o~ pap('i rc-li.th·o· ,.,.jn.m autoadC!':! e. con-
,e-,.•i,:o: 011inr., du nceôrdo \1001 o Tri\rnn:r.l C\111"º· ao f Xn10 . e . Proc,urndor Rei:ional. 

Supec:or ilc J 1~ titn Elritoral, i,i-l:1 :-11b , ti- l•hr,. 0 rrn~ dci dirt'ito : R a.<olve- o Tri-
ª bunl\.l nut• ~.-jam .-toda,. .. ,. aar1111t1a.. nr. 

tutçio de. lo1lo~ aquelloa qu.- Li\'ul' l!OI tr"• 
tmnor. de trabalho~ eleitora~.•: R .;,>h•e O ~N!uria~ no di1 d■ po-.~• f' elcit,io, que. •e.ri, 
TribunnJ qut- ,.,j:.m ., ub dtulclo., _,011 tyu n connnunlca,!o com Bllte-cdíl nc:in 40 t'ltmo. ar. 
YOl(lr: Jo~ ur Airi·inpinO <' H.>raciô dtJ AI- S,~rt'tnri.:> cio In~rior e: S~gut:inç.a Publi. 

ea, a (;m de Que- l'.lrovlden<'fo n-o 11t-ntido de-
meitln. . O ,·xnw r pr~ icl .. nH• ,·<m~111t,,u o 
Tribunal obr<' " del9"ílo Jo r oµ rc3.-11u1mc 

1,ro íi ion:d do ,:r11ro ela p rofh . ,,,,. llh<·
~o -i. c-ntio au 11111lian:i ; r(' {-O!v,•nc!,~ e> 'l"d
hun~I 11ue . I' p,~JI ;,• o dcv()lu~iio elo rt-•-
1wrtivu, n11u1.• ,\ S ue r.itllr111 cio •rribuAol ~11-
ve.rior. Ainda o \!XMO. ~, . pr eMi<l,•ntc trai 
ao ec,ohednwntC1 do.• oC!IU~ oar • o fa .-to J1• 
ha,•r r .•i do a110.<N1Uido o co11tin110-uortoir,, 
\I li Sl'1•n•t11rin, r $.,ra1>h\() <lo • unr., . " , 
11uhmolt<! au Julitnm,inlo doi, m · m011 11 in
«1ica<1i.o ,fo :11· Adalberto Florentino d e- Cn -
tr-0, que j, \'inhu . en•indl> l1'torinnm"uto 110 

tne mo oa rao, Jl1t ru o 11rot.:n~hlr11N1to da vaira 
t o :,.r . Jl)t111<l co d, Onrr o Correia. s C'r
vc:ot .. intcrl11<1, 11n 1a l)reene!u' r o loi,rar d!' 
H!i' \'l'Otc: dlet~IV(), v0QO peh, pro(l\Q_Ç • o do 
"' h<lalhorto ; S11O aoet>-lt11 inr.lillaoh•, 
p(ll' •~nanímhladl' dt \10tC,, ' o cl ' Flodoat• 

~~r,,ni otrN id1111 "" C(l~ido too:111 u ~a
ra.ntla~ pre('i. n ao J>lM<' eirfr..-kio @ ôt<' 
N•ri11 mni, h~,•pndc a tr11lnr. é e.n.ic•rrntla 
,. ~ ~io ,;..• nov,, horn>' <' uunrrnta minu
to.~ P: cn ,l OtKJ b 1dro c1,. M(l~nlhúeit Dr•um
n\Ond. eh,;, t1 dn l • , ,.cOlio, i;l't'\'indo ~,• ,t1-
cn)t.a rio "" imp<'dim.:utc> c\o ir dirH«ll' cJ11, 
Sc,c,rcturiu. rc-cligi e..ta acta, Que aubtlcrc,,'tô 
e ait"i1tno 111•" 1 Jqie l11ldro de M .. &111&." 
Oru111111,,ru1 ~ 4'1.on.le Galdln. G"""'· 

Qu llll:1duras. contusõ,-g, ttlhos e, 
fM1menlJ\S ~ outros qullt'squer acet .. 
d11utos qu~ ' nc•ot~lt&m um n1cdlcn
men.to d\l at,rt'nobt lle effeltos cfr&o.'
devem ~er h·:t.Ludo uom a A.(11& na.a 
belto pois 6vlta a tnrecção e , um 
prom-pto nlllvlo para as d4re1, (ll). 
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COMO PRATICAR A 
CITR.ICUL TURA 

AS StNOÇOES CONTRA A 
ITALIA 

i,; l'HOVlO F, CIA' DO FA, OTO 
PARA F.NFRfl:NTAR. A F.VE '· 

VIBA JUUICIARIA 
·ruALIDADE 

Romn. fi cpo1· vltl. a érea> - A ltalill ACÇAO DE RETVJ OlCA<'AO EM n!l '> r,a l vr 11 c; "pr ln vtnrlrdom ·· . QU"' 
n i\o <ll'SCjn n m procura 8.ctualmente QUE OS AUTORE S O JULGADO se tr nsforma ram em "pelo vendl'-

.. - ----- :1t nw cm nogol'iaçõ<'s lnLemaclonaes CARECEDORES DA ME MA dorr " ; não Col n. ignadn pelo coin-

,JOAQUIM · F. DE CARVALHO 
1Director da Est.ação Expt>rlmcntal d 

Fructlcult.ura Tropical 1 . 

pnrn pôr rlm no conflloLo da Ethyopla, pradol' . mbora da .c1ipt11rn com,t•• 
m dia nte accõrdo. CORTE DE APPELLJ.ÇAO que c-lle compareceu 14 era. 0 propnll 

Ta l é a concl\lsão que resuHa dM e a gna a. - ns. 41 e 43 ; 11; 0 ro1 
clelibC'1·açóes cio grande conselho fas- AppeUação civel n . 12. ela comarca l.1'00 !:>('1'1pta no r eg t ro de imm,wt:• 
clsta. A rtulia conta apenas com uma de Ma.manguapc . Appt'lJantes Manuel apesar della. const.ar O r·on trn .. , 1 

' ~olur.; üo : a vlctorla completa pelas nr. Soa1·es da Silva e sua mu\h r ; appel- Quem as. l 011 - Jo é So<> res Mo.-, "Pnra produzir uma duzin de mu
das p'erfeltas de laranjns é nccessn
lio tnais esforço mental, e · mais u·a
balho fatignnte do que para prodt1-
zir 12 capitulos de raciocinio sobre a 
phllosophio da Ci\,ricuhura ... d\sse P . 
R . Rolfs. 

xo do ponto de uni 10 Cbud union 1 

dovC'm sc,r elimiuados, mais é melhor 
deixar todos os outros aclmo dellc, 
lN. 'l' . delle. ponto de união do en
xe1·Lo com o port.n.-enxe•'to> porq1w 
auxiliam 1r1·andemente o augmento do 
diametro da planta " . 

mos. la.do José Soares dn Silva, que a-0- no - na, e3eriptur-a. foi Manuel soo. -
o O.\'anço do genern.l Grazzlani e n, tuahnente se as:.lgna Jo é Soares Mo- r<:s d a SUva, o réo appcllam.e o livro 

batalha de Tembien sã.o considerados reno e sua mulh r . 7 A .. das tra nscripçõei, de munovets ·· 
elementos "preponderantes". nos ter- n~m slquer tem e>..i stenci . tanto q,, . . 
mos do commurucado officlal do gran- ACCORDAO nao 1 ,. e:11c.ont rado cm cai torlo L a • 
ele conselho. isto é, slgnnes de um tri- d J <1" r , ~me _ resp .:i i> J o Ql l r> 1 
um.pilo certo que poderia se · com- Vísto . relatados e discuudo:, e ·te: - fJ...; 1-:J v. 
promettldo por qua1quc1· accôr o pre- amos de :\ppellação C'i\'e l. entrE' pa r- Baqueia a. tm. a pro •a do dominio 
maturo. tes, como autores a1>pelhml s Manuel ori l(11'lario . E Jo. e s oar ~ .Moreno De forma, Que. o signatario deste de

queno artigo nü.o vlsa senão limitar
se à pratica que a sciencia aconse
lha, deixando o phraseado bo1úio pa
ra quem dlspuzer de t,empo para fa -
zer lit.eratura 

Aconselha a inda Hume a deixar os 
b,ot.os dw·ante tuna ou duas estações, 
dependendo do vigor e crescimento da 
arvore. pois elles auxlllam a. planta 
a se equilibrar no uso de suas reser
,·a. nu t.riLivas e sombreiam o tron
co. 

Ning-uem acredita. sem duvida. que Soares d~ Silva e sua mulher . e como não adquiriu o lrnmovel C!II , , lonado 
a victoria possa ser obtida antes ela réos appellados Jo. é Soarf's da Silva . pois de nnd a v:>.11> a ~·-•·i .; • ,, :-a ~ 1 i:. 

estação · das chuvas. Allái. um commu- ou J'osé Soares Morero e mulher. mencic.nad . n .. 41 a 43. não O podi, 
nicado do ultimo conselho afflrmava l'ecurso procedente da comarca cle ,,ransrrm 1,ll ao autor, r\e n rla v~ '•' l~ , 
serem neoessarios 50.000 operarios para Mamangua.pe. 1~•1.mlmenie. a esmiptura de f1 5 a '3. 
C!"ganizacão do terreno dutante a es- Dclles s 'verifica que Manuel Soares com a qual foi inhf.ru.ida a inieial. 
·tação das chuvas. Acredita -se, porém, da Silva e mulher pleiteiam a reivin- Accresc que O réo appeUn c1-o. :tiz 
quê' as tropas do general Grazzian1 dicação do sitio Varzea. no luga r RI- não ser ua n a 'si!?na tura que foi lan
possam att ingir Allata e Maga.lo, quer beira de Camaratuba, e que se encon- çscta na n Pnelon.uta , 11ip ,1 r FLORES E BROTOS DOS EN

XERTOS 
Por onde se conclue que o mest.re 

dos mestres aconselha a tirar os bro- dizer as duas est1·adas convergente~ Lra em poder dos appellado:,. Exame procedido no , ,, r. 0 etc ,,ma 
que levam a Addls Abeba. o pedido apoia-se em duas ~scr\ptu- 0 • ão c1 , l'Ulli ru,, d ,~ ~ie ,. '{• ··u.>ltit , ~,c· -

Mult.as são as consultas que me 
veem ás mãos sobre se se deve ou não 
eliminar as Oôres e brotos de enxer
tos recemplantados . 

Todo enxerto proveniente de bor
bulha seleccionada. sacada a galho 
productor, floresce nn primeira op
portunidade que se lhe offereça o 
meio . Esse facto banal na vida da 
pla.ntn, assombra o ci tricultor no
vato . E este começa a pecllr opiniões 
de todo mundo que tenha um sitio
sinho ou que já tenha chupado la
ranja. 

t.os abaixo da unlào do enxerto com D t I d vale 1 1-e ouro a o. pl'e ce a op n ao ras: - em uma, figura o autor como ção qu '.'li anli.t !l~da . cr>:-iclu ,1 <; ; l, ,1 o porta-enxerto Ce nem poderia dei
xar de aconselhar. uma vez que se 
trata. de brotos do porta enxerto> 

de que os recentes exltos milltares jus- adquh·enle do sit.io Ve rzea . po1· com- menrionncla a lgninura niio er:1 ,lo 
tlficnm perfeitamente a attitude do pra a José Sonres Mo1·eno; nn outra punho de Jo ·é Soares Morf'll.o . Fh. 
governo de Roma. relat ivamente ao José Soares Moreno adquire o l'liUo 2~. . , 
plano Lnval-Hon.re. O communicado refe1iqo. por compra a Antonio da E os pe>-ttos. no ex!lmc c.•rdenuclo }J\J • 

Aconselha ma is ndeante: "M~s é me- -c10 grande conselho não diz que n cruz Marques e mulher . Fls . 5 a 8 rn Cõrte. d.sseram qt1 • , •!i.l tlispt..--n h;. ,,1 
lhor deixar os brotos acima delle.. . Italia rejeitou o plano. cujo fracasso e 41 a 43 . <'<' elementos para ·1f1 i.·n~,,. ~e <' •·. 
«but. it Is best. to leave nu buds above se faz reoahir do proprio gabinête bri- José Soares Moreno su tenta que é , . , não. ' nl dita a~:6namra 
it.) . tannico. mas deixa Lransparccer que dono do sit io questionado e que •,1un- Não pode haver duvida a tr> '!' to 

o governo italiano teve razão em não cn o ,·enden ao appel!a ntc. sendo fal- di: vez que o proprto A. decirt ia que ~ 
Onde os ventos são fortes, os ramos acceitnr pl·eclpitadamente as propos- sa a escr1ptura que es t.e a.presenta: rscr• .. ,ura foi a gna 8 ná•> pelo ré-e; 

ainda evitam que a arvore nova seja tas frimco-brltannicas. por outro lado diz o appelhm1,e :iue n·,A!>. 11cl o outro José Soai· .., 1\ir-cr, •~ ,. 
f , d l d . A exposição do Duce. que durára o José Soa1·es Mo1·eno. que lhe ve.u- \ª i . ., usugn n por grnnu os e areia que duas horas na sessão de 1 de feverei- sen ,m ,f o. e ser ngue1ro ,10 ml tmo-
lhe damniflca.m O tron O . deu o siUo Vnrzea, não :.. 'lbsoluta- nas 

ro. exígiu uma hora no começo da mente, 0 réo. e sim, um serlne:u"iro. T..,:, J · s M · \ sessi\o de hontom, e precedeu ~ appro. .:.S.c;e ose oares oreno. porem. e 
seu amigo. com residcncia no Estarlo \.ima ent.idade imaginadR pelo A . • 

a.çã.o pelo grande conselho dn moçã') do Amazona . Diz que o réo é seu fi- Jo:::é Soares Moreno é o réo, filho 
que e-ontem dois pontos essenciaes · 1t lho na.tuml .. nunca se chamou Jo •é 1 d t I te 

O INDIVIDUO E O MEIO 

O individuo é o producto do meio; 
ACONSELHANDO O CITRICULTOR ~e o meio é pobre em demasia, o in

- Você conhece laranja? dividuo forçosamen te tem que ser po-

jus1,ificaçã.o da poli1,ica do governo natun, o au or e e e quem cs se 
c-om relação ás propostas Lavai-Hoare, Soares Moreno: sempre foi conhecido LOrnou inimigo; por causa de. um ca
e a decisão de proseguil· na compa. com o norqe de José Soares da. Silva : sarnento . 
nha miHtar a té o exito finol. E' o e que, hoje. pretende se hamar José Se Jo&ô Soares Moreno . .., r~o. mt1-
que explica que no começo · da sessã•J Soares Moreno. para t.irar partido ele dou de nome. como alleg 1 0 au&tir, 
tenham falado sómente o sr . Dino uma semelhança de nome, e lhe ~o- com isso nada mais fez que -.,~ul: " 
Grandi, embaixador da ILnlin. em mar o sitio questionado . exemplo paterno. pois, o A .. que hoje 
Londres. e O marechal de Bono,cx- O caso foi largamente debatido. na se chama Manuel Soares da Silva. ;à 
commandante em chefe das tropas em 1." insu1.ncin . E o juiz decidiu, Jul • i'oi conhecido polos nomes de Manuel 
opel'ação na Afrlcn Oriental. g1:mdo os autores carecedores ela ac- Sr.ares Dyonisio e Manuel Soares Mo-

-Ah! Então me dê aqui um conse- b1·e, rachitico. mirrado, tardo: anti -
lho: eu devo ou não tirar as flõres eoonomico emflm . Se, pelo contrario. 
dos meus enxertos plantados este an- o melo fôr rico, rico será o individuo . 
no? t\s suas ílbras serão mais possantes, 

E o chàTlatáo aconselha que ve os seus vasos por onde correm as :;ei- Com respeito á sancção event.ua,I cio çf,o · 1 reno. 
petroleo O grande conselho fixou as A sen t.<.>nça merece conf!rnmo: o, Em rernmo. o A . nppollate nã3 ell.minaT tudo, porque planta nova 

I 
vas bnun e elabora.da Lerão malor ca

se produzir morre depressa . paoidade: O!> seu · orgams será.o mnis 
Não tirem, senhores citricultores. bem alunenbados e como co1J.Sequen

não 1,irem as flôres dos seus enxertos 

I 
eia , o i11dividuo tornar-se-á mais pr · 

A propria :\rvore se e111carregará des- coce, commercialmente mais econo
se trabalho de eliminação. se fõr n e- mico . 

'" linhas de conLra-ncçáo". Já era so.- 11ois. o sit io quesbionndo n~w. pertence I provou clominio sobre o sit.-10 Vauea . 
bido que a Italla coi'ISideravn tnl me- ao auLor. Conforme a cscnpt.urfl que se acha na posse dos réos. 
dida não propriamente ~un acto ele fls . 41 a 43 . o sitio Va rzea foi vendi- A lei assegura ao proprietario o 
hostilidade. mas sim um gesto grave- rlo por Antonio da Cruz Marque, e I direito de usar, gozar e dispor de seus 
mente innmistoso. A diSLincção é im- mulher a José Soares ~oreno . E eles- bens, e de rehavei-os do poder de 
port ante porque significa que a Ita- te. teri{I o referido sitlo passado a.o quem quer que injust.amenle os pos-

cessaria. Contraria r a iul.turezn da phmt.n é 
lin. não responderá com a guerra. mas at1!-0L' . Escríp . fl . 5 n 8 . .·un ·· . Art. 524 do Cod . Civil. 
tambem não permanecerá innct.1va. Mas a esc1·ip11ura de compra e ven- ' Para rehaver um inuno ·cl do poder 

Não ha quem não tenl11Q visto ar- incon·er em erro nasso . Sel'ia. o m ,;
vores fructiferns despojarem-se de mo que impedir os lrimeiros passo:; a 
suas flõres e até mesmo de seus fruc- uma. crta1,wa Que começasse n and't · . 

E' opinião genern.lia.a.da que o pri- da do ít,10 Varzea. em que figuram . de quem injuslamente o possua. o au
meiro gesto do Ita lia será retirar-se como vendedores. Antonio dn Crn7 Lor é ob1igado a provar •'a> que lhe 
ela Sociedade das Nações. As demais Mi\ rques e mulhe.r, e como compr:i.clor perl nce o dominio da coisa decla 
dec-isões seriam relat,lvas á 11ecessidn- José Soares Moremo é um t.itt1lo de - ranclo com clareza quaes os signa.es 
de para a Italia de proseguir na cua tiu1ido ele VAl01· . pois que é nulla dP ou confrontações que n distinguem : tos quando Ih.e falta um factov qual

quer ind1spensa. v l á. sua vida, seja 
agua, calor ou a.<iubos. E ' evidente 
que uma arvore uova nã.-0 supportal'á 
toda a, ca..rga de fructos offerecida pe
las f!lóres. Grande parte se ellmina
rá por si mesma . Fiearâ a parte que 
a planta puder alimemu sem pre
jutzo pai·a n sua vida . 

O CULTIVO DO CITRUS NOS ES
TADOS UNIDOS 

Sobre isso, tanto qunnto sobre a 
desbrota. de enxertos novos, houve sé
rias discussões nos Estados de Flori
da e California, os Estados leaders no 
cult1vo dos Citrus. nos Estados Uni
dos . 

\Enxe1t0s prodt12idos por estações 
e~erlmentaes são sempres educados 
de maneira a nlío dar muito traba
lho aos citricultores. 

Os brótos crescidos entre a copa. 
<gera.tmente três galhos no apice cto 
tronco) e a inserção elo en.'<erto no 
porLa-erucerto, devem ser deixados . 
Depois que a planta esU-ver com seu 
systema v~getativo bem equilibracb e 
não houver 1 ;.ais perigo de , ida pai e 
si. ent.áo eliminem-se os brotos ir.,• 
cos. deixando-se apenas uns seis l •'I 

oJto (depende da altun-. do t1·or.ro, 
mais , .gorosos, alterDr,s entre s1. que 
meçnm um angulo de mais ou me
nos de 45~ em relação fü1 tronco ·_;a
lhos qu•.! tiverem ten..:t·ncin a. ~i~a:♦ 

horlzonl-aes ou cujo crescimento fôr 
em direcção ao solo, cievem ser eli -
minados immediatamúnt f. 

O SYSTEMA RACIONAL DE HUME 

Muitos são os que 'llimi11a.m os 
brotos acima referidos. Vei~lll0f, se 
Hume aconselha. tal praLic•a Trndu
:aamol-o na paf!lno. 348 ~o 1 vro "The 
cult.ivabion of Oltrm; frm t.; " . ·' Our•.n
do os em:ci·tos são tirados de vivei
ros e embnlarlos pelo sya1,c·mn. de r; ,b: 
lavada depou: de plantadc,s, "ooniec.,am 
a. bro-t~r fo,•v merít..e com o fim de ~e 
ada,pta.rem . Cr.da gemma n:?oebe Pm 
impuuso de r rescimentp a c."'en,•olvl•n
do-se mult;a, ..J ellas m 1•0.me,s . 'F~ i,e 
podem se espal11nr ao lon <J do f ro:1 • 
co <lesde a s ua base • N . T. pa,1'1.e om 
contacto cotn o solo1 até o npice. 
;\quelle~ qut se desenvolverem a,bai-

acção a clespeíto de novas sancções. pleno direi Lo . b l que o réo po. ue i11ju tamente. ou 
A primeira clessns medidas consiste A e~ript.u1·a n; foi a,:,i.gnada pelo Oliveira FUho. Pra.ticn CMI, v . 2. 

GERAÇAO DE GABINETE 

AC>onselha-se os ci t ricultores a náo na organlzacão do controle absoluto \ enrledor . Cel't. . fls . 121:l v . 1 . 49 . • 
seguirem exemplos partidos de .. um;; do EsLado corporf\,t ivo sobre o com- Não foi ass igna<la pelo comprador. dolo a m◊11te ctei~:ou de a possuir .. . 

mercio que é cont--iclerado ·• funcção de E" ,·erdade que nella figura o nom No caso em a preço. se o A. não pro-
geração de gab4nét e, de torre de m .. r · intere se publico.•• José Soo res Moreno . Mas. este nome. ,•ou dominio sobre o sitio questionado. 
fim·• •como muit.o bem affirma o LC- O communicado não faz nenhuma foi escr\pl,o por Mnnuel Soar s da Sil- a sentença decidiu com acerto. o jul-
nhecido. jornallsla Eudes Barros) . 

1 

all~1são a _certas_ . pro':idencias sobre va - autor appellant.e . ando carecedor do. acção. 
A t.h . . b . da. na pra.tina é cuJa adopçao con ernm _mslst~n_res boa- E ' circumstan c- ia comprovR.da nelo Ne.- ·as cond1cões. tendo em vista o 

eona nao a.seu . tos . como a de nova imposJçao sobre exame procedido por detennmnç.ão exposto, a prova elos autos. e os prin-
sempre falha . Aquella sem eslla e pe- , o ca pital. embora não se dissimule, dest,a Côrt e . Fls . 179 v . - resposta cipios de direito applicaveis ao caso. 
rigo a , cus1,osa, á veies funesLa . em roda.s autorizadas , que a campa- ao 2 . 0 quesito . accorclam os juízes da Cõrte ele Ap
Porque seu fulano aconselha assim nho. da Eth~opia vac permlU,ir ao ~ns- Accresce ainda. que a escriPL\lrn pellacão negar provimento ao recurso 

, . . . . - cismo tenmnar a obra d& orgamza- appa rece nos a.utos . como tendo sido e conJ1J:ma1· a sen ença appellada 
na Cabrorma ou na AfTica do Sul nao çáo não capi1,alista da economia na- tra.nscrip 1ia. no 1·eg1stro ele immoveis . custas pelos appellantes. 
quer dizer que se faça o mesmo aqui cional. Da mesmo.. consta ter sido apresent-R- Jol\o Pessôa. 12 de novembro de 
no Brasil. Os meios são di fferentes O capit.ali.c;mo e o lnternacíonalism,) da em ca. r torío a 30 ele outubro de 1935 _ 
Fa.ctores diversos modificam a theo- são apre~ent..ados quotldi~n menta co . 1913. dando ent.rada no pro1,ocollo. 'Ass.) .T . Nova<'s, P .; S . :Montcnc-

. . , mo lnlnugos do ideal nacional proleta- sob O numero de ordem 32. pag . 30 , gro, rc.lator; Mauricio Fmlatl~, J . 
ria sul-africana e cahformana · In- rio. que é o ideal da I talia . sendo .. registrada no livro u. 7 A. das loscolo. Fui pre:,en te. Renato L1mn . 
verlel-a na praLica seria aventura Na ulLima Teuniáo do grande conse- trai1Scripções dos immoveis. sob o nu-
quixotesca . lho Calaram além do sr. Tahon di Re- mero de ordem 34. a fls. 35 •· . no mes

vel. ministro das Finanças. o conde mo dia 30 de outubro de 1913 . Fls. 
Volpi e sr. de Stefnn.i, ambos ex- 42 v . 

A MANlA DE COPIAR 

Já temos t.empo de ter colhido ns 
nossas proprias observações acerca do 
momentoso assumpto . Tiremos as 
nossns proprias conclusões e deixe
mos de lado a .mania de copiar t udo 
que nos vem do ext erior . 

Instituto ''São José" 
_tu, matriculas para o Curso Pro· 

fissional Masculino. a ser 1nanUdo 
este nnno pelo Instit~Lo, encerra!·-se · 
ão hoje. Funcoionarao as segumtes 
cadeiras, por emquant~ : l_n.struc~ã.o 
moral e civica, portugues . ~r1thmet1ca . 
dactylographia. escripu1raçao mcrcan
tU . alfaintarla e sapataria. já estando 
até agora inscriptos cento e ctezeseis 
e.lumnos . 

Desde hont.em. a directoria resolveu 
fixar as matriculas para o Curso Pro•• 
fi~ional Feminino. por já esLarem ins
criptas quatrocentn!i e quinze senho
ras. 

As nulas começarão nn proxima se· 
gundn-feira. deve.ndo os ah1mnns es
tar na ~ala de espera da Ordem 3.n 
do carmo. onde funcciona provlsorla• 
ruente o Ins t,:tuto. à:-; 7 horas e os 
a,lunmos i\s dezoito. pnra ímmedtatn 
dist.rfüuição ele classes. 

Avenida Alberto Britto 

'fomei-s a TuberoulOSt'? D esejais sê.r 
forte e robusto? Usae Fibn>1;enol -ministros das Finanças e o sr. Edmond 

Rossoni, ministro da Agricultura, dou- Essa transcripçiio. porem. nunca 
trinaria organizador do corporaLivís- foi fei ta , e, que está comprovado pela 
mo, em que rept·esenta o lado opera- certidão de fls. 128 v . e pelo exame 
rio. determinado por esta Côrte . Resp . e.o 

o melhor de todos os reconstitui.ntes. 
o mais snboroso . o mais enere.ico e 
por ('onsequen c in. o mais ber~tto. Etn 
30 dius <"Onc;eguircis augnrnnto de 
peso. Encnull'n ·se o Fibroger..il l'n\ 
Pha1·n1.'lc ias de primeira ordem e nas 
Droga.rias. (~O). 

Achavam-se presentes á reunião do l. 0 quesito, fls. 179 . v . _ . 
grande conselho t-0dos os seus mem- \ Em resumo. a escnptura nao foi as
bros com excepçáo do sr. Giuseppe signacta pelo vendedor. embora con. te 
Bottai, governador de Roma. actual- o contrario. do traslado a~ostado ao 
mente na. Africa Oriental. O cond .! auLot; , oude se vê grosseiro remendo, 
Galleazo Ciano. ministro da impl'en
sa e propaganda. commandante ele 
uma esquadrilha nn frente ethyopc 
para onde deve partir de novo. breve
mente. assistiu pela primeira vez a 
uma sessão do grande conselho. 

Telegrammas retidos 
Nn ReparLiçâo Geral dos Correios e 

Telegra.pl1os ha telegrammas re t ido -i 
para Fausto Maia. Pensão Fammnr : 
Damasio Pinto, Lourdes, avenida Vas
co da Gama. 229; Gervasio Perei
ra Firmino Tavares. Febre Amarella ; 
Lydla vasconccllos, avenida. Jaqueira 
178 e Banco de Credito Popular . 

BôA OPPORTUNIDADE Em 
Alngoinha. do município de Guara 
biL'a , vende-se por preço mvdico. umn 
casa de moradin. pan1 gra.11de fam i
lia. com 11·ês salas sele quartos i n
tentos, t ré · externos. dispen sa . etc . , 
tPndo j;ndim a o ludo e um shic eni 
1·cdo1· todo cercado de arame com 
r, rnnd<' qua ntidade de r-ruotcira.s. _c.an
tHl. l>nnaneirns. m1rnguPll·. s. lnnel
i·as. abacatC' lros. lora nje\rns. O<XJUC1· 
ros, etc . 

outrn casa onde funcclona o ar:o

ATTENÇÃO ! ! ! 

A MANTElGA ~HNElRA "Garça" 
A n. ' AOS SEl ' S r.o~ t ·~cmOHES QllE A IMPOR
TA~CIA DISPE!\UIIH ~os .\!';NOS ~TERIORt.S 
1':i\1 . Ol 'TH .\ S PROP.\C .\:'\IH , . \' .\l: SER EM 193H 
DISTHIHCII) .\ E\! \' .\LIOSOS BHIXDES. Ql' E. RE
PHESl·:Yl' .\l><)S POH \' .\LES. SE E:'\CONTHAR • o. 
.\ P.\HTIH OE l." DE .J.\'.\:l ➔:IHO. ~ .\S L.\T \S PR E
~fl.\D.\S. 

C.0\1'.\ll''.\ILC.\. 01◄• OllTTIO L.\DO. Ql E. GH.\ Ç.\S .\OS F.S
FOHCOS nos SEl s F .\BRIC ·\. T•t◄:s t<: .\. CIHCl ' :\lS. 
T ,\ 'H:1.\ IH<: SEH PHOIH'ZlD.\ '.\: ,\ ~L\lOH E ~ .\IS 
'.\IODEH~.\ F .\BRI<' .\ DE L.\CTICl~lOS DO BR.\
SIL, .\ Sl ,\ Ql .\Llll.\DI•: FOl ~lllTO )l t:LHOH A
D \. PODl•:'.'\llO ll0,11': SEC( :'\Sll)lm.\R \. :\IELH< H 
:\l.\'.\:TEHi .\ . . . \CIO:'\.\ L. 

Manteiga 'mineira "Garça' , 
No proxlmo domin~o ri, .,,.. ·li sf>.• guc Jocn\l , com bnncadus apropriacl n · 

bmugrn·ad1\. a avenida Alber t.o Brlt.to, pnr a o ta lho de 1·a11nc . 
recun tomonLe denomina da pelrt pr •· o mot,ivo dit voud" se OX))licn,·â ~o Rs. 125: 000$000 de brindes!! 
feitura. in e1·c " do. 

Pat·a a !ilSLir n esse acLo recebemos A t ra tar nn mr,smn lO<'nlifü1clo. C'Om 
um convil,e da SociNlnc\e " Unlno Opl!- Ely: cu Moura , ou nest a, cn.piw,1 , nn 
rn.rla Beneficente." - Phnrmnola T~lxrh·a . 
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;J,MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

de 3. 1\ classe da Directorla Geral de Maria Emilta de Christo, professora 
Saúde Publica, devendo solicitar seu do grupo escolar "Irineu Jofflly ", da 
titulo da Secretaria do Interior e Se- villa de Esperança, tendo em vista o 
gurança Publica . laudo de inspecção de saúde a que foi 

COMMANDO DA POLJcrA MILITAR DO 
ESTA1lO DA PARAHYBA DO NORTE 
(Auxmu do Exercito). 

Govêrno do Estailo 

EXPEDIENTE 
DIA 5: 

Petições : 

DO GOVE:RNO DO 

De Pedro Callxto de Alencar Gran
ja. escrivão do registro civil, de Serra 
Redonda. do mun.icipio de Ingá, re
clamando o pagamento de emolumen
tos . - Aguarde credito especial. 

De Sousa Campos, commerciante 
estabelecido nesta capital, solicitando 
o pagamento da importa.neta de sete 
contos trezentos e trinta e três mil 
réis (7 :33::i~ü00L - Deferido . 

De Vicente Ielpo & C.". requerendo 
o pagamento da importancia de dois 
contos e duzentos e oitenta e sete mil 
e quinhentos réis <2 :287$500). - De
ferido . 

De José Eustachio da Fonsêca, resi
dente na villa do Pilar, requerendo o 
pagamento da importa.neta de quatro
centos mil réis < 400$000 >, referente a 
transporte de forças feitas em cami
nhão de sua propriedade. - Deferido . 

De Genebaldo Aristobulo Cavalcan
t.i de A vellar, com clinica nesta capital , 
solicitando para ser lavrada a sua no
meação de cirurgião-dentista da Ca
deia Publica, sem onus para o Estado. 
- Deferido. 

De Horacio Armando Vieira, estan
do terminado o prazo contratado, para 
exercer neste Estado as funcções de 
inspector de investigações. solicita que 
lhe seja paga a importancia de um 
conto de réis (1 :000$000) , de ajuda de 
custo . - Deferido . 

De Maria de Andrade Cunha, pro
fessora effectiva, da cadeira rudimen
tar, urbana. mista de Pedra D' Agua, 
achando-se com a sua saúde alterada, 
requer cinco (5) mêses de licença, com 
o ordenado inteiro. na forma da lei, 
para seu t ratamento . - Submetta-se 
á inspecção de saúde . 

De Maria do Carmo Gonçalves de 
Albuquerque, professora da cadeira 
elementar. mista de Tibiry, na cidade 
de Santa. Rita, achando-se prejudi
cada com a classificação de 2. ª en
t rancia dada. á escola que dirige, soli
cita seja modificada a a.Iludida alte
ração. - Indeferido, em face das in
formações . 

De Francisco Soares da Silva. com
merciante estabelecido em Logradou
ro. do municipio de Oaiçá;ra. requeren
do o pagamento da importa.nela de se
tecentos e trinta e oito mil réis .... 
( 738$000), proveniente de material 
fornecido ao commando da Força Pu
blica, estacionada naq~lle povoado , 
- Deferido . 

De Luiz Soares de Farias, ex-cabo 
da Força Publica do E.5tado, requeren
do sua reforma. - Indeferido. á vista 
das informações. 

De Maria Emilia de Christo. profes
sora do grupo escolar "lreneu Joff1-
ly ", da vllla de Esperança, requerendo 
trinta (30) dias de lice.nça, coll) orde
nado na forma da lei, para tratamen
to de sua saúde . - Deferido, na for
ma da lei. 

De Zelia da Matta Correia, profes
sora da cadeira rudimentar de S . Jo
sé de Lagôa Tapada, municipio de 
Sousa, achando-se doente, requer dois 
<2) mêses de licença, com os venci-
mentos do seu cargo, para seu trata-
mento . - Deferido, nos termos da 
lei. 

De Angelina Mindello Balthar, pro
fessora effectiva da cadeira de Dese
nho da Escola Normal, requerendo o 
pagamento da gratificação, a que tem 
direito. cuja importa.nela é de um 
conto cento e setenta e seis mil tre
zentos e trinta e três réis (1 : 176$333) . 
- Deferido. 

De Antonio Jayme Seixas, profes
sor effectivo de Trabalhos Manuaes 
da Escola Normal, idem, idem. -

o Governador do Estado da Para- submettida, resolve conceder-lhe trin
siphyligrapho da. Directoria. Geral tje hyba contrata o dr. Edson Augusto ta (30) dias de licença, com direito aos 
Saúde Publica, devendo solicitar seu de Almeida para exercer o cargo de vencimentos de seu cargo, na forma 
titulo da Secreta,ria do Interior e Se- medico aux111ar Dermathologista da da lei, para tratar de sua saúde . 
gurança Publica. Directoria Geral de Saúde Publica, O Governador do Estado da Para-

Quartel em João Pe-911ôa, 7 de fevereiro dt 
1936 . 

Serv iÇ-O pora o dia 8 (Snbbado). 
Officiaf de dia, 2. 0 tenente Fkmiano Ca. 

O Governador do Estado da Para- servindo-lhe de titulo a presente por- hyba, attendendo ao que requereu An
hyba nomeia. Antonio de Figueirêdo tarta . tonio Bandeira de Albuquerque, escrl
Nobrega para exercer o cargo de guar- O Governador do Estado da Para- vão do crime, civel, commercio, or
da de 3 . ª classe da Directoria Geral de hyba contrata o dr. Damasquino Ma- phãos, provedoria e ausentes, jury e 
Saúde Publica, devendo solicitar seu ciel' para exercer o cargo de medico protestos. execuções e tabellião publi
titulo da Secretaria do Interior e Se- auxiliar do Serviço Pre-Escolar, ser- co do 2. 0 cartorio do termo de Ingá, 
gurança Publica. . vindo-lhe de titulo a presente porta- da comarca de Itabayana, tendo em 

o governador do Estado da Para- ria . vista o laudo de inspecção de saúde 

valenn ti'. · · · • • • · • •· 
Ronda á. Guun ição, l." u rrento Antoni9 

Carvalho . 
Adjuncto ao of!íelal de dill , ª·" 11a-rrento 
Adherb~ Callt ôr . 

Ordem á C\O . , soldado corneteiro JOM 
Jeronymo . 

Pi<1uete ao QIF ., soldado corneteiro M.i. 
nervino Vieentt-. hyba nomeia o dr. Arlindo Correia o Governador do Estado da Para- a que foi submettido, resolve conce

para exercer o cargo de chefe do Cen- hyba, attendendo ao que requereu d. ' der-lhe seis (6) 'mêses de licença, na 
tro de Saúde da capital, devendo soli- Maria Amalia de Lyra, professora da forma da lei, para tratar de sua saú
citar seu titulo da Secretaria do ln- cadeira rudimentar de Immaculada, de . 

Dia á Secretaria, soldado Sá Luna . 
Dia ao telephone, 11old&do ulephon ist& 

José Clement ino . 
Bolettm n. 0 31 . terior e Segurança Publica . do município de Teixeira, tendo em 

o Governador do Estado da Para- vista o attestado exhibido, resolve con
hyba nomeia d. Marta Augusta de ceder-lhe dois ( 2) mêses de licença, 
Araújo Dias para exercer o cargo de nos termos do art. 18 da lei n. 531, de 
educadora sanitarla da Inspectoria 26 de novembro de 1920, devendo dita 
Sanita.ria. Escolar, devendo solicitar licença ser . a partir de 1. 0 do corren
seu titulo da Secretar.ia do Interior e te. 
Segurança Publica. O Gover;it cu do Estado da Para-

O Governador do Estado da Para- hyba nomeia o cirurgiã.o-dentista Ge
hyba, attendendo ao que requereu d . nebaldo Aristobulo Cavalcante de 
Zelia da Matta Correia.. professora da A vellar para exercer o cargo de cirur
cadeira rudimentar de S. José de La- gião-dentista da Cadeia Publica desta 
gôa Tapada. do municipio de Sousa, capital. sem onus para o Estado, ser
tendo em vista o laudo de inspecção vindo-lhe de titulo a presente porta-
de saúde a que se submetteu, resol- ria. , 
ve conceder-lhe dois ( 2 ) mêses de li- o Governador do Estado da Para
cença, com direito aos vencimentos hyba exonera, a pedido, Manuel Po
de seu cargo. na forma da lei, para lydoro de Lemos do cargo de adjuncto 
tratar de sua saúde . de promotor publico da comarca de 

O Governador do E.5tado da Para- . M1sericordia. 
hyba nomeia Mauricio de França. Ma-1 o Governador do Estado da Para
cêão para. exercer o cargo de guarda hyba ,attendendo ao que requereu d . 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 7 DE FEVEREIRO DE 1936 

RECEITA 

Secretaria do Interior e Se. 
&11rança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 7: 
Decretos: 

Para C4nhecimento da Oorporn_ção e de
vida execuçiio, publico o 11eguinte: 

Falltclmcnto de praça e ex:dullio - O 
6r . CBIJ). medico communicou que fo:lleceu 
hontem , á." !l,50 horu, na E. M. S . C. 
M . , o soldado n. 0 224 do 1. 0 BIC . , JOM 
Arceltno da Costa, em consequencla de ata
que de urcrnln. Pelo exposto seja a r.eferida 
praça, e.'te lulda do e&tado errecti'll'o desta 
Corporação e da ·unidade a que pertencia . 

O secretarto do Interior e Seguran
ça Publica exonera, a pedido, Benicio 
Bezerra de Mello do cargo de 1 . 0 sup
plente de sub-delegado de policia da 
circumscrlpção de Galante, do distric-
to de Campina Grande . (a11s . ) Delmlro Pereira de Andrade, cd. 

O secretario do Interior e Segura.n- comte . sreral. 
ça Publica, tendo em vista a proposta 
do sr. inspector geral da Guarda Ci- ConCere com o original - Eb'elo So. 
vica, promove o guarda de reserva brel:ra, t.en . cel. sub-comte. 
Antonio Martins Correia a guarda de ., -
3." classe da mesma Corporação. Prefeitura Municipal 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica, attendendo ao que reque
reu o ex-guarda civico de 3. ª classe, 
Sebastião Barrêtto de Sousa, tendo em 
vista a informação prestada pelo ins
pector da referida Corporação, resolve 
reincluíl-o no mesmo posto. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 

EXPEDIENTE DO DIA 7: 

Petições: 

De AI}.tonio Gama, requerendo 11· 
cença para concertar o telhado da. 
casa n. 1.152, á rua 7 de Setembro, 
substituir o piso do soalho de dois 
quartos e fazer outros reparos no mes-

Saldo do dla 6 do corrente . . , . . . . . 
Marinho & Cia . - Caução para habili-

EXPED IENTE DO DIRECTOR DO mo predio . - Junte planta e volte, 
515:702$388 DIA 7: querendo. 

tar-se a.o fornecimento ao E.5tado 
Antonio E. Mendes - Idem . . 
Correia & Cia. - Idem, idem .. 
A. Lucena & Cia.. - Idem . . . . 
S . A. Casa Pratt S. A. - Idem 
Dias Galvão & Cia'. - Idem . . . . 
Avila Lins & Cia . Ltcla . - Idem 
A. F. Mot ta - Idem .. .... . . 
G. Petrucci & Cia. - Idem . . . . 
A. Pedrosa. & Ola. - Idem . . . . 
Oliveira Ferreira & Ola. - Idem 
Alvares de Carvalho & Cia . - Idem 
F. H . Vergára & Ola . - Idem . .. , 
Alfredo Whatley D.las - Idem . . . . 
Idem para ga.ra.ntia de fornecimento de 

materiaes agrartos . . . . . . . . . . . , 
Imprensa. Official - Por conta da ren

da do mês corrente . . . . . . . . . . . . 
Mesa de Rendas de Bananeiras - Por 

conta da renda do mês de Janeiro .. 
Divida activa - Recebido nesta data . . 
João de Sousa Falcão - Saldo de ade-

a.ntamento . ... . . . . . . .. . . . .. . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da 

renda do dia 6 . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversoo funccionarios - Descontos de 

vencimentos . . . . • . . . . . . . . . . . . . 

Banco Central - C l movimento - Re
tira.da nesta data. . . . . . . . . . . . . . . 

Banco do E.5tado da Parahyba - C I mo
vimento - Idem, idem . . . . . . 

DF.SPESA 

Obras Publicas - Folhas de operarios 
José B. de Medeiros - Ajuda de custo 
João Pere!u de C. Pinto - Adeanta-

mento ..... . .. . . . .. . .. .. .. . . 
Diversos funcclonartos - Vencimentos 
Dr. Francisco P. Porto - Para desa

propria.ções de terrenos do Montepio 

Saldo para o dia 8 do corrente . . . . . . 

6Ó0$000 
500$000 
500$000 
500$000 
500$000 
ioosooo 
500$000 
500$000 
500$000 
600$000 
5"00$000 
500$000 
500$000 
500$000 

2:650$000 

821$200 

10 :675$300 
56$880 

$700 

31:800$000 

17 :153$400 

891$800 

35:829$700 

20 :990$900 
360$000 

2:530$000 
51 :093$800 

92:100$000 

Decretos : 

O director do Departamento de Edu
cação. attendendo ao que requereu a 
normalista diplomada d. Marta José 
Amorim Coutinho, concede permissão 
para que a mesma preste serviços no 
Jardim de Infancia do grupo escolar 
"Thomaz Mindello '', desta capital, 

De João Alves da Nobrega, reque
rendo licença para fazer concertos e 
renovar a coberta de sua casa de pa
lha, á avenida Carneiro da Cunha n. 
523. - Attendido, em face das infor
mações. 

De Ursula Mororó, requerendo licen
ça para renovar a coberta de sua ca
sa de palha, á rua do Cariry n. 118. 
- Como pede . 

sem onus para O Estado· De Jndilon Llns, requerendo licença 
O di!ector do Depart~mento de . para renovar a coberta de sua casa de 

Educaçao exonera Geronc10 Pereira palha, á avenida Minas Geraes n. 
Chaves do cargo de inspector adm!- 260 . _ Deferido. 
nistrativo do ensino em Pedras de Fo- De Manuel da costa Filho, reque-
go · rendo licença para fazer uma horti-

0 · di!ector do I_?epartamento de cultura no terreno que limita a rua. 
Educaçao nomeia Joao Nunes Ribeiro Silva Jardim Desembargador Trtn
inspector adl!linistratlvo do ensino em dade e avenida Tenente Agrippino 
Pedras de Fogo · Camara,. - A titulo preca.rio, defe-
lNSPECTORJ A GERAL DA GUARDA CJ- rido, pagando o que fõr de direito. 

VICA 00 ESTADO De Corcina Meira, requerendo li-
cença ,para collocar uma placa na sua 
Pensão., á Praça Pedro Americo n. 

Quartel em Joio Peseóa, 7 de fevereiro de 109 . _ ,Como requer. 
1936 . De Gaudioso Bento da Silva, pedin-

S erviço para o - din 8 (S 11 bbado) . do para ser feita a consignação em sua 
70 : 157$480 , Unifor me 2." f kllkí) : folha, · dé .. pagamento da importancia 

de· 500$0'00 · para ser descontadll. em 
Dia á lnspectoria, guarda Je 2·ª cl asse prestações mensaes de 60$000, em fa

n.º ( ] : 

36:721$500 

622 :581$368 

Dia á S IP . , guarda de 1.• cla..:;sl! n... vor do Banco Auxiliar do Commercio, 
1 : até completar aquella quantia. -

Oia li S IY -, gunrda fi11ca l Lourival Eu- Como pede · 
{tenio de Santnnnu: De Antonio Elias Pessõa, requeren-

Ronda nte~. g ua rda-fi8ca l Luiz Correia e do 11cença para fazer reconstrucção da 
srua rda de 1.• cla,uie n.º a : calçada, fogão e pequeno retelhamen-

G,ia rda do Quart el, guardas n .º 6'7 82 to, no predio n . 375, á rua Barão da 
8!l e 08 : • • Passagem . - Como requer. 

Guarda da SI P .' guardas ns. 06 60 e MDlle Jo!iº itEvadngeUsta de Oliveira 
65 ; ... • e o. so, c an o licença para alargar 

Bolet im n." 30 . um portJão e concertar outro no quin
tal do predio n. 572, á avenida João 

p h Machado. - Como pede . _ 
ara con ecimento da corpo •u,, :i.., e ôe- De Manuel Mariano de Lima reque-

167:074$700 vida execilÇÍ'o publi.!o <, t1egu ln11..> : "" 
Segunda pa;te : rendo licença para ladrilhar a casa n. 

455:5ó6$6'3f' 

622 :581$368 

8, á rua Cruz Cordeiro. - Como re
quer. 

Igual despacho. Th · 
De Adelaide Figueirédo de Gouveia, \'ereiro de i~raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 7 de !r 

I - Portaria de exoneração - O exmo . 
sr . dr. Secretario do Int.erior e Segurançn 
Publicn r cmctt.eu a e;ta lnspectoria hon
tcm, a portaria de exoneração n.0 249, de 4 
do corrente, do guarda de 2. • c la~11e n." 

De Manuel Fernandes de Lima, re
querendo carta de habitação para o 
predio J.!ecentemente edificado á rua 
Barãq tia Passagem, e bem ~ a 
transferencia da planta para o seu 
nome. - Quite-se primeiramente com 
os cofrc:s municipaes. 

professora de Historia da Civilização , Franca IIDho, 
da Escola Normal, idem, idem. - The10ureiro geral. Francisco Alves de Paiva, 

Escriptura.rio. Igual despacho . 
De Olivina Olivia Carneiro da Cu- ___ ;__D __ D=-:C":::-::C.=EITlJRA---=--------M---:-UNJ.---C-JP-. _AL ___ D_E __ ..;._ 

nha, professora effectiva da i.a cadei- i- n.J:J""! 
ra de Português da Escola Normal. 
idem. idem . - Igual despacho. JOÃO PESSOA 

De Antonio Bandeira de Albuquer-
que, escrivã.o do regIStro civil e ta- DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO bellião publico do 2. 0 cartorio do ter-
mo do Ingá, da comarca de Itabaya- DIA 7 DO C 
n3:, achando-se doente, requer seis (6) ORRENTE 
meses de licença, na forma da lei, para 
o seu tratamento. - Deferido, na for-
ma da lei . 
. De Sebastião Barrêtto de Sousa, so

licitando reinclusão na Guarda Civl
ca . - Como requer. 

D_e Maria ~lia de Lyra, professora 
rudimentar ao povoado de Immacula
da, municipio de Teixeira requeren-
do d.ois (2> mêses de Ucença de accôr
do com o art. 18 da lei 531 de 26 de 
novembro de 1920 . ' 

EXPEDIENTE 
DJA 7: 

Decretos: 

DO GOV~RNO DO 

o Governador do Estado da P;i.ra . 
hyba nomeia o dr . Oswaldo cavai
cante de Azevêdo para exercer o cargo 
de inspector sanita.rio do Posto de Hy
gicne de Areia, devendo sollcit,ar seu 
tJtulo da Secretaria do Interior e Se
gurança Publica . 

o Governador do Estado ela Para
hyba nomeia o dr . José Maciel para 
e;-:ercer o cargo de ·ffl~O a.uxil~ 

Sa.ldo do dia 6 . . . . . . . . . . 
Receita. do dia 7 . . . . . • . . . . 

RECEITA 

DESPESA. 

Pago a d. Ignacia Pereira de Araujo, 
serviço de café com blscoutos para o 
Tribunal Eleitoral, conforme requlsl-
çã-0 do presidente do mesmo . . . . . . 

Idem a funccionarios municlpaes, ven
cimentos do mês de janeiro ultimo . . 

Sa.ldo para o dia 8 .. .... . . . •...• 
No B . Auxiliar do Commercio para a, 

construcção da egreJa. das Me.reés 
Em documentos de valor ... . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . ., . . , . . . . . 

34 :435$813 
2:296$600 

250$000 

450$000 

30 000$000 
3 149$000 
2 883$i13 

36:732$413 

700$000 

36 :032$41 'J 

36:032$413 

Thesouraria da Prefeitura Muni cipal de João Pessôa,, em 7 de feve
reiro de 1936. 

~ .. . -···- ... ... .. . .., .. .... .· ···-
Gentll Ferna..ndes, 

'Ilbeso\lte1r&· tnk,i,1»0.· , -

.. 26, Manuel Alexandre da Silva. 
II - Peti ções de.spach11da11 - De Jo•é 

Antonio dos Santos ehaulfeur profissional 
requerendo para Ih~ ser restituído o titul~ 
de t>lcltor (1t1e juntou, quando requereu pn. 
ra prc:itar exame. - Como requer, pas 
sando o comJ)ctent.e recibo . 

De Stenio Hnrtmnn F . Cunhn ehauf{eu1 
1>rofi.ss ionnl, requerendo umu 2. • 'via de sua 
ca r teira de mntricula. Deferido, paG"an
do o que fôr de direito. 

De Janunrio Rogrigue11 d11 Silva, TCQue
rcndo dit1pt'n t1 a de multu (tue lhe foram 
impo,1taa. - Cobre-11e com 60°1° de abati
me11to . 

De Antonio Salte,~ Santo5, chauffwr pro
Cl~s iona l pc!11 Prefeitura Municipal de Ba. 
naneiras , requerendo traru;Cerencia de sua 
carta vara esta lnspectoria . - Como re-
quer. 

De St'verino Lufa de Sousa Jo, é Pereira 
Oritto 1• Orion Carreir1t dt> Queiroz, req 11e
rc11tlo para prestarem exame de ehaufleur■ 
profl t;S iona C>I - lg ua I deJ,paoho . 

Dn~ dois p r imeiro", requerendo restituiQsão 
de ,., t111,; cer tidões de idud1•. Rct1 ti ttmm-se 
mediante recibo . ' 

De Orion C11rrcir 1,1 de Queiroz, rc,1uercndo 
r t itulção de i.eu ti tulo de eleitor . - lrual 
despacho . 

De UlyH~e~ Vi11 n11a da Paixão, chaufCeur 
prol is:; !011111, r eq uer endo 2. • vyi de 11 11a car
teira por t\C aohnr imJ)re1; t.11 vcl a primeira . 
- Como requer, pa iando ª" t.axu r~ula
ment.areu. 

De Anna. Barbosa da Silva, reque
rendo matricula para uma carrOÇ& 
com mona, de sua propriedade. -
Como pede . 

De José Maria de Mello, silicitando 
licença para reconstruir um terraço 
no interior da casa n . 445, á rua 13 de 
Maio . - Deferido. 

De Antonio dos Anjos, requerendo 
licença para concertar sua casa de 
telha. â rua Genesio Gamb.a.rra n. 
548 . - Como requer . 

De America Ca.valcanti de Lima. 
requerendo licença para renovar a co
berta de sua casa de palha. á rua Flo
riano Peixoto n . 84 . - Deferido. 

De Francisco Sobral da. Silva, re
querendo licença para construir uma 
casa de taipa e palha, á avenida Santa 
Julia . - Deferido . 

De Luiz Dion_vsio Alves, requerendo 
licença i;>ara abrir uma eacimba, na 
rua p esembargador Novaes. - Defe
rido. 

De Francisco BrasiUano da Costa. 
requerendo licença para mudar o pi
so de do\s quartos de sua casa á ave
nida Capitão José Pessõa n. 335 . -
Como requer . 

De José Jushino Filho. requerendo 
licença. para co1'lStrulr 14 metros de 
muro J1.9.. predio n. 303. à rua barão 
do Trrílihpbo. - Como requer . 

(a~ . ) Tenente Franrbco P . do11 San. De Francisco Br-asiltano da Costa. 
toa. lru;pector srel'al . solicitando Ucen~.a para mudar o piso 

de ~ois alpendres do predlo n . 228. • 
Confer t'! et1m " orisrinal : - Joio Maciel rua Epitacio ~ssõn. - Defertdo 

c!ol.-~ toD., ~11b- ~ - : iotq:íi.o . • ~ f; • ~ Y CoéU;o, • 11 · 4Q ll• 
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--TMAIOR OESEOBiR IDA 
i TUBERC\JIL.OSE i PARA A MULHER 

0R. D.AMASQUINQ MAQEt 

DR. ARNALDO GOMES do Dr. Silv:no Araújo 
9 OUno de espectallzaQão com o prof. Olementmo Praga no Hosplta.l de 

MEDICO ESPEOIAL1STA 

6 Isolamento 8. Sebastião no Rio de Janeiro. Dlagnoatlco Precoce da l FilUIO SEOl~l'NA 
frenlceetomia. e outros processos modernos. 

tuberaUloee e tratamento pelo pneumothorax artifiotoJ-crl!loteraplA- ! , DOENÇAS DA NtJTRIÇAO <DJAB~. OBESIDADE, E'l'C.), ESTO• 
~ I\.GO, IN'DESTINOS, F'IGADO, RINS E GLANDULAS ENOOORI• 

NAS - REOIMENS ALIMENTARES. 

Tratamento moderno das dyspepsias, gaatri~ ulceras do estoma1q e 
duodeno, coutes, prisão de ventre, lctericlas, etc. 

DOENÇAS DO APP. REBl m.ATORIO, 

A MULHER NAO SOFFRERA' MAIS 
Cam:QHaa e tratamento em horas previamente maraah4 • ! DORES 

d.la.namente das 9 112 is 11 boraa. Alivia. colloas uterinas em 2 horas. 
R'OA BAR-AO DO TRI'OMPHO 400-1.º ANDAR. TJ:L. •~ Empl'ega-se com vantagem para 

.JOA.O PESSOA combater as Flõres Brancn.s Colicas 

......... >+>+:++:.+:..!+õ+:++t++:++)♦+>+:++: .. :••: .. :..M· ~~:::a:pós 1;;~):~: 

DUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR 
Consultas: - Da.~ 14 ás 1'7 horas. J larlaa 

cença pa.rn reconstruir a frente da analy5e Merck, 500 grms. de acido 
ca:sa n . 401. á rua dos Bandeirantes. hlorydrico puro Merck. 100 grms . 
- Como pede. nlt ro prussiato de sodio_ 250 grms. d~ 

EDITAES 
aceta.to neutro de chumbo. 250 grms. 
de hypophosphlto de sedio, 12 serin -
gas de vidro de 10 cc .. 12 vidros com 
tampa <i•z esmerll de 500 grms .. 2 vi
dros com tampa de esn1eril de 5. 000 
gnus ._ 10 kilos de vaselina concreta,0 

5 kilos de flor de enxofre. 2 kilos de 
SECRETARIA DA FAZ~DA · - lanolina, 5 kilos de sulphureto de po

COMMISSAO DE COMPRAS. - EDI- tassa, 2 kilos de acido borico em pó, 
TAL N.0 5 - Chama. concurrentes para 3 kilos de glycerina_ 2 kilos de maná, 
o fornecimento do seguinte material : 2 kUcs de carbonato de magnesia, 

Para a Directoria Geral de Saúde (.pães). 2 kilos de oleo de figado de 
Publica - 1 kilo de bromureto d~ cal- ba~alhá.u. 1 kilo de folhas de sennc, 1 
cio "Merck" em vidros de, 100 grms., kilo de jal-apa rasurada. 50 grms . de 
1 kllo de eitracto nuido de opio :3H- pyramidon . 250 grms. de antepirtna, 
va. Araujo, l grosa de sjlbonetes Pro- 6 grms. de chilo de cocaina. 100 grms. 
tector, 300 grms. de acido trichlorace~ de ment,hol. 250 grms. de chloroformio. 
tieo Merck, em vidros de 5.0 grms. • 2º 25 grms . de r!varol em pó, 500 grm.s. 
mil ampoulas vasias de 2 cc. branca.e; de folhas de tilia, 100 grms. de besa
de 2 bicos 5 mil ditas i<lem, idem de naphetol. 500 gnns . de iodo metalli-
10 cc., 4 • utros de acido .cllloridrico co_ 50 grms. d•.? bromidrato de q.q .. 
Merok 500 grms . de tartaro emetico 100 grms. de salopheno. 250 grms. de 
Merck: 1 resma de papel manilha ama- citrato de sodio, 8 grms . de codeina, 
rello, 1 kilo de acido lacti b Merck_ 2 100 grms . cte calomelanus. 26 grms . 
kUos de acido acetlco M~~ck_. 5 kilo:. de pc-d phillna_ 25 grms. de evonimi
d sulphato de cobre, 24 w ·a1nas para na. 100 grms. de teobromlua, 100 de 
mãos 1.000 ampoulas Sincel de 4 c . ·• phosphato de sodio, 250 grms. de chlo-
500 ditas Gadusan de 5 e ·: S vidros reto de calcio. 250 de urotropina. 100 
de tubercullna velha de Rock, 1 kilo d st f t 25 d n 
de gllconato de caloio MeNk, 6 ther- grms.. e ro an us, grms. e s a 

em pó. 25 grms . de resina scamonea , 
• mometros Casela. 24 mO?trc% de borra- 500 grms. de malva_ 250 grms. de io-

to. Hemorrhagiru; 
e Dõres nos Ova.
nos . 

E . poderoso ç_al
mante e Regula
dor por excellen
cia. . 

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro
vada efíicacia. é 

receitada por mais de 10 .000 medicos . 
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda. a parte. 
_..5,.__ 

do Estado. em João Pessõa, 30 cie ja
neiro de 193C. 

O secretario - Euripedes Tuvares 
da. Oost l\ . 

EDl'llAL ESCOLA: NORMAL -
De ord· m do sr. director aviso a.oo 
interessados que durante o mês de 
feveretro ~e acham abcrt.as, nesta 
secreta,ria. as matriculas para o Cur
so Normal <do 2.0 ao 4.0 anno>, bem 
como as matriculas p:ira a Escola d2 
Applicação <Grupo Modêlo). Para a 
primeira. matricula nest.a Escola. o 
alumno devera a.presentar requeri
mento á, Directorla, firmado pelo pa.e 
ou respom.avel. acompanhado de cer
tidão de idade do registro civil e at
testa.do medico d& Inspectona Escc-
lar. • 

Os 10 pr1meiros dias são tesei:va-
dos aos alumnos que frequ@ntaram o 
Grupo no ann:> passado, ficando os 
restantes para se preenche:-em as ,&
gas existimbes. 

Sºcretaria da. Escola. Normal e da 
Escola de Applicação, 31 de janeiro 
de 1936. 

João Pires de Freitas, secret.arlo. 

ns. 22 e 23 de 4 ... 300 peça,,; n.0 20 
r. f. de 4" x 12", 150 ditas, tdem. 
Idem n." 21 de + x 4", 100 ditas, idem. 
idem n.0 21 de 4 x 2", 150 peÇN do 
ferro fundido n.0 25 de t x 6 , 301) 
valvulas de bronze de 2". para ba
nhe' ro. 100 ditas, idem. ictem de 
1 l f2". 500 tom.eiras d~ brOD?.e de 
314 ·• para rua. 1.• qualidade, 50 cfr. 
tas, idem, idem de 1 " , 300 tome'1'3s 
de pas!agem õg 314 ·•. 200 ditas. tdem, 
de 1 2 .. , 500 torneiras de vaza de 
314,., 150 dltas, ldetn de lê:', 150 fluc
tuadores -01 tornt!ira:s de oo'.a de 12", 
50 ditos, idem. tdem de 3(8", 18 val
vulas para vapor de 1 112", 12 d.tt'ª'8. 
idem, idem de 314", 6 ditas, ld~ 
l:dem de 2 ", 12 ditas, idem, idem de 
3 8", 100 kllos de gaxeta quadradae11-
cebada de 7i8 " . apre....-enta.ndo amertra. 
de l.ª aualidade. 20 folhas de pa,pe
lão hydraulico de 2m!m, 100 folhas 
de Uxa n.0 1. para ferro. 100 di~ 
idem, idem 1 112. 12 chaves "Stll
son" de 18 ", 12 ditas. idem, idem de 
14 '', 12 d1tas. idem, iden) de 10", 12 
ditas_. idem, idem de 8", 2.500 metros 
de canos de Cerro galv. de 1 ", 300 
ditos idem, de 1 114", 500 ditos, '1dem 
1 112", 500 ditos, idem de 2",. 

As propostas deverão ter escnptas 
EDITAL - Escola. Secunda.ria. do a tinta. ou dactylogra,phadas e asslg

lnstituto de Educação - Exame de nadas de modo legtvel, sem rllSlllTaS, 
admissão - De ordem do sr• direc- emendas ou borrões. em duas vias, 
tor aviso aos interessados q~ de 1-º sendo uma devkiamente seUada., con
a 15 de fevereiro estará aberta nesta tendo preço por unl<lade em algaris• 
Secretaria, das 8 âs 11 hs. a inscripçác mo e por extenso. 
para o exame de admissão á. V serie os proponentes deverão faq,er no 
do curso gymnaslal desta Escola• Thesouro do Estado, uma caução em 

Do r~qu,erimento ender~çado á Di- dinheiro de quinhentos mil téls ... . 
rectoria e firmado pelo candidato ou _ (500$000), para gairantla e ef!ectivi
seu representante legal constarão a dade da proposta. cuja callção será. 
idsde , filiação, natw•alidnde e resi- 1-evantada após julgamento definiti-
drnchi. vo. 

Dsvfrá vir acompanhado de attes- Os proponentes obrigar-se-ão a. 

cha para irrigador, 60 kilos de t alco det-:> de potassa, 25 grms. 1e kerm_es 
Venesa, 4 litros de agua de louro ce- mineral. 100 grms . de ~reosoto de fa1a , 
reja, 2 kllos de bromureto de sadio. 60 grms. de ergotina Yvon, 100 grms . 
vidros de 150 grms. ~e't'ck_ 40 mil de luminau em pó a grm.s. de d ioml
comprlmidos de Inter!?1tan, 3 mil am: na. 100 grms. de · ja~pa m pó, 500 
poul~ de Ibio~ de 6. dose, 1 mil . di grms. de raiz de turb1to. 500 gnus. ele 
tas, idem de 1. dose , 1 1?,lo de caibo- ·colodio ela.stico, 100 grms. de icht yol. 
nat o. de p~tassi-0. vkiros de 260 grms . 100 grms . de todoformio. 100 grms. de 
5 mil lamm~ par~ micrus~opio. 2?º dermatol . 100 grms . de sa.lol, 100 grms. 
grms. de G1emsa G·rub!er , em vi· de quina em pó 100 grms . de fonnia
dros de 50 gnns ., 2_ mll laminul-as qua- to de sodio. 25 grms. de cacodilato de 
<iradas, 1 kilo de xllol_ pu110. 100 grms • sodlo·. 100 grms . de gomenol, 250 grms. 
de oleo de cedro, em vidros de 25 grms.. de acido salicillco, 250 grms. de sali-
500 tubos de ensaio de 18 x 18. 500 di- c' lato de sadio 100 gnus. de benjoin 
te~. idem 1e 16 x 16,_ 3 ~os de sal da Sumatra, 100 g1·ms . de carbonato 
Sa1gt1ette M<>~k. 2 kilos1 acetato de sodio pul'issimo. 100 grms . de gly
neutro de chumbo Me~-ck, 3 kllos de cero phosphat o de sadio <sol. a 50 'Ã, ) . 
permaganato de potass10 ~~rck. 5 n-- 100 gTms . de glyce110-pbosphat o de 
tros de a.lcool abso~uto. 5 kilos cje es- magnesia <sol . a 60 ';' ) , 250 grms . de 
sencia de chenopcd10 JOHN W\YMAN. se.licilato de methyla 250 grms. de 
'180 llt_ros de oleo de rtcino_ eni latas salicilato de bismut hÕ. 100 grms. de 
ele 3 lltros, 50 mil tubos captllares, 60 assaf tida. soo grms. -de subnitra to de 
kilos de algodão hydrophi\o M'llra- bismutho. 100 grms. de magnesia cal
nllão, em pacotes de 26_ 50 e t.000 cinada pesada 250 grms de nitra to 
C!lll8·· 1 kllo de aspirina Ba,yer, 6 bar- de pot ass_io_ 8 gl'lns. de chl01•id1·ato de 
ncas de sulph~to d_e magnesia, de 50 morphina , 250 gnns. ~ brometo de 
kllos ~ada. 2 ~1tas. idem. iclem de sul- sodi-0. 100 grins. de sulphato de spar
phato de sodio. 500 pacotes _de ga11a teina. 100 grms. de balsamo do Perú, 
de 1 metro. 54 kilos de vaselina c~n- 50 grms. de argyrol. 50 grms . de pro
ereta 10 mil capsuh1s amtlaceas n. 1. targol lOO grms. de extracto fluido 
1 kilo de arrenal. 500 grms. de Arls- ---·-------·----
tocbina Bayei:_ em vidros je 25 grm.s . , 

de ratania. 200 grms.. de extracto flui· 
do de tllerebentina. 100 grms. de ex
tracto fluido de ooll-adona. 500 gnns . 
de extraoto fluido de abacateiro. 100 
grms. de extracto fluido de vibumo, 
100 grms. de extracto fluido de euca
Hptus. 100 grms. de extracto flUido de 
condura,ngo, 100 grms. de extraoto 
fluido de coca. ·100 grms. de extracto 
fluido de alcatrão_ 100 grm.s. de extrac
to fluido de cinco raizes, 100 grms. de 
extracto fluido de ·diacodlo, 100 grms. 
de extracto fluido de fiõr de 1&ranje1-
ra, 100 grms . de extracto ffflido de 
alface. 100 grms . de extraoto fiuid~ 
de iodotanico_ 100 grms. de extractc 
fluido de kola, 100 grms . de extracto 
fluido ~b quina, 100 gnns . àe extrac
to fülido de ipeca, 25 grms. de extrac
to molle de valeriana, 25 gnns. de ex
tracto molle de genciana. 25 grms. de
extracto molle de strnmonlo, 25 grms. 
de ~xtrnct-0 molle de belladona, 2S 
gnns. . de cxtrad o molle de tcbaico, 25 
grms . de cxLracto m'\1-lle de ra\z de 
aconito. 1 utro de agua de louro ce
reja (zumar') _ 12 litros de ether sul
phurico, 1 litro de balsamo fioravante 
12 caLxas de ampolas de Oardenal, 6 
ampolas de chloretyla, 6 carrltels de 
esparadrapo s. R. de 10 cms .• 250 
grms . de bensoato de socllo, 1 lata de 
camphora, 5 galõzs de o1eo de rlcino, 
1 vidro de carvão de belloc . 

As prnpostas de"ller\o ser cscriptas a 
tinta ou dacLylogra-pbadas e- assigna
das de mod-0 1-zgtvêl~ sem rasurru;, 
emendas ou bon-ões, em duas vias, sen
do uma de"idamente scllada. contendo 
preço por unidade em algarismo e por 
exb~nso. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thes.ouro do Estado uma cauçá-0 em 
dinheiro de 500$000 para garantia e 
effectiVidade da proposta, cuja cau
ção será. levantada a.pós julgamento 
definit ivo . 

Os propon~ntes obrigar-se-ão a tor
nar cffectivo o compromisoo a que se 
pot•puzeram. caso seja a~eita a sua 
proposta. assignando contrato na Pro
curadoria da Fazenda, com previa cau
ção arbit.rada p:!lo Tribunal compe-

tado de vaccimi..ção anti-variollca re- tornar effectivo o compromisso a. 
cente. recibo do pagamento da taxa que se propouzerem, caso s-eja ~
de inscripção e certidão civil pro- ta a sua proposta. a:~signando con• 
ivando a idade mínima de 11 annos. trato ;na P.rocuradoria da. Fazenga, 

O exame constará de provas esorip- com previa caução arbitrada pelo 
t,ao;, uma. de português (redacção e Tribunal competente, não inferior a 
ditado) e outra de arithmetica (cal- 5º1º sobre o valor do (omecimento, a. 
culo elementar) e orae.s sobre de- qual reverterá a. falVor do Estado no 
mentas dessas disciplinas e mais r1t- caso de rescisão do contra.to, .sem 
dimentos de Geographia, Hlst-0ria do causa justiflcada e fundamentada. a. 
Brasil e Sc1encta.s Na.'turaes . juízo do referido Tribunal. 

s e~ret-arla da Escola., 31 de janeiro As propostas de~rão ser entr~gue.i 
de 1936. nesta Commissão, em enveloppês fe-

Joáo Pires de Freitas, secreta.rio. chados, no dia 28 de fevereiro vin

EDITAL N/' 6 - Commlssão de 
Compras - Abre concurrenoia. parn 
o fornedmento do seguinte material: 

Para ai Repartição de Aguas e Es
gotos - 5 mil metros de canos de 
ferro galv. de 3l4 •·, 25 kilos de esta
nho (19.rn,ti ',ro. 5 mil manilhas de 
barrro d,., 4 ". 200 radiaes de bano de 
6 x 4 ·•. 200 kilos de ferro em varões 
rodo1i.dos de 318 ·•, 100, ditos idem, 
idem. 5116". 300 ditos. idem idem d" 
518 ''. 500 kilos de ferro em barra d<' 

douro, ás 14 horas. para julgamento 
do Tribunal da Fazenda.. 

Os proponentes deverã-0 marcar o 
prazo para cnt,rega, do ma.tel'lal e 
provar estar quites com os cofre"' 
municipal. estadual e federal, no 
exercicio p~do. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a pr&ente concurrenciá, 
ou deLxar de effeotua.r a compr.~ dQS. 
materiàer constantes da mesma.. 

lltro de rextr.a<:to fluido BamMllelic,; 
Virginica. Silva. Ara.ujo. 1 11~ de ex
tracto fluido de Hydractb; Ganaden-
se Silva. Araujo, 1 litro de, extracto 
fluido de viburgo Silva Al:>a:\ljO, 1 litro 
de extracto fluido de ptsoidla Silva 
Araujo, 12 tn·termedlarios -d,e sering~. 
10 litros de agua de louro cereja 
"Lautie1·" , 5 kilos de bi1::arbonato de 
sodio, 4 litros de extract.oi fluido de 
laranja. amarga Sll\l'a Araujo1 50 grms. 
de acido resolico puro_ 1 k:11o de ex
tracto de carne. 20 grammas de fucslna acida, 5 kilos de camphora em ta
bletes-natural, 2 litros de acetoll'B, 3 
kilos de pomada mercuri~l dupla. 1 
kilo de terpina em vidros d.e- 100 grms., 
10.000 comprimidos de , • Div.,ermil'', 
500 ampoulas de chlorydrato de eme
tina. de 0,04,250 grammas de phenol
phtaleina. 6 litros de extrMto fluido 
de balsamo -de Tolil Silva: .Araujo, 3 
kilos de bensoato de sodi~. 6 litros. de 
extra.cto fluido de Grmdelia. Silva 
Araujo 6 ditos de extracto fl\tido Po
lygala Silva ATaujo, 10 grm§. de verde 
malachita 100 grms. de sulphito de 
sodto, 10 -grms. dra crystal v1oleta. 1 
kilo de ether de petroleo, lQO grms. 
de sacca.rose. 25 grm.s. de telureto de 
pobassa puro. 1 kilo de peptona White, 
10 grms . de v-?rde brilhantt:I, 25 grms 
de oxycianeto de mercurio Merck, 200 
6eringas de 3 cc . , Hygéa, 1,2 copos de 
Órtf!ln 250 ('C •• 12 ditos, idem, idem 
de 10 cc . , 12 laminas para, microsco
pia de 76 x 26 . 

Para o Hosptt,a,l-Colonta, "Juliano 
Moreira" - 1 oense ,de platina, 1 the
soura. recta, t pinça de ~~n. 2 ditas 
Cornet 1 thennometro d~ 200 graur., 
1 dito éonforme modelo nesta Commls
são 1 esterilizador eiectricp çle 500 cc., 
12 'telas de amiantho 20 x 20, 6 agu
lhas de canhão grcsso rlP. 26 x 20, G 
ditas idem de 25 x 8, 12 4itas idem 
de 25 x ll0. 3 estantes de. met~l para 
12 tubos de hemolLse, 500 tµbos para 
ensaio vidl'o Yena, 200 tul?~s de hemo
lise Yena, 12 placas de Petr.,. de 12 cms .• 
12 ditas. idell) de 10 cms . , 12 tubos 
graduados pata centrifuga , 12 tubos 
de init io 12 balões Erle.m1Myer d.? 
150 cc. vidro Yena. 12 dl ~• idem cd 
250 CC 6 ditos, idem d:ç 5-00 CC · • 2 
d!tos. idem de 1.000 cc . ~ ditos. idem 
de 2 .000 ce ., 2 balões de colo longo 
com tampa esmeril Y'eni, 2DO· grms. 
de sulphato de carbono. ~ 09 _grms . 
de aloool methyllco, 100 , <;le co-
1o"dio elast1co. 100 gnns . e urea, 600 
gnns. de ,a.cetona, 250 grms. de xtlol 
purtssimo 250 grms. de cnromato de 
. tiassa ioo grrns de azota t.o l\•º urai-

~o. 1.óoo gnue . 11e amdo azct~C".? ~ara. ~ 
!,I ✓ . . . ..... . -- ... ... . .. . . 

HOJE 
t,ente, não inferior a 5 "a sobre o valor 
do fornecimento._ a qua1 reverterá. a 
favor do Estado no caso de rescisão 
do contrato, sem causa justifi.~ada e 
fundamentada a juiro do referido Tri• 
bunal. 

As proposLas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe
chados no dia 18 de feV1ereiro vindou
ro ás ' 14 horas. para julgaménto do 
Ttiibunal da Farenda. 

.Os proponentes deverão apresentar 
provas de haverem pago os impostos 
federal. estadual e municipal do exer
cicio passado. 

Os proponentes dever~ marcar o 
prazo para entrega do material. 

F ica rc ervado a-0 Estado o direito 
de annullar a presente. chamando .i 
nova concw-rencia, ou deixai· de effec
tuar o. oom[Jra do material constante 
da ma ma. - Chrot7Wl}io Cavalcanti, 
peia Commissão de Cotbpras. 

2 112" x 112•·. 100 kllos de porcas de 
ferro sextavadas de 5\8 " , 10 grozas 
de parafusos de fenda d 0 2 x 10, 300 
joêlhos de ferro galv. de 2" x 90°. 
1.000 ditos. cldem. de 1 ·•. 3 . 000 ditos. 
idem idem de 314 •·. 200 ditos. idem. 
idem de 112", 200 tês de f,erro galv . 
de l 112" . 200 nipples de ferro galv . 
cite 112 ·•. 1. 500 ditos, idem, ldem de 
314", 1.000 d.itos, 'dem. idem de 1 ". 
300 ditos, idem. d~ 1 l l2", 200 ditos. 
idem. ~dem de 1 1 '4 " . 500 uniões de 
ferro galv . de 314 " . 100 ditas, idem. 
idem de 112 " , 100 ditas. idem, idem de 
1 114, 100 ditas, idem, idem d" 
1 112 " . 200 ditas. idrm. idem de 2 " . 
2. 000 r<'ducções de ferro galv. de 1 , 
x 314 ", 2. 000 ditas. idem de 3!4" x 
112 ' ' , 500 ditas, idem. idem de 1 114 ·•. 
100 d.itas, idem. id.em de 1" x 112 •· . 
200 luvas de ferro galv . de 1 ". 100 
"Us" de ferro galv . de li 112". x 
1 l l2 ·•, 100 ditos, idem, idem de 2 x 
2 x 2" , 50 ditos, idem de 1 x 1 ••. 50 
ditos, idem de 3 " x 314 '' , 200 ditos, 
idem d-e 2 ' ' x 2 ". 30 cruzetas de ferro 

SECRETARIA DA CôRTE DE AP- galv. de 2", 20 ditas. idem d,;? 1 112". 
PEl,Ll\·ÇAO DO ESTADO - ED:I- 300 caixas de flarro fundido para. 
TAL N .n 1 - De ordem do exmo sr. torneiras d"' rua, 100 pluggs de f. f. 

Commlssão de Compras, 30 de J~
n<eiro de 1936. 

Chro~io Ca.valca.ntl, pele. CoQl-
mi..c;sáo_ 

EDITAL - Instituto Commercial 
.. . foã-0 Pcssôa ., - Exames de admis
são ao curso commeroial - De or
dem da, directorla aviso a.os interes
sados que se acham abertas até o dla 
ltJ do mês de fevereiro. na Secreta.
ria do Inst.ituto, das 10 ás 11, das 13 
ás 15 e das 19 ás 21 horas, a inscrip
ção pa.ra o exame de admissão ~o 
curso commercial desse estabelec\
mento. 

o candidato cleverá fazer um re
querimento dirigido é. directora fir
mado pelo seu proprio punho ou seu 
representante legal, mencionando ida
de. filiação. naturalidade e residencm, 
junt.ando os seguintes documentos:
attest.a.do de sa:nida.de e de vaccina.
ção recente; certidão de idade pro
vando ter a idade mlnima de 12 a.n
nos e recibo da. taxa de inscripçã;o . o exame constará de provas escrlp
tas de português e arithmet.lca. e -as 
oraes .destas disciplinas e rudimentos 
de geographia e fr,incês. 

Secretaria do lm,.,•.1,uto Commerctal 
des. presidente da Egregla Córte - -
de Apo~llaçíio do Estado e consoante o 
e~t.abeiecido no avt. 7.". da lei n.0 MANTENHA ESBElTO O SEU CORPO 
45, de 31 de dezembro de 1935, f9:ço 
publico. paM conhecimento dos m
ter!ssados, que se achando vagos os 
cargos de p romotor publico das co
marcas de Sousa, Princésa., Misericor· 
dia e Umbuzell'o, conforme communi
cações da Seoretarla do Interior e 
JusUça, fl&a abe~t:a.. nia. Secreta.ria 
da mesma Córte, ,pelo prazo de trinta 
<30) dias a contar desta data, a ins• 
cripçii.o dos candidatos ao Concurso 
nnra pr,eenchin1ento dos scfpra.oita 
dos ca1·gos . 

Os concorrentes deverão apresent :\r• 
nos ter mos do art . 7.0 cit,ado, os se
guintes documentos: 

a) Diploma scient_iflco ou prova de 
reg!stro deste na Corte; 

b, c ~rtldão de idade não superior 
a qua1· nta. <40> annos: 

cl Folha corrida dos lagares onde 
0 candidato rc•,1dlu nos dois ultlmos 
n nno , ou pro VI~ de funcção eflecU-
''ª. . ~ ci I At.te ·tado <le saúde fümado our 
medlco,i da S a.úd Publica do E.sta-

do~) 1•1 :-;ulo ou cer•1,\ão de a,l\sta,m.t'n· 

ir, l erno•. ,pecl11.lmet)to cor•~ão. fi1tKdb e 
rin~. A ri:ordura ~, poii1, 11.l~m de mci t.hct i
ca. prejudicial ai &&úd.e, dtwcni!o aer con i
de.r•da umc d~nça e. o..-onio i.t nec~ ita. 
ecr combat ida . · 

A gordura &., cr & iv11 ~ um mal , 
Un,a ,.c11hora ou homl'm. aordo~ em dcma 

-•a aofCnm con,e.111cntt'mente dr ,,a-r \oi, ma
te.' q ue r ma n iCrst• n\ oh detcrmm da, 
fó,'.mal' mu QUC ao qua~i t>m 1,r l' orm · do 
do mil~ !uu.:elonamcmto da,, ~hm d11l ll~ d c-
J ~ •r~lo i11ler1111 • 

P t1l0 ,w,•unm lo ,1, rdu • t9"llb e 1 t' I'" " · 

No ent-&nt<>, m uiw pttt1ôu, ieaptt.ialment• 
u nhor~ , c-inbora tendo horror Íl aua l>l°al'rht. 
fi1,11ra pn,fer iam er,i~ eanegar tio Pff•• 
d.o íc rdo do que •e s,1 ielt~rem • um ~noso 
tr11t amt'n l-0 para emmai:rccer . 

HoJI', l'<>r~m. com o d cn,·olvin1ent.o d.a 
me<hoiaa onot her apka, a t>'bts!idade e todo~ 
o• Phtnomc no:- de eXCC'3SO de aocumulo de 
1to1·d~1ra, pc,dem er eliminado3 de um modo 
í 11C"il . ~f'a 11ro e s t'm inoon,modo para qut rn 
" t' submct.ta t.o t ta\.amc nto , E' •impleoanen
lc- f11:.<11do- r llM' d ia-rio à ~ dra~ff$ f ' Lea
n0itin " , \>rc-parlldo 1111emão onde ~t' con• 
lt'IH11 hormonlos da mau- importantes clan
du la que rc l)<~ndem '!)(!lo }'e.rfeito equillbrio 
oa t' bt' ll r:r. do «-orpo que QUll\QUt'r 1)0$8Ó& 

11ódc- dt'n tcto dr pou:ia~ ~e1111a11 a, • t<liminar 
e m • tlmNt1'1lCO tod11 11 irordur• inutil • 

" Lca nug in" d li , 1>ort-11nto. um• d' t-inot,a 
an1ça •o pa-r tc-, por mal volum que te-
nha dklo •ntc d-, ~ratamen«I , 

~ m J oáo p ~ôa. 0 rroducto é en'-'Ontrado 
,,um ('anui 1.uccnu - l:)g!fiCl!Q da A.. it&-: 

to ~ut.01·al dP oa ndldato. 
l ~!~!tt..-._J& .. ~~ ~:: Ap· _, .., JUdl .. ·do l '1'~ ~uii ;., l:il W 4w i~~-• .• :, \iQ , , 



6 •\ l ' UO - ~f.1,h d o, de, ft• rc• iro tl(• 1 ~..;(; 

. Ma,La bo1·1·Ão verde - Untclncl e -- ,~~~~~~(F~~~~:::;;;:::;;;::;;;::::;;;:::;;;;"""".;;:;-;;;;-;;;-;;;--;;;--;;;~-;;;;-;;;;---;;;;-
folll o : 

Ma a l>01·1•fio 1·osco. em flrns - H11 i 
rlaclf.' - rt-11tn: 

MaLn bonao ro~ro 011 nrnnc 
trnidarle - folha: 

Ol c:o parn mnchina de cscr~ver 
Unidade - vidro; 

FQANC!SCO GlFFONI 6c CIA: RUA 1~ PE MAQÇ.0, 17 DIO P enas "Mn.llo ~ •· n . 12 - Umclnde 
•- ca ixa; 

"~?ã o PC'~· ?ª ·· . ('m 6 ciC' l'<'V r 1 ro ti(> Penna:,; " Hy1m1 \at" Unidade . -
19.>6 . - A1du Oi:-i s. sC>c-rNnria in t,•1·i- nas - l.vpo ro rn m('rci - •:nifütcl"' caixa: 
na . - milheiro: P en na " Ex t.1·n strong ., _ Unicla de 

E1~vclop1~r. romn\erriaes impressos - caixa; 
P ro1leçtona)', - Unidade _ milheiro · PPnnas aou ra c.tas Unidade -

E!)!~~L DE C'J'l'A .AO OE H,EO 
~l~EN1E - 3.·' vara - 3." <"a r to 
n _o - O dr . Braz Baraculw in iz ele 
dn:eit o da 3 . n vara da coi1~:,;·ca de 
Joao Pessôn . capi tal do E tado fü, Pa
rahyba . em virtude da lei. etc . 

. E:1vclopj ('S irnpre~. os p cartões Ga~ caixa.: 
bmet.~ d? Delego.do Fisca l - Unidade P ennas " Baya rcl '" n . 1285 -- unr-

m1lhe1ro: cl::icle - caixa: 

Faz saber q11c . ten do sido clcnul",cia
do pe~'ante :-: lc .iuizo o indi\•icluo J osé 
S~vermo ctC' Arnújo Irmão. n1t~o J ~ 
;l1

0
'PO, como incurso nas penas cio arL. 

-60, combino.do com o art . 213 ela Con
solicla<;-ão elas Lc-is P nn ·. e não sc>ndo 
o mesmo encol1t rado para ~e r cic,1c\o. 
c~mforme consta dos ant~s do respec
tivo pr<>?es o. mandou pas a r o pre
sem.e_ edltal ctc cit ação ao' referido de
n_unc1ado. pelo qual o cit,a e 1, m por 
ctt,ado. para comparecer na sala das 
audiencias destR juizo. no dia 20 elo 
c?.IT~nte. ás 14_ hora e; , a fim de assis
tn a 1nst,rucçno prepanuoria àe seu 
processo. sob pena d' r velia . E. para 
constar. será o presento edital affixaclc 
e publicado na forma da lei . Dnclo 
passado 1'lesla cidade de João PC' sõ·, 
em 6 de janei ro de 1936. E u , Jofi:> B;: 
zen~ de Mello Filho, escrivão. o s ub -
cren. , a l llraz Ba.racuhy . 

Et.iq_uef as p Coilecwr1as _ avulsas Percevejos de metal _ Unidade _ 
Uni . ::td - mi lheiro: caixa; 

Fi l,a para m achina d~ escrever Peso de \'iclro p ' papeis _ l imclac1c 
·'Pelikan .. - U.niciacle _ uma : ·- um : 

Fi ta para machina ·le ca lcular P erJ~uraclor "socneck •·. e dois furos 
Unido.de - unrn: - Umdade nm 

Furndor para papc-1 - Unidade Pap~l para oÚicio. c impressão r fo-
nm: lhas sunples) - Uniclacb _ milheiro· 

Fichag .impresc;a p P rotocollo G e- P a pel para officio e imf)re s:to < fo : 
·al - Unidade - milheiro · lne.s duplas) - - Unidade - milhei:·o . 

Fichas impressas p pos~uiclores ele Par~cl para ofiioio. sem impressão, 
~police - Un iclnde - milheirn; P l~op~a. meias folha~ - lJ!1iüaoe _ 

Gomma arabica "Sa rdinha ·• mllhc;ro; 
Un idade - lil.ro: . Po!·tarias imp ressa p acLos. folha s 

Gomm!'l arabica · Porte!la .. _ Uni . · 11nP1 <'S -- Umclád e - milheiro· 
:!ade - litro· P a p~l pamado. e ,timbre de 6. kilo..c; 

G1•amnos ,;1àrcn ·• u,1 . v!' • ai.. 1 . 2 Umda ct e - 1·csmn : 
- Uniclac.L - • caixa: Papel pautado. sem timbre, de 6 ki-

Ouias ~I F- ~upprimen•.o ele :--c11t,~ los - Unidaêc - resma: 
i!l: 1::tes ·\v· 1~•lõe - Uú.2 .:fe _ ,,1._ Papel pautado. e t imbr de 7 kilos 
lh iro: Unidade - resmn: · 

Gui as clr- u ansfercn ·i t ele ~pnltc-Po;; • Pap~l pautado. s limbre. ele 7 ki los 
- · "Di :. rH1-, Em issúe~ u,1i•' :- c.c - - Unidaclc - rema; 
- milhf>•. o ; Papel paut.aclo, e l.imbre ele s kilos 

Guia · :: :• t rnn fercn h cl,:, ·.11,)iiee - Unidade - resma· 
·· l ,n iforir•7, e;a · - Un\rl~rlp lfo - Pn.pe\ pauLndo. s ti;nbre, ele 5 kilos 

DELEGACIA FISCt,L _ EDITAL l!:eiro: -- Unidacle - r esma; 
N · 2 DE CONCURREN IA ADMI- Guivs Clº recolhim cn o de De:Jo.~i- Papel manilha P emb.·1111 10 - U1Ji-
NTS'l'RATIYA PARA O EXERCICIO l, no B,.,., ,, _ Uniclac\~ _ 1:~il·:• . . ·u; e/ade - r .:-sma; 
DE 1936 - De orclem do s r . cl<'ler;udo Guias d~ r ecolhimento ele receit:1 Papel ' · mncl eira.. n "1\ bn 11h.) 
f~sc:.ll e de accõrdo com ª" pr s l"IIJ ":<'m i no :Canto - Un dHlC' - 1mlhC'i - lintdade - folha; 
coes cont.idas n a Secção IH . Ca pittllo J ro: Papel hygieni o, de 100 fls. p 'W 
VIJ_I: elo R eg'l1la 1~1cnlo Geral de Cot,- 1 Gt1i;t de !ran~fe1·enc-)a ri ,, rL ncc·1011~,- C . -- Onidnd - p 11 OLP, · 
tab1hdade Pubhca. faço public-o ;. r os - Umdad - m1l'.1e;r0 ; Papel _"madeirn" p i ' mbrulho, ftl'Li-
quem interesar po ·a. -~u~ se ~,.11n!il 1 .. pis I reto ·'Fnbe1·" " ·. ! . l 3 _ go wpenor - Umclade - folha· 
a ber1,as. pelo p1·azo ele i5 ·,o,. ~1 e on - U ,Hdacle - ctu2ia: ~pel ca rbono " Kosn1os" - Ú1 ~iiia -
Lar _dest.a da ta, as inscrip,õí'.s pa· a :r-r- Lapis bicolor 1897 " F'abcr" 1JL1i· ac: - caixn; 
I'ec1mento de m aterial de L.-.-t>~l:i•nu! c1r.de - duzia; P apel carbono " Derby · - U'1iJactc 
a saber: Lnpi btC"olor eommcrcial ·· Fabcr •· - ~ caix.('., 

Agulhas par a costurnr 11 ')r .., , . _ 1 - Umclacie - clu:úa; Papel carbonC\ " P elika•t ·• ·- ü mcla -
Unidade - e.luzia: L p) de copia --ora nu .. ··FnbC'r · de - ra1x~.; 

Almofada para cnrlmbus _ u . il rl .,j ,, - lh,icladc - cluzi:-t; Pa.p ! parn C'~l"l,as. e l1mb• • )) ' .:> ·.Jn -
- uma; Lacre cm la blNe cncornaclo _ U111 . bm Le - - ünlclade ·- cai ,--1. 

Alf;>: í.' tes ing•lêses - ,.Tlli 'I 1 !•· clarlc> - k1l0. Pa.pel P carbono follu. r~vt 1lsn. ,:; ra n-
eü,.a de 100 gnns.; Linll.t · r:-,o .. o - U11 idnclc _ d\:- e!, - UnJClnd - rolha · 

.Borr.1c.ha Japis - tinLa _ 1J1i!. 1 zia. Propos m, d(' VC'Udns' ri r, ,)o lirc/': 
·· Unl ã c" - 210 - w11.i . Ln·1·0 , m bran o p prot0collo. e ;on ··Uni form.i z.da ·· - Unid,tct,' • ,:ni-

Buwarcl de madeira --Pat me " fl 12 X 2. - UmcladP - um; lllei!·o; 
U1~idadC; - um; Livro · H'O fl e e Apolic s - Propm,ta ctc.- venúai cic apollc1~c; · rn . 

Bloco papel de jorn~l 10C ,:.· Umcls - um: ver~a: Enn sões" - Cnidudc -- Pn~ 
Unidade - um; Lino e 100 fü. 33 X 22. em bran- lhe1ro; 

Bloco e t imbre par.-1 n<.it 1. e 10c p •nado - U1liclade - dtn; P, pel P .iornnl. e 500 11 . typo me-
fls. - Unidade - um ; Lh'l'O ,1. 1. e 100 fl . p pngam ento nor - Unidade - r :sma ; 

Bloco para telegramm t _ 100 x 1,e ·o. l Délcgac1a Fi ca l - U nidade Raspadt'iJ·a cabo de osso - - Unida-
J 00, c ' impr essão - Un~chJ, - nin: uiu. ele - uma: 

Barba nte grosso - Un , 1 1,, 1 ,1 . L , H• n 2. ,. 50 fl s . (' pa men,c R egua de cbonitc. c 60 c:cnLimetro:, 
Barbante fino. em ores. de 100 .. ,1t,.. p ,, ,1 i.l Jusl1<'a - Un,d~dt> -- ui ,,: - Unidade uma; 
- unidade - õlo; Livro n . 3. e oO fls. p pe so~I ex- Regua de ebonltc. e 50 cem - - Uu:. 

Bobina parn mach inn c!1' <·.1 l, ,1 l,tl' l l inc l e- rn. com1n1 ão - lJnid r. t'.·• - - dade - uma : 
Unidade - uma ; 1 1n , Relação d" obje LO C> n t.regues "ü 

Canêtas ele m a cl •ira. ~l' i., 1.' 1,l p1 LJ\TO n . 4. e 120 fL . , :, p,1':.,• l',cnt.o I Con io - Unid ad - m1lhell'o; 
loniclade - clnzia : ' 1w. oal M. V1:.1, · o - Un1fü\Cle - um; Relação de eoupon: de apoiice ao 

Clips n . 2, para pap L' l - Üll,<:n ck L!vro 1i 5. e 50 fls. p pa::).am nLo porLaclol' - " Diversas Emissões·· -
caixa; pe. sonl M . Educa ão e Snúde - Uni- milheiro; 

Capas para, processo. :· 1 ,~p:•,•-.; ;{t <lad -- um: TinLa mm~ p1·e ~a " Sardinha·• 
t.Tnidade - milheiro ; Livro n . 6. 70 ns . p pagamento Unldacll' - lit.ro: 

Cartões impressos. para o Gnbinête n :Hes P i c:n.r': - U11iclade - um: T,nu. c,nmin, - D11daàe - fü!'O. 
do Delegado Fiscal - um milheiro : -Li 1ro n . 7. e 20 fls . 11 )agamenLo TinL.:. roxa para carimbo - Uni-

Cartões para nnnotações adí'anu• - p o l M . do Trabalho - Urndnde - dadc - \ iclro, 
mento - Caixa Geral - Unidade 1111 ; Tin n pret,:;i, "Pclikan" - Unidade 
milheiro; Livre n 8 c !00 fl . • ~ :1.1r.a menl -- litro; 

Demonstrações ummarias collect.o- pe_ •oal 1\1 ·a AgTicult.1..m1 - Umdr- · Tinln canmm ·· Pelikan " - Unida-
rias - l.:' uidade - milhem1: e!<-' - um; de - llLro; 

Demonstração Receita cliaria . em Livl'O n 9. e 50 f1 . p pagamento T a lões P supprimen tos ele sellos {t 
cõr _ _ Unidade _ _ 1nilheil'o; nesoal Snb -Con1.adorias Seccionaes e collenorlas - Unidade - um ; 
Demonst,ração Despesa. charia. em Secção do Imp . de Rendar; - Unidade Ta lões de 50 fls. PdJti gamenLo <ir 
côr - Unidade _ milheiro ; _ um : juros de a poiices '" Divcr as Emissõc " 

Demonst.ração p supprimc11l::.: ele Li •ro n . 10, c 60 fl s. l' pagamento - Unidade - um ; 
sellos - Unida de - nlilhelro; cte Apo. rnLados - Unida o,' - - um: Talões de 50 fl~ p•pagamenLo ele 

Demonstração do movinw'1 ·o ,'. ,s Lino n.. 11. c 30 ns. P pagament o I jur_os ele apohces "Uniformizadas .. -
sellos no trim estr e - U111dacle mi - 1 Pensionistas - Pensões Provh;oiras I Umd~de - um ; , ... . 
lheiro; __ Unidade _ um · Taloes de 100 fls . p Cai.~a Geial -

Demonstração dos saldos dos sello Livro n . 12, e 25 fls . p pngame!, t.o I Unidade - um; . 
- Unidade - milheiro ; vtontepio do M. cl?. Agricult.ura T a lões para cheques de pagamentos J 

Demonc;Lração de c heq11es juros de Uniclade _ um: de fnnccionarios, e 50 fls - Unlda-
apolices, pagos - Unidade - milhe1 Livro n . 13. c 50 fls. p pagament o de - um: 
ro; M . J tL uça _ Unidade - um: T a lões de 100 fls . p pn c:,;, m enLo dt> 

Demonstração c e juros de ::i.pohcc3 Livro n . 14. e 70 lls . p 1),\g ·1:-!'•'nto juros de apolices ao ponador - ·' Di-
em Depos iLO UniformizadLLS - U:ud~-1- 'Jfont.epio M . da M!lri11h - Ur.i,:a versas Emissões" - Unir:::\dé - um: 
de __ milheiro: 1P. _ um ; Talões "Resumo de Rf'C<<\La e D",; -

DemonsLração e e juros, polices em Livro 11. 15. e 100 fls . p p:, ·;r, ,,e 1.,0 pe a". c:100 fls. - Unidade - um; 
Deposita - Diver a . Emi sões ·JlO\ 'L. M . da Viação - u 1·., 11;1.- - rr.~~~i!f ~ e0m11P1_de~dheos _ c1~:u~'.• •-pesa 
Unidade - milheiro: : 1111 ; .... 

Demonstração elo movinw \ l.O d ;: -e!- Liv ro n . lG. c 150 fl·. r, pu~.l l~,.~u t.o Talões P empenhos des:)••,;a · servi-
,os - (Jn dade - milheiro: MonL . M . ela Fazenda - · 1 r11dnd~ - ços preStados - Un.ido.cte - um; 

Depobilú ele vidro P gomm.L arabi, n. ltm ; ,Talões p,empcnhos despe,·J pes,;;o..i l 
- Unidaoi:! - um; L1v1·0 n . 17, c ,15 fl s . 1Y pae:: mr:rt) - Unidade - um . 

E~pat,uln dí' aço - - Un;'hH!C' - um~; Mo11t . M cL Gu 1T:t - Unicl:1cl ·~ - te:~1~:~~~~~ções obedecerão ás scg\iin · 
Es pai;ula d celuloide - Uniwvi~ un; I - As inscripçõcs serão feiias m<'-

umn; Llvro n . 18. c ' lO fls. p ·pag~t me:n-;;o diante requerimento clh•igiclo ao sf!-
Espor.jt'ira c:le vid ro. ,. ~spo:11 ' 1 .·>cnsõcs Orac1osas - UnlclaCll:! - um: nhor Delegado Fiscal, até as 14 horas 

UJ iidade - uma : Livro n. 19. c 70 fü, . p pa:,1t•ue1w) do dia 21 deste mês. junta mente co!n 
Esponj ira ele lou a - Un r!:td,! - i',ieio-Solclo Guerra - Unidad e • - wn · os documen tos ele icloneldJ.ae a que -: .... 

uma; Livro n . 20, e 10 t'ts. p pagai~1~nt0 refere a clasula III e as J)ropo::;tas ff' i-
Escriv:,,ninha "Paragon .. ' :.>, -trpo - praças Policia P Con)n Bombeiros - tas em uma ou mai folh .1 df' p,1 pel. 

sj·.,os - Uniclacte - u.nc,, Unidacle - um; cm duplicata, formato almns,m -
Escrivaninha "Parago1, · , 1 rt po- 2~· x .~3 _ escrlptn sem •·a . ura en-

sito - Unidade - um 1 : Ll\l'O " Caixa Di versos Vt1 lorcs". l elinllas. borrões ou emendas, coni-k-
E.,carcell•H· de ca1·Loli1), ·· ,' 1· 1.·<'11 • ,· 100 fls . - Unidade - mn ·. ~ · · .. . , • > • mrnclo os preços, po1• un,duclC' , nor <'X-

1.'njdade - un1a; Livrn "Protoeollo Geral , c 200 fls. L<'nso e por nlga1·lsmo, do rnn t1 •'!nl n 
Eooarcellas de C!ar tolii~:1 · e, loi>.> ' ·· Unicl a<i.t> - um; · propor. e a elcdo. ra.çáo rle .,e sují'\ 1 ,H 

melhore · - Unida cl - uma; J.,i vro "Pl'Ot.ocollo G ei·nl " e 150 fl. · á todas as condições cx;~:rt. s no r,:·c -
Escarecllas " Velox" J1 olli<-i -: 1 ~ po - Uniclactc - um ; sc11L0 Nlilnl : 

' · Soen.eck .. - Unida.de .. 111 .. i t. Li \'J'O p Cred1tos. · 50 fls. Uni - IT _ Os fornecimentos começarão :i 

Escarcellns P cana:; Lypr, ·· SoP- dade - t:m ; ser fC'iLos a pnrt.ir de l. " cte mru·ç) d-:. 
Heck '' - Um ctaclP - um:. , Livro p'CrediLos. e 100 fü:. Ui . - OIT nle nnno; 

ANDRADE LIMA 
Agente de leilões 

T en_cl o cumpriclo os cl ispoi, Uvos ela lei qnc reg o as.c;umpto 
vo~ta. ao s . u velho cHgo ele leiloeiro of lc:a l desta prnça, o conhecid~ 
e s~n:pa,thi za:cl~ agent.e ele leilõe!': Andracle Lima. o qual se acha á dis
posiçao do dis~mct.o publico desta L •1:ra, ;;~ rua Maciel Pinl1eit·o 259-A 
em sua Agencia provi or ia . ' ' 

. Recebe, lambem. pa l'a vender cm leilfto louças moveis crvstaes 
~~~~º~· ~spelho!-. fa~uciros. pianos. cofres . c1,c.' et.c. -ns~im com'o p~edios'. 

e ,0 :s . a~tomoveis. etc, . como ainda todo e qualquer arUgo ou mer
cadm'la. ob.1ect,os de ai·t.e. joias. etc. ele . 

OuLrosim : o rn_c.-·~10 n visa desde já que aguarelem para breve
m~nte um il~portanL1s ·1mo leilão, que sc>rá previamente anmmciaclo e 
le,nclo a eífe1to aoncle es1,ivrr o si rnul do Ageni.e 

pmw-, fedentes. estnclua .. . ,,. m l~•1 •. 
pq :. 

' : c:"rt iflcaclo ou ou ~:o clocu me:'.tv 
<:~:mn , .. eme de regist.rn da fi t' ,na i1,cii
'w:IL,.d OH social ; 

IV - · As propostas -se6, o a i·esé'nlfl -
d ·,:. l:'11"1 enveloppes fe,,;l)• ir.s { om n 
c:l'l ;fü'.l cão exteríor elo 11011 ,·10 1 •ro
p 01 e r ,e. que deverá CO!l'!1,,1·tct-'r ou 
se rep resen tar . legalmente. no acto ela 
ahe~·t,ura e leitura dns mesmas. que ele. 
,cr:to ~er assignadas e ru1:>rw1r1·,\ !5 1·P. 
: o(:a :•is paginas pelo µt·,)o,mc:,: e. 

v_ - A ' 15 horas do crq 21. já. re
fendo, Lerá logar a. abenurn das pro
postas ap1·escntadas. na n~t>~1cl1,1~acl'I 
Delegacia Fiscal : 

VI - Os documentos ~le i(;,) _1eirh.1.d0 , 
após a abertura das pn>oo•,. a;; :.~:·fio 
resl-ituiclos aos seus propri et.a rios. 

VII - Uma vez a cceita a propo'-~'.l . 
não poderá. o respectivo fornececlvr , •· 
recusnr ao fornecimento . o') oena ele, 
po1· sua conta. correr o ex •c ,;-;o veri
ficad o no clíto fornecimen ~o 

X - Nã o seráo aeceitas proposta 
que não obedeçam re trict,u: tc•11t,,' .• ~ 
condições elo preseme ecfüal. 1wm C!ll~ 
con tenham artigos que não con ·t ••1) 

elo ma terial acima mencio,vi.ci:), n en, 
abu.Limento sobre as propo'>t.a,; viais 
ba rata que forem apreseruar!as . 

IX - Os pagamentos serão effec
Luados nesta repartição, em dlnhcil'O 
até um ont.o de réis - Réis 1 :OOG 000 
e dcsLa importancia para cima em 
ch<'ques no Bnnco elo Brasil: 

XJ - Ficam ti, clisposiçiio elos int.r
rcssaclos, nes ta Secretaria. as amo. -
tr :- dos a1·tigos a se rem fornecidos . 

Secretaria da Delegacia Fiscal. em 
Jofio P cssôa . 7 de feve reiro el e 1936 . 

O secretario. Arnaldo Figueirêdo . 

DELEGA IA FI CAL DO THE
SOlJR.O NACIONAL NO E."TADO D:\ 
PA(tAHYBA - Concurso de pl'Ímcirn 
ontrancia p:ira provimento de empre
go de Fazenda - EDITAL 1 ° 42 -

De ordem do sr . pre ·iclenLe e ric.> 
accôrclo com o disposto no a rLigo 28. 
cio regu)n.menlo approvac1o pelo decr -
LO n. 8 .155 , ele 18 ele agos to ele l!)tt;, 

ANDRADE Lil\lA 

raço publico. pa,ra conhec:men to C:o,; 
1111,e1'('~ado . que ás 9 horns do dia a 
do C?1Tente I nbbadoi. ser i". o chama . 
elos a prova oral ele GEOGRAPH :A, 
que terá lugai· no edificio ' l.J Ly~e11 
Para hybano. os seguini; 's ea11d1ck1 t-,s. 

1 - Acialbeno de Mattos 
2 - Alberto Augusto Roméro 
3 - Alctovrando de Lucena CavaJ

canti 
4 - Aloysio Moraes 
5 - Amen<"o Celso Caldas 

• 6 - Edson Dias Col'~·c," 
7 - Franci co Pequeno de Sousa 
9 -· 1In · l·ano Alfrectn NeLtc de Sá 

10 -- Jandyra Pereira Pires 
11 - . José de Almeida Cunha 
12 -- José Ignacio Ferreira de OJ ,. 

,•eira 
13 - Luiz Gonzaga de Olivehct 

L11Ml 
l 4 - Marina de Abreu 
15 - i\fa,rn 1 Pereirq :)in;z 
16 - Maria da Co1·.~.'ir;.,-LO Pr,·•aõn 

P. •• ll!O. 
l 7 - Pm~'o Soa res d-~ 01i 1,•1n 
18 - P. r ginalclo Port.> ?:11v,i 
19 - Romildo Toscan::i ole B1 :1,c 
20 - Themistocles da Costa Britto 
21 - Mah Lobão Barretto 
Secretaria do Concur~0. ; <lc fe·, F,-

1 e· ro de 1936 . - O e, l'f~a· ·,.:J . •\ l ,rr
do Gomes. 

LYCEU PAR.AHVBANO - lfülTAl 
N . º 2 - E:,amc de 2 . :, época - Ci
orclem do Sl' . clirector do Lyceu Pa
rn hybauo. faço pubhco a qucrn 11~-
1 ere~ar rus.sa . que ele 17 a 26 ,;o 1::.;r . 
rente més. estal'ão abertas :lesta S,•
creta ria. elas 8 ás 11 horns. as inscni)
c·õcs pnra os exames de 2 n époi;a c!o 
ru1·so s<:riaclo cios alumno., do L.,:c c•u. 
que ten ham sido inhab:litados na 1. a 
época e elo que a esta ·1: o tenlum 
comparer.1clo por motivo cievidan~0me 
cotnprovnclo. ele accõrclo com ai) ln$ . 

trucções da Inspectoria Geral ,!o B•,
sino Secunda 1io do anno pro·,1 10 
lindo . 

Secretaria elo Lyceu Para ;1•;b:1 10 . ,. 
de, fevereiro ele 1936 . - :\faxiu1iano 
Lo11es Machado, secreta rio . 

SEC CÃO LIVRE 
J 

LUIZA CARNEIRO DA SILVA 

( \ I i ss8 ck ,->. " d i n l 

Antonio Galdino da Silva e filhos. l mbelina Carneit-o e 

José Carneiro e familia. Maria do f'armo Carneiro Lima. Antonio 

Jorge de Lima (au ~ente), i\laria Amelia, Adelia Carneiro Martins 

e Gerlrude::; do ascimento. eRpo:-10. filhos. mftc, irmf10s. <'Unhado 

e tia de LUIZ\ f' \.HNEmO DA SIL \' \, ainda compungido com o 

8 CU falle<.'imento, tOn Yid.im os parentes e amigos para a::;sistirem 

,í missn do fi.0 dia na igreja do Hosario, ús 6 hora~ . 

I 
PROPRlF.DADE '• ('JU IZ no l"El- não Lf'n,lo ('Qnl l)arccicto l'lllnl'l"O legal. 

xi,;.. - nccl:n·aqfw, ao 1uil>iir-o . -1 ã pi•ime, 1·a co1n·ocaç:io. d~i:-. ..>u de . ., 
Corinln. Rosas Montei ro avisa <' pre- 1· :tlizar ,, ssrmbl 'ª Gera l cxtraordl
vinc a 1 c.:i••S os l'rnd<'i 1•os ela propr!e- na rin . com·ornda para o dia 4 do an
clacl ·•cruz elo Peixe" .(> no pul)lica cl ~ntc . 
cm ~N·nl c:11 r. .('SLando ,'l, . inv • l!gcl- Por esse motivo e ele accôrdo com o 
ç-õ~s para npurar a s1LU•'t c;-· o dos n:; - qu preceituam os Estatut,os sociaes 
gocíos de terrenr s vr ndkios a pre•·· fi cam o nl<'smos con,•idados par:i. umn .. 
rnções e te1 renos an~ndado n nqu 11 .. ~ 011Lrn r<'lmião a se realizar â 16 h,1· 
~a irro 1. ,H.l qu 0 se absv nham , , ra · cio dia 10 clt':-Lt', na. q1.1al, con1 o 
qu .llqur :· lrn nsnç:'io rorn o r. J ... -1- numero qu romµi:t reeer ·erá. Lrarn
qüim Vir--1,t.c• Torr s ,sl tis filho-;, :.t do o nssumpLo pechdo pa ra a me m:\ 
fim d<' <'Vila r p1 juiz.os ús pnrtr~. a. sC'mblé,,. 

Jofw P<'; sou. 30 de j me iro CI ' Hl~6. Joiio Pc. su • • 6 ele fevereiro de l Cl36 . 
- Corint.a Ro~as Monteiro . .h,âo Lniz Hibch·o ele Moraes. l ' >-l'· 

(A flrmn cs · clev ict.11ncnt<' rrco- u rtrn lo. 
11h ci cl n 1. 

Eiweloppes 1mpl'e:.soi. p ~1rwH'' ·n- clrtdc- - ur,1; Ill _ o s concorrnn tcs c:lever l\o npr< ' · A, SOf'IA(;AO COi\lJ\1ERClAL 
.. l NSTlTl '1'0 DE ArOSENTt\00 · 
Rli\~ r. PEN:-;õli:S DOS úOi\1l\lER-

·1AIUO - ( 'n l:-.: íi Loc.~l om Jo1"io 
rt,~s<Hl- -- A g rencia da Cab:n, Local 
do ln Llt uLo dos Comnwrciarios. está 
con,mwücnnclo aos interessados que. 

los 35 X ~5 - U11idn<lc - ,•1> 111. • 1 , LIV!'O " C,fr<P G ral ' ' , e '..!íJO fls. - sen Lnr os seg uinLeli cloct11llent.os : SEGUND ,\ CONYO('AÇ~\O -- A ·sc•m-
Enveloppes imp1·e!"->"º-~ JJ off11 ·11,:. lJnJ<hldP - uni: , . ..iJ ctocumentos das esta~õrs 1'tsr:t1•s scmblé:L Geral Extrnordinarin - D 

CClll 'ctorias - Ur icl:,de - ·rn l111: ,.->; Moll inclur de- viclt'CJ - l~11 1ril1:I•' l)H•,·~11rlo havel'em pa 0 0 os m1post.os I ordem elo r . prC'siclC'nt.e. ~rlenLif1co 
Env loppes tmpr es!,v.~ :, LPI• •: · :m~- ., u m : d~ inclusLria e profissA.o e de1nn\.; ,.\,- nos ossocinclos clesl.n orpon.çti.o CJllt', 

_E_C ___ o-N o M I A E sr· Á G AR A-N T .. -1 D-A - C-om -o US-0 d---,-a M-OTOR-INA--SUPE-R, o 
' . · Combustivel Nacional, Producto da Usina A SUA 

Mandacarú 
Postal, 23, 

s. A. Unicos distribuidores no Estado 
Ende.reqo Telegraphico, VELLOSO. 

da Parahyba: EUGENIO VELLOSO & CIA., rua Maciel P,inheiro, 199, Caixa 

' ., 1 ,•~ 

- ..,_,. • ...J .... ... ., 1 .. . ·• -- •-- ►- _ l --
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S.1hb du. , de l,\\' l'l•Íl'I )(' J 11.rti 

DRs JóSA MAGAtl-lÃES l 
l\n:orco F:SPFi('IAl,[S1'A 

FAZ QUALQUER TRATAMRl\'TO E OPnRAÇôES nA~ DOENÇAS 
DOS OLHOS, ouvmos, NAft.TZ E GARGANTA 

Oonsnllorlo: - Run. nuqll«' ,1 · · C11,:daR, 504-. ne 2 á-8 5 hora.,. 
aesld nela: - Rua VisNmê1f': de l~lot:u, 242. 

- JOAO PESSOA - ' 
1 

~=-======~=========.-::-===:!) 
de accôrdo com o art. 3 ." ~ 1 . n da 
lei n. 159. de 30 de dezembro d e 1935. 
ns contribuições dos A~ocia clos e Em
prezus. deverão · r recolhid s. tn1pr3-
1:og-a vebncm,e. até o d ia 1-> de cnclf\
mês que se seguir áquollc em que f -
1·em devidns. cvitnndo-se. cil. ane. as 
saneçóc-s le,gac~ . 

ORDEi\J DOS .\DVOGAJ>O..: DO 

do dia 24. sei.rurld.\-feirn) dedi
cnda aos filhor-- dos senhores as
ao l> indos. 

A Diredol'ia espera o compa
recimento de 1 o dos a essas 1·eu
niões com que o CLUBE .\ -
'l'UE.'\. man·ariL o inicio da se
gunda e mais impm·tnntc phase 
de :--ua viclorio~tt c>xistcnc:iu. 

Banco Auxiliar do Commer- 1 

cio de João PegsÔ 
l. ·' l'ON\'O( ' <·A,o 

De arcordo com os no~ os E;stnwto~ 1 
vi •cnt.cs. co11vido o. sr:-. .c•dcml~t.f\ <1, ! 
(')n OZO <li' Xl'\,l !-l {lfrl' ll O . 1\ ' 11\T)IH'f' - 1 
( •(ll'l'ln i't •. ,,1,• ( \('!, I (\ B l\ i1 CO no 1)1'0. i . 1 

mo <lin 15 <1 <· frv" r"1,·o <.l : l(' n 111 ·,. 
p1u·a a n ~sl•mbletl •crnl . a l ím de : Cff 
lido o Relnt.orio e aprec iado o B· km
co t· fe1·N1Le.s ao 1111,l mo <'X~rcicio. bem 
como p11 rn n rt>ll0\ :H;5o cif' lUll 1,en;o 
elo Conselho de Ad111h1i:;l,ração clei
çâo do Oona 1110 FL~<·a l . 

João Pr só 3t <l C' .ia.n Piro ele 1931! . 
- .)oiio Luis Ribeiro (1r i\lon,cs. prc:-.i
dente. 
-------- - ---

PROPRIEDADE Á VENDA 
Optimo negocio 

INDICADOR 
F ARMACtU11CO AUGUSTO ôE ALMEIDA 

O.IOGA$ ! MPSOlAUDADF.S FAlMAO!tmCAI 

GIANIJBS VANTA~;VS D.B l'RBÇOS 1.JIU OS REVBNDBDO,JI.I 
làth d• Triunfo, 410 - r .v anchr - (VasiAbo da Sraadud) 

--- IO.JO PESSOA ---

DR. 'ARrtt\NOO 1'AVARES 
00!-NÇ.U Dl. CJUANÇA8 

c .. uut1•ti•r IUA DA lMPl!.Jl.ATIUZ, 14 - ••º uda, - TIi ui,, 

• l1q .. eo• • Ra '" A.,.or,. 
toiJeni:ca: ;.,.'11[fto!, 46-7 - Tele . 28a-.8 - Couultu: de ro ~ 13 • tli 3 (; t 

-- MCIPZ --llU,ASlL - SECÇAO DE~TE ESTA
DO - Edi~'ll - Faço saber A quem iu
tercssai· possn que o bachn1·el Antonio 
Dantas dE' Almeida promoLor publi
co cta cotnarcn de Patos. JunLando os 
documentos e~;~idos por lei. reque
reu a sua inscripção no quadro d::>s 
ndvoga.dos desta sec«;ão. 

.T oiio Pessôa, J • 0 de f C\"crei
ro de 1936 . Vencle-s<:> llvre e desembaraçada a 

magnifica propriedade denomlnacln 
Engenho L::im.ch-o, no municipio de 
Guni·abira. deste Estado. n 12 kilomc-

rr==========================a 

No prn20 de 5 1,cinco) dins poderá. 
ser o pedido impugnado. 

João Pes.c;óa, 'i ele fevereiro de 1936. 
- Fernando Nob1·cgn., secretario. 

"CLUBE DOS DIARIOS '' 
(NOTA OFFIC'IAC.) 

Oswaldo Pe.~~ôa, 
prc>sictenlc . 

CLUBE ASTRÉA 
(,\ VlSOl 

ros de dlst,ancla c\ru.1uella <'idade <' 
composta ele <:>xoellentes terras e mal.
tas. irrigadas da melhor ltgun. e am·::>
prta.<la a toda "•:>r..e de lavou:-a . A area 
Lotnl cio immovel é de uma • l , leguo. 
quadradrt. a.pro1-.. imadamente . Optima 

.. • • • • li rtlSident'la e va rias bemfeitorlas . Tem 
A l 1111 (1(' nnpnm,r u ::i nw 'º" 150 foreu·os e mo1,aclorcs 

organiz:1<;{io :rns s('us íeslcjps in-1· Trata- ·e <'om Antonio Lyra <:>m Gua
lernos. e parn <'Vilar ll. ossivcis ro,birn e l)l<mles Lac('rcla Lima em 
nhorrecimenlos. jú lanlas vezrs ,João Pessõa. 
registados. resolY(>ll il <lircclol'i:1 1 

A direrlorin do "C.ltilw dos cio t'Ll BE ASTRÉ. prohilJir. __ _.___ 
DiHrios", 1·0trnida <'m scs~:.io Lerminanlemenle. a <>nlr:1d.1 de OB.JEf'TO PEROlDO Cr:l-
1·N1liznda n .- do corrcnlr. r<'sol- cri:u~ças ~:l sua s~d<.>. <luranle o litie:1- sc ú p1."s,ú:1 (IIIP e ,wonlrou 
vcu: P!'ox11110 Cnnrnvul l.~:1h·o 11:1 ma- 11111:i pulse ira p:,ra C'l'i:inc:c1. d<• 

n) pr1)movcr 4 l,ailcs c·:1rn ~•- ~:néc_ q~•~ -~e l~~('s o~ ler:re na ,~-
1 

,~urq e l·11r:1I. e"' qu h·:1 ler :1 gc1_1-
vnlc-sroi:;, sendo r111e J):w:1 o pri- :-,u11d,t-Jc11 ,1, .... 1. conu'clrndo-s<' 1, kz~1 dr <'llli•q4:,k, 11: 1 rua s. 
rnciro, no dia 22. ·cd ohri~ado P<'l' llliss1in. 1111ic·:111wnle. :ios r:1- .lc,sl; 11 . 112 . · 

DOENÇAS NERVOSAS E MENI'AES 
DR. GONÇILVES FER1NANDES 

Ex·I11terno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me
dicina. Ex- Interno voluntario de Hospital de Alienados do Recife. Ex· 
AuXiliar Tecbnico (por concurso> do serviço de Hygtene Mental e eJ;• 
Assisk'nte llll. ela Assister'IOla n Psychopnlihas de Pern:ttnbuco. Ex-Che,fe 

da Secção de Psycho-T-eohnioa do Instltuto de Biotlpologl.a tducaolonal 
do Estado de Pe-mambuco. Alienista do Hospital Colonla J.ullano 1'lorielra. 

EPILEPSIA - NEURASTHENllA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRA'fAl\rnNTO DA ANGUSTIA. DA ANSllmADE BD,\ BJS.TEltlA PEt.A 

PS'YCil0'1'HERAPlA ANAl1..IIJIICA DE M~UD 
RESIDENCTA: - A enidn. Mon~lro da Franca, n,0 72. 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 389 

))lumlasia, smolcing ou dinne1·- !}HZ<'S filhos de S(ll'ios. ,lt., 1;, n 18 1---. ______ _ ~============================!J 
jncket. e hr:lnro l'igor. rnrnos. que , ·iy:rn1 ús exp<'nsas e o !U ~ •t A. 

h) mio prrmillir a c-nlrnd:l de Idos p:ies. mediante :i npr<>scnl:1- OMEGA NACRE. 
menores (lle 1~ annos dul':rnl.c os :\o, nn portarht do Cluh('. de 
cilndos h:.iiles; um c:trlfto 1wP,· i!rn1rnl<' f 11rnt•,, i-

c) fornec•cr, :rns filhos dús s )- do rwlN Dirí'doria. :1 C'l'ilrl'i<1 
c.-ios. m:.lio4'es <le 1~, annfls, que de la . 
vivam soh o p:11l'i" pod I', nu-- Fin-lm, 11lrnsi111. :n is:idns m. 
tõ,s-i ng,·e~sos. de:' ac,·1,rdo t· o m s l'n hm·c•s scwi os q ur. dt' conf nr
os Esk'lhl·los. os q11ac·s d~,<'l':10 111idn1le <'0111 os Esln1ulos e111 ,·i
ser soHcilado" 11:1 po1·lari:1 do gor, se, p1l'1er:io l'rr<1nc-nl:1r ,,s s:1-
Cluh<"; 1,·,e._ do Clulie .11ruc•llr l)ll<' Sl' 

dJ rcnliz:1r. no clomin~o. 2:l, 1 ;1~•1·<>scnla1·c11_1 clcvid:unenle 11n1-
1:im~1 matinée :'t phanL.lsi.J, p.tr:1 , n1d11:; do rcc.'lho n. 1. c-01T<''-Pon
os filhos <los :1s.-.och1 los. m~n - 1 ri<•nh' ~1 .i~• nei rn p. p. 
res de 1J anno•;. .\ Dir<'rl ,ria do CLUBE ... -

'J'RÉ.\ espPra <la ·b11u Y11nl:1dc• e 
O acccsso :,\. soin~e "', sú S<'t'~l dH ""pi,·ito dt! dist·iplin.a <.l.11t•ial 

p,:-rmiltido ao · . m·ios qnl.' "e dl' lnrlos os seu . ag1·rn1i:uJoi-. o 
adt:H't'Ul quil<.'S eom :-i tll~son- u1ai riguro- o cnrnp1·i111rnlcl ús 
Tnria. 11<.•lo que se torn:l nec ~- :1- 11U'di,l::1s en, ;ll) l'C'<'~, <11w \'Ísam 
ria n. :1presenla :1o. :,,, p11l'l~11·0. , 1 ""dusl\.amt'nll' :l h,_,a ordt~111 (' :1 
(lo r~cibo n. t. rl(' c·onfi 1rn11ôa- ha1' l110tll:t llt"<'es!'tan:1s c-111 r('tt
de con, o artigo 10 do lh·gul.-- nii,c~ <'ll!l'<' pessnas edura~ns 
m<>nlo Interno. ,Jonn l C'ssu:1. -l <le f",·er<'1ro dí' 

.Touo J>cssôêl, ;, d fo-rm·eil'o de rn:rn. - Os wnlc.lo Pes~ôa. prr.;i-
rn3G. tlenl<'. 

bronze. Ol}bre t: allumtnlo, pnll'a run
a,çuo, pe,os mc•lhor<'s preços. - i.ua 
Sa nc,o 1mn~. l KO - ua.s ~ á..11 8 ~ oa.s 

17 àA IX lrnr!lfL 

SENHORES CRIADORES 

( A quem interessar) 
v ~ncte sua granel<' nropri d d e de 

c1·iãr . no cu. nclo li Jon.ze irinho, 
munkipio d Sol<"dade El-lnclo ela PI\• 
rahyba , rom a.r .\ ppro,.m dnm" \te 
de 30 ks. quacl.rn,dos. < ncln k . e uacka
do ') nl..('ln 100 h <' :1 !' • . 011 S(',j m 9b 
qua dros cl 50 bro n por b lom ll'Ol 
com I;( nd, c:u,a pa r ~1 r <'s icl"nc,a cio 
fnzcncle o (.' mnis t:asas J) J.l'él mora
dor , . n1n peque 10 1 ·uclc- 1>0:·êm "x1s 
ten1 n :c1 m >sma propr1eda cl«> :;rnudes 
bacia e; hydranlic• q t1 •, com p· qu •
nas b.,rr<1 ° en fo1·m .tr ·10 g1·nnd rc-
c•rvat,oriol, ela ua • 'l\nde:, 3.(,'udesJ \ 

co11t<'m m u!I a ninei ir a !)HJ':1 e rc·n,to 1 e tU tel'l'!l s ~fi o :ip1·opriâ ln; p1tra ;'l
go l a Moc:ó. c("rcnc . 01,c. c·ont<'nclo 

Eduardo Cunha, 
prcsi<l<'flle. 

e o M p R A rmüto e>spinho para r('ít'Lge1·a\· a <'nn-

OME' G e cão cm a:u10 · d ' seCcct . C0 lltO . ~•jam 

BARCO DO ESTADO 
PARAHYBA 

Dividendo n. º 12 

DA 

Convida-sr os sc·nhorrs 
nccionistas deste Bnnco, a 
, i rcm receber cm sua sédr. 
á rua :Maciel Pinheiro. 2;,2, 
<las 13 ús 13 horas, dos d ins 
11 leis, o dividendo n.º 12, rlc 
16~~ ao anno, referente ao 

segundo semc.sl rr ele 1 $l33. 

· A NA RE, mncnmb1r~. f xclr . inquo-x1quc f' 

bron-ie, cobre ~ a.llumfnlo para fun• nnlrlr::>. ~iLn propriecl:,iclt' •1~11?ª · Ln 
dlção pelos m~lhores preços _ Roa l nlUtlO e ~,cn ao uJ de Joaz mnho, 

' • • pouC'o m:u.,; cl .. m ~,a I gua . 
Simt.o E.lia.8. 1!0 - Das '7 as 8 e du e . t·tn - :l. Horacio d A lm c\cln. C'm 

1'1 •• 18 horas. · Gua ru.bll fi . Pur. hyb,\. 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
C.LUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello u. 12 ( antiga Viração) 

&uuUsu1o do tortdn dos coapons_brlndes iratuitos, realizado 
pele Clube de S,ort.eios FAVOltlTA PARAHYBANA, em sua sé,\e i 
p,raça Antonio Ra.bollo. l2. no ,lia i dl' feve1•,elro. ás 15 horas: 

DR, SDRISE VILLAR 
CUEFE Dú SERVIÇO DE GYNF.:COLOGlâ E OUtURGJ.A DZ 

1\WLlUmES, DA SANTA CASA. 
DOF.NÇAS DAS SENDORAS - OPERAÇOES - PARTO~ 

ELECTRICIDADE MEDICA 

Reslc!encla: Telephone 30 - Rua. Epltaclo Pessõa, 6,34.. 
Consultor1o: Telephone 181 - Rua Duque de Caxias, 312. 

Consulta. doa 10 112 ás 12 112.. 

João Pcssôa - Estado da Parahyba 

€0NSUL liORIO MEIDICO 
DOS 

DftS. OHILDO tEAL e SEVERINO PITRICIO 
(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIN.A ") 

CLINICA l\l"EDICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTUS - TBA • 
T AMENTO :MODERNO DA SYPmLIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Ff.(IRr.cl'ics completas de Sangue e Ltquor (Wassermann. I.Alue e 
Benjoln) e as demais nccessarla-s para elucidação de diagnostfe,-, e

tratamento das molest.i.as NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dla.m~ da IA 4s 18 horas. 

DUQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PARADYBA 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE At.MEIÔI 
De vo1t a de sun. v1njem ele estué\os no sul do pais ol}de freqUentou 

as clinicas e~pecb.lfi.ndas do Rio (Serviço do pro!. Rabello> e de São 
Paulo (Serviço do pror. Lintlemberg) avisa nos seus amigos e ollentes 
que reassumiu o exerctoio de sua clinica. 

Roa Duque de Caxias, 504•1.º andar. Diariamente de 14 ú 1'7 hora& 

JOAO PESSOA --::-- PARAIIYBA 

. 

JoJo Pcas ·ôa, 31 dr janei
ro de J 0:36. - Ismael Emi-

f ," Premio 1475 ::===========================::::!/' 
liano da Cruz Gouveia, di
reclor-srcrctnrio. 

''CLUBE ASTRÉA" ' 

(Aviso) 

Dc•vcndo innu,:!uror-se no p1·0-

ximo sa.hhado do Carnaval, 22 
elo c·orrent<'. no elcgunf~ PALA
t 'E1'1~ 1'AMRIA', a uo a séde 
do CLUBE A 'TRJ'M, 11 sua Di
recto-ria avisn aos senl).ores as
sociados <Jue.. em ~cssão hontem 
J·enlizada, ficou resolvido feste
jar-se tão grato aconlcchncnto, 
com u,n baile, para o <1 uai se 
exige "smo kin.g" ou hranco ri
gor, não scmdo nh ' olutomcnte 
pcrmiLti<la 1,bantnsi:1. ~ns din 
1.!Uhaêquent.es - doming,,, sc
eun4.n e ter~a-fcira - hnver,l 
u costumeira reuniões ca1'1Jn• 
valescas, int'lul-4iv~ u·a .. nrn.ti
rréeº tnrantll (das 14 ás 17 horHA 

2/ " 6018 
3.° " 406t 
4.° " 6019 
5," " 0023 

João Prs. óa.. 7 ele fevf'reiro de 1936. 

--
PlllNO "DEMOCRATA " I 

NOCTIJRNO 
a«nltac!o c!o 90rtelo c109 eoupon11_brlnde11 rratulto•. reaJJzade 

pete ClabP 4e 8')rtef09 FAVORJ'rA PAIMRVSANA. t1m 1"111 !'li,Je 6 
praça Antonio Ral>ello, 12, no <lht 7 de fovcrelr~. ás 19 llorns: 

f ." 'Premio 
2/ " 
3/ " 
.... " 
5'■" " 

João Pel!i;ôn, 7 du t'c,•~ro1ro de 19:10. 

6776 
042t 
6031 
96'01 
0245 

AD...,.11,U PT&AOTIIJ. f\Nal ~ ... 
dCSNDJJfO XOlSUOA 4' OU. 40'.'QClfRhel.t'k» 

"A €11AVE DE ID11JRO" 
Clube de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
lteaultac!o do aortelo doa coapom-brlndes rrahllt•, realtu4o 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua aéde á naa Bano 
elo Triutnpho. 482, no dln 7 ,la reverrciro, ás 15 1 2 l1oras, 

f ... Premio .. 
2," " 
3," '' 
4■" " 

s.· " 

U96 
9904 
8145 
t'396 
6122 

.louo P<' .. ôn 7 tle fcvct't•h:o de 1936. 
JOAO VE&SSIMO DE SOUSA. oonce&ionano. 
ADDEUAL PYUGIBE, tlscal de olubu. 
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lfllSTO 
J,~AZE!\l ANNOS HOJE: 

A senhorita Osanoth de Lima Du
arte. filha do nosso a migo sr . Antonio 
Bento Filho, residen te em Serraria. 

- A senhorita Maria da Penha San
tos, quartannista dn nossa Escola 
Normal e filha do sr . Ant.onio Meni
no dos Santos. porteiro da Imp1·cns~ 
Official e d ' .. A União ·· . 

- O menino Antonio, filho do s r . 
Elesbáo Santiago. funccionario postal
telegraphico em Bonito de s . Fé . 

.JOÃO PESSôA - Sabbado, 8 de fevereiro de 1936 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS 
---------------------------------
AS ACTJVlDADES COl\L'\'lUNISTAS 

NO CONTINENTE ALA.RMAM A 
IMPRENSA 

Producçã.o Mineral que pecca pelo 
absoluto negat,ivismo . 

O referido Jornal contesta as con
clusões do relatorio officlal porque é 
sabido que aquella região do Estado 
de A lagôas é riquissima em petroleo. 
(A . B . ). 

A COLONIZAÇÃO ITALIANA E AL
LEMA NO RIO GRANDE DO SUL 

COMBATE AO EXTREMISMO 
Esboça-se um movimento inter-americano de repressão 

ás actividades extremistas 
RIO. 6 (Pelo aéreo) - Os recentes 

factos. occorridos no Brasil, e mais os 
que acabam de occorrer no Paraguay 

- O joven Orlando.. Medeiros 'ifOl'res. • 
filho do sr. Cicero Alves Torres, pro
prietarto em Patos 

BUENOS A YRES. 7 - La Prensa 
chama a attenção do govêrno para as 
actividades dos elementos communis
tas no continente sul-americano, que 
recrudescem, pedindo sejam adopta
das medidas excepcionaes contra to
dos os elementol$ extremistas que 
aproveitam as opportunidades para 
insuflar levantes populares. 

O referido jornal lembra que na 
marcha em que vão os acontecimen
tos. pode chegar a hora em que a Ar
gentina seja envolvida pela onda ver-

RIO, 7 - Em artigo intitulado 
• Gratidão". o sr. Pedro Vergá.ra des
taca a importancia da colonização al
lemã e italiana, dizendo que é preci
so se visitar o Rio Grande do Sul 
para se avaliar o que fazem os colo
nos daquellas nacionalidades, que são 
ao mesmo tempo desbravadores de 

• e no Chile, tidos como remanescen
tes das actividades russas, no conti
nente, através de sua hoje extincta 
legação em Montevidéo, motivaram. 
hontem, uma larga palestra., no Mi
nisterio das Relações Exteriores, en
tre os representantes do nosso Govê

residencia em São Paulo . Ouro é ad
vogado com residencia provisona em 
Nicteroy . E o terceiro é um famoso 
ambulante. que faz a ligação entre 
Norte e Sul, tendo. agora mesmo via
jado para Pernambuco. 

UMA CONFERENCIA. INTERNA
CIONAL 

- O sr. José Lino da Costa , resi
dente em Esperança. 

- O dr. José Ignacio de Miranda 
Pereira. advogado em Areia. 

- O sr. João Alves de Sousa, com
merciante em Serra Redonda. 

- A senhorita Luzia Alves de Sou
sa, !1lha do sr. João Galdino de Lu
cena, residente em s. Mamede. 

- O joven Joaquim Braga, filho 
do sr. José Dantas Braga, conunerci
&nte em Cajaseiras. 

- A senhorita Inah Augusta Cor
deiro, filha do sr . João Augusto Cor
deiro, auxiliar do commercio desta 
praça. 

CASAMENTOS: 

Realiza-se hoje ás 16 horas. o enla
ce matrimonial do sr. Oscar Serra
no Cavalcante, commerciante nesta 
praça, com a senhorita Celeida Pon
tual, filha do sr. Constancio Pontual 

n\elha . (A. B . ). • 

PARA ESTUDAR O PROBLEMA DA desertos ou florestas virgens. e cons-
EXPORTAÇAO DO ARROZ tructores de cidades, urbanlzadores 

de valles e serranias. 
RIO. 7 - O ministro da Fazenda, Agora é preciso que o Brasil mostre 

impressionado com as criticas da ím- gratidão aos filhos heroicos desses 
prensa gaúcha no caso da differença povos que vieram semear ·com -mãos 
de tratamento dos exportadores de I e coração a terra bi':islleira, para que 
arroz gaúchos e paulistas, decidiu sobre clla brotassem novas searas e 
com missionar os srs. José Vieira Re- novos home.ns. (A . B . ) . 
zende Silva. director de rendas adua-
neiras; Leoncio Maia, inspector da ESTÁ AGONIZANTE O HERDEIRO 
Alfandega de Porto Alegre ; Humber- DA COROA DA . ÊSPANHA 
to Moleta. director da Caixa de Mo
biliz.a.ção Bancaria, para estudar o 
assumpto, apurando a verdadeira si
tuação a fim de orientar a decisão do 
ministro a respeito . (A . B . ). 

HAVANA. 7 - O príncipe das As
turias. filho de Affonso XIII, estâ 
agonizante . O nuncio apostolico, 
monsenhor Caruana, administrou já 
a extrema uncção . (A . B.) . 

no e das republicas do Uruguay, Ar-1 Dea.nte do que se apreciou, nJ cur
gentina, Chile, Paraguay, Colombia , so da palestra. foi alvitrada a possi• 
Equador, Bolívia e Venezuela . bilidade de uma conferencia interna-

A essa reunião esteve presente o cional. anti-communista. da qual 
cap . Felintho Muller, chefe de po- participarão todas as nações sul-ame
licia do Distrtcto Federal, que fez re- ricanas e que de-verá reunir-se, talvez, 
velações sensacionaes, de referencia até maio vindouro. 
ao plano get'.al dos vermelhos, na Examinada a questão do Jogar em 
America do Sul . que tal congresso se deva realizar. de-

pois de varias preliminares, ficou as
A DOCUMENTAÇÃO DA POLICIA sentado que será ou em Buenos Ay-

BRASILEIRA E' EXRIBIDA res ou no Rio de Janeiro . 
Dizem que a idéa do conclave par

tiu do proprio Chefe de Policia do 
Districto Fe eral, sendo logo apoiado 
pelo Govêrno do Brasil. que teve a 
iniciativa de convidar. para a reunião 
do Itamaraty, os representantes dos 
demais pa!ses. 

e de d . Francisca Rêgo Barros Pontual. CAPTURA DE DOIS PERIGOSOS 
EM BUSCA DE UM AVIADOR- DES

APPARECIDO 

O cap . Muller mostrou ao Minis
tro do Chile e ao delegado do Para
guay farta documentação, pela qual 
se poderia prevêr o que está aconte
cendo naquelles paises, e ainda fa-c
tos anunciados para breve, na Bolí
via, e no Equador . De referencia ao 
Brasil, o Govêrno está ao par de tudo 
o que os elementos extremistas vão 
tentando articular, ás occultas, sup
pondo-se muitos seguros de sua fi
nura de acção . Antes, porém, que 
tentem qualquer iniciativa pratica. 
receberão o devido castigo - disse o 
Chefe de Policia. Sabe-se, assim. de 
três leaders communistas, ainda esca
pos á repressão dos poderes consti
tuidos, porque não foram pegados 
em flagrante . Um é engenheiro, com 

A questão dos Habsburgos 
O acto civil realizar-se-á na resi- ARROMBADORES 

dencia dos nubentes. á rua Padre Mei-
ra n . 105 . RIO. 7 - Na estação da est: ada 

PARAMARIBO. 7 - Uma expedi
ção americana, na qual está integra
do o agente consular de Laeton. Ryan 
Ferrei. além do guia florestal hollan
dês Vandenberg. partiu na ultima se
mana, em busca do aviador Redfern, 
perdido ha annos, quando tentava um 
vôo dos Estados Unidos ao Brasil . 
(A . B . ) . 

A AUSTRIA RESERVA-SE INTEIRA 
LIBERDADE DE ACÇÃO 

Serão paranymphos, por parte do de ferro os investigadores da policia 
noivo, o sr. João Loureiro e sua espos9.

1

, capturaram dois perigosos ladrões ar
d. Carminha Loureiro e por parte da rombadores que já foram expulsos do 
noiva o dr . Giovani Gioia e sua espo- Brasil . em 1935 . IA . B. l . 
sa. d . Thereza Gioia . 

VIENNA. 7 - A Austria reserva-se 
inteira liberdade de acção no que res
peita a todas as questões da sua po
Htica interna, especialmente na ques
tão da fórma de estado e na ques
tão dos Habsburgos. Tal é o ponto 
de vista do govêrno austríaco que ex
pôs o vice-chanceller principe de 
Stahremberg, ao ministro dos Nego
cios Estrangeiros da França, sr . Pier
re Flandin, nas conversações havidas 

O acto religioso terá I ugar ás 17 ho
ras na Cathedra.l Metropolitana. sen
do officiado pelo conego José Coitinho. 
Cura. da Sé. com a presença do exmo . 
sr. D. Santino Coutinl10. arcebispo de 
Alagõas. 

Serão paranymphos por parte do 
noivo o sr . Fausto Pontual e• sua es
posa d. Enedina Rêgo Rarros Pon
tual e por parte da noiva o sr . José 
Cavalcanti e sua esposa d . Marie1,ta 
Serrano Cavalcan t i . 

A.pós os actos civil e religioso. sen\ 
solennemente enthronízado o Sagrado 
Coração de Jesus. na residencía dos 
recem-casados, pelo revdmo . monse
nhor Odilon Coutinho . 

''IAJANTES : 

O PETROLEO DE ALAGOAS 

RIO. 7 - A Nação critica com ve
hemencia o relato1i o do engenheiro 
Outra. sobre os trabalhos de busca 
do petroleo em Riacho Dôce . 

Diz que o documento é compromet
tedor, provando a influencia func
cional do Departamento Nacional de 

lnstallada a Camara Muni
cipal de Umbuzeiro 

Agricultores parahybanos! Mor-
dernizae os processos de cultura . Só 
assim podereis conseguir empresti
mos com os juros mod1cos de 3% ao 
anno na " Caixa de Fon1ento Agri
cola ". Informações nas l\fêsas de 
Rcnda.s locaes . 

Entre os artistas de cinema 
Mae West bateu o record 

OS GRANDES ORDENADOS QUE entre os dois homens de Estado . 
EM 193S, FO.RAM PAGOS NOS O príncipe de Stahremberg autorizou 

o correspondente de um jornal aus-
EST ADOS UNIDOS triaco em Paris a publicar esta de-

Washington. janeiro de 1936 - claração. á. qual acrescentou : 
lHavas) - cPor via aérea) - O Con- "No espirito dos dirigentes austria
~resso dos Estados Unidos publicou cos, essa liberdade de decisão não é 
tnteressantissimo relatorio relativo a. de resto de modo algum diminuida 

A. pronosito. recebeu o sr . Governa- um inquerito effectuado sobre os e- pelo facto de os homens de Estado 
dor as seguin tes conununicações: AS PROXIMAS ELEIÇÕES normes ordenados que certas compa- austriacos entenderem nada empre-

Umbuzeiro. 6 - Temos subida hon • nhias pagam a seus altos funcclona- hender que possa perturbar a ordem 
ra commwlica r vossencia installações NORTE-AMERICANAS rios. européa. Esta segurança tem · sido 
hoje camara municipal reintegrando- Pelo inquerito ficou provado que, na dada varias vezes pelo govêrno nus-
se Umbuzeiro pleno dominio lei. Fõ- ESPERA-SE UMA DAS MAIS RE- União ha muitas pessõas que ganham triaco. especialmente no que respei-

Prefeito Sancho Leite: - Acha -se ram eleitos presidente Henrique Solon NHIDAS BATALHAS DA. HISTORIA quantia superior a cem mil dollare1> ta ao problema da restauração . Nada 
nesta capital , vindo de Teixeira. o AJbuquerque Montenegro. 1.º secreta - POLITICA DOS ESTADOS UNIDOS annualmente. tinha a accrescentar . Todavia, du
nosso prezado amigo sr . Sa ncho Lei- rio Jo é Travassos Sobrinho. 2.º secre- Nova York, janeiro de 1936 - (Ha.. De accôrdo com a lel approvada em rante a conversação salientei que isso 
te, operoso prefei to daqueUe muni i- tar io .José Luiz Aguiar. Nossa camara vas - Por via aérea) - Uma das 1934, todas as grandes corporações da não representava para a Austria um:.. 
pio, onde é tambem destacacta expre - t erá sumrno prazer collaborar paz a mals violentas batalhas politicas da. União se viram obrigadas a fornecer renuncia ao restablecimento eventual 
são política . prosperidade município referendado historia republicana da União será cer- ao governo federal uma llsta d~ todos do regimen monarchico . Mas repeti 

S . s . veiu a té aqui no t rato de i n- cer tamente prefeito governador. At • tamente a da proxima campanha elei- os empregados cujo ordenado e supe- as declarações precedentes de que o 
teresses da communa que dir i~e, de- tenciosas saudações, Henrique Solon tora i. rior a 15 .000 dollares annuaes. 1 govérno austríaco não emprehenderia 
vendo retornar, hoje, para alli . Albt1,q11,erque Montenegr o, José Travas• Quaes são as principaes causas. des- Um dos dados interessantes revela- nada de decisivo a tal respeito sem se 

Deputado José Antonio: - Proce- sos Sobrinho. José L uiz Aguiar, Manue l sa batalha? A Constituição Federal. dos pelo relatorio do Congresso é que pór em commnnicação com as po
dente de Bananeiras, a-eha -se nesta. Britto L yra, João Tgnacio . para muitos antiquada. nesta época de em muitos casos houve actores de ci- 1 tel)C!~- européas . No que respeíta á 
capital , chegado hontem. o nosso dis - Umbuzeiro. 6 _ Communico a v. progresso e de reformas, e o Tribunal nema que ganharam mais que os pre- possibilidade de uma troca de vistas 
tin~ui<:fo ami~o _ deput,~~o Jo~é ~n~- . ~~~<?ia. __ g_u~ .?~ _y~read?r es _ mu1:1.!_cipae5 Supremo, cujas sentenças transcend~n- sidentes de bancos e de empresas fer- entra a Austria e os Estados da Europa 
nio ·i:ffi RN!l'la. men1bro aa As~Blea prestaram compromisso. Tomaram . taes annullando leis votadas pelo Con • · roviarlas. O saldo dos ordenados per- j Central. manifestei a convicção de 
Estadual e político influente naquelle posse hoje elegendo presidencia Hen- gresso transformaram-n'o. no parecer cebidos por Mae West attingiu . . . . que tal troca de vistas só seria util 
municipio. onde é prestigioso chefe da rique Solon Albuquerque Montenegro, de numerosas pessõas. numa especie 339 • 166 • 65, o que colloca a sympa- com a participação da Italia. com(\ 
corrente filiada ao Pa.r t ido Progressis- 1.º secretario José Travassos Marinho. de "comité dictatorial" composto de thica artista quasi no cabeçalho da I garantidora efficaz da integridade da 
ta. 2.º secretario José Luiz Aguiar . Atten•· nove "velhos reaccionarios" . lista. 1 Austria " . 

O deputado José Antonio. que se de- ciosas sa udações. Car los Pessóa, pre- .E' esse o motivo por que os obser- William Randolph Hearst. o conhe- -----------------
morará aqui até amanhã. esteve.hon tem . feito. vadores politicos norte-americanos es. cido publicista. pagou a si mesmo a A t ·r - d ffi . 
á. tarde, uo Pa la.cio da Redempção. cm _ _______ __ _____ _ pera.m um?, grande lucta entre as for- importancia de 500 . ooo dollares, pelo gra 1 1caçao OS O Claes 
visita ao governador Argemiro de Fi- A ed1ºça~ o de ann1ºversar1º0 da ças do New Deal do presidente RO·• trabalho de ad1~inistração de seu:; de J. ustiça e porteiros de 
guelrédo . osevelt. de um lado. e. do outro. as for- vastos e variados mteresses. Seus au-

- Vindo de Cruzeta , no vizinho Es- rev1ºsta ''Moderna" ças constitucionaes da reacção repu- xiliares John Francis e Neylan Merrill auditorios 
tado do norte , encontra-se nesta ca- blicana. Goddard receberam respectivamente 
pital. o sr. Octavio Feliciano de Mel- Moder na, que se edita em Recife, Desde os primeiros dias da Rcpubli- 88.000 e 161.222 dollares em 1935. 
lo, funccionarto das Obras contra as é uma revista particularmente sympa- ca. quando John Marshall . então p,re- Frank Knox, presidente da compa-1 Não havendo verba no E tado para 
Sêccas. qi..te veiu acompanhado de sua thica á nossa te1Ta pelo carinho com sldente do Tribunal Supremo. deu o nhia editora do Chicago lJaily News, gratificar os serventuarias da justiça, 
esposa, em virtude de haver sido re- que as suas paginas focalizam a socie- golpe final no liberalismo de Thomas ganhou 75 .ooo, quantia · igual á que o sr. Governador empenhou-se perante 
movido para Condado. deste Estado . dade parahybana. Revista de arte ? Jefferson e o juiz Roger G . Taney leu rdeocsc.be o presidente dos Estados Uni-1' os Prê°"feitos para manter as gratifica-

Dr. José Gomes Pereira Pinto - 'literatura. organizada com requintes a chamada "sentença Dred Scott" pa-
Encontra-sc nesta capital, proceclent.e d.e bom gosto conforme demonstram ra produzir a scentelha da guerra civil , Henry G. Doherty, presidente da ções que os municípios sempre con~ 
do Sul do país. o dr. José Gomes Pe- as illustrações de suas capas a cargo não houve na União um estado de a- companhia petrolífera que tem seu cederam áquelles trabalhadores publi
reira Pinto. inspector geral da com- dos melhores lapis da vizinha metro- gitação política como o actual. nome recebeu cheques no valor de c05 
·panhia de seguros "Metropole ". pole e a sua collaboração selecciona. Se a batalha vae ser uma lucta de 100 • 000 dollares. 1 • 

O dr. Pereira Pinto, que veiu a ser- da, o elegante magazine pernambuca- estrategia com habeis movimentos de Edssl Ford , presidente da Ford Mo- 1 Ante-hontem. 0 sr. dr . Argemiro do 
viço daquella companhia. acha-se hos- no dirigido por Altamiro cunha va'? flanco, ou violento corpo a corpo, igno- tor Company. em1?olsou 90.000 e P. F.. · Figueirêdo recebeu communicação do 
pedado no "Pa.rahyba-Hotel ". commemorar o seu segundo anniver- ra-se ainda ; tudo dependerá dos planos Martin, um dos vice-presidentes, reti- prefeito Carlos Pessôa assegurando as 

sario com uma edição magnifica que do presidente Roosevelt, que até o pre- rou 107. 341 ~ollares. Charles E. Sor- referidas gratificações por parte do 
será dedicada a Recife, João Pessõa. sente sempre se mostrou decidido <J. j' re~en, supermtendente geral das fa- . . . . 
e campina Grande . ,-mobilizar as forças politlcas da nação bncas Ford, recebeu 103 . 435. . mumcip10 de Umbuzeiro. O governa-

A parte relativa á nossa capital e par~ atacar os problemas de ordem Bing S. Crosby, o conhec1do actor dor tem continuado a receber identica!; 

VISITANTES: 

- Chegado de Alagóa Nova. a 1)er
viço da sua repartição, visitou-nos. 
hontem, o nosso amigo sr. Luiz Gon
~ga Caldas, chefe da Estação de Ar
recadação daquella villa, que se en
c9ntrava em companhia do sr . Pedro 
Mendes. funccionario da Fazenda es
tadual no in terior do Estado . 

Campina Grande foi confiada ao sr. 1 nacional. e cantor de oln1;ma, 10~ · 44o. Max affirmaçóes de outros chefes de exe-
Eudes Barros Em duas occasiões occoreram impor• Baer, 0 ex-campeao mundial . de box. ti 1 • 1 f d 

E' de esper~r que a proxima edição tantes combates polltlcos sobre a retlroú 16. 666 do seu trabalho nos film1; cu v~ mun cip~ · em av?r aqueiles 
de anniversario de Moderna seja um Constituiçã-0. o primeiro quando ella da P~ramount. Outros ordenados pa- labonosos serv1dores da Justiça. 
contingente a mais de approximação foi approvada em principio, e a lucta gos por essa companhia em 1935 fo- ________________ _ 

ENFERMO : 

lntellectual e social entre Pernam- constitucional continuou até os dias .i:am os seguintes : a Joan Bennett. 
buco e Parahyba, dado O Interesse que em que Thomas Jefferson e Alexan- 36 .976 ; a Georges Burns e Grace Allen, 
vem encontrando da parte dos circu- dre Hamilton se tornaram os maio- G8 .79l: a Claudette Colbert. 85 .000 : 
los literarios de ambos os Estados. res vultos politicos do país. a Gary Cooper, 139 .667: a Marlene 

o segundo combate trouxe como Dietrich, 145 .000; a Cecil B. De Mille. 
consequencia a guerra civil entre O 125 .000; a W. C. Fields, 155 . 000; a 
Norte e o Sul. Miriam Hopkins, 71.145 e a Sylvla Acha-se acamado, ha a lguns dia,'>. 

em sua rcsidencla, á a venida 12 de 
Outubro, o joven Eugenio Oliveira. 
alumno do Lyceu. 

VARIAS : 

O Cent ro dos Academicos de Di-

rei to, desta capital. vae offerecer um 
Jantar ao seu ex-consorcio dr . Renato 
Bastos, por motivo da sua recente for
matura pela Faculdade de Direito de 
Recife. 

E.5sa homenagem deverá se realizar 
no Werncr. hoje, ás dezenove horas 
e meia. 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECUUS'rA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES . OURA RADICAL 
DAS HEMORRHOJDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR . 

Tratamento racional da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
das flssuras, recUtes, estreitamentos do recto e fistlllas aa 

margem do a.nus . 
ELECTROCOAGUl,AÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INS TALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

Praça Anthenor Nava..-ro, 14-1.º andar 

A historia de como foi escrlpta e Sidney. 110 .583. 
approvada a Constituição, as biogra- Constance Bennett. Charles Cha • 
phias dos homens que tomaram parte pliu e Walt Dlsney, com suas compa
nas grandes batalhas constituclonaes nhias ganharam 176.188, 143 . 000 e 
da historia. os presidentes que critica- 51.500 respectivamente . 
ram as sentenças do Tribunal Supre-
mo e os que foram accusados de no- B ºnd tda nte· e,. 
mear os "afilhados" membros do al- rJ es ma lt:,a 
to Tribunal. todos esses themas his- "Garça", leiam o annuncio 
toricos constituirão leitura indispensa- 3 
vel para aquellcs que se interessam na ,ª pagina 

1 
pelo resultado do importante pleit0 

1 qui s~:.~~~i:ª·é exacto. Um exame A contribuição dos munici-
retrospectivo cios alludidos themas pios para a lnstruc~a-o 
mostrará que naquellas épocas tam- 3' 

1 bem existiam os Franklin Roosevelt, Publica 
1 os Herbert Hoover. os J. P. Morgan , Os J'1·efe1·tos de S"ntº Luz1·ª do Sa -

os William Borah e outros. E as cau- " •• "' "' 

1 
sas das luetas de então muito se asse- bugy, Pilar, Santa Rita e Esperança. 
m.elham ás de hoje. communlcaram ao chefe do Governo 

, A moratoria da-s dividas. a "lnflacw haver recolhido ás repartições flscae<; 
ção" monetaria. os impostos federaes , dos seus municlplos as Importa.netas 

Instrucção Artistica do 
Brasil 

A directorla da I. A. B .. secção da 
Parnhyba. convoca os socios qu' tes 
para uma reuniào de assemblêa ge
ral a realizar-se amanhã.. domingo: ãs 
14 horas, á rua Duque de Caxias. ~98 . 

Nessa reunião serão discutidos os 
estatutos que deverão reger os dc, U
nos sooiaes . 

Realizar-se-á. igualmente. a eleição 
da directoria definitiva . 

IOTICIARIO 
LOTERIA DO ESTADO DA 

PARAHYBA 

Ex tracç<io rcal izadc em. 7 de / e ·cr iro 
de 1936 

11 . 73!l 
17 .455 
18.R68 
3 .73ft 
8 423 
7 .331 

50:000 000 
3 :000$000 
2 .000$000 
] :ooosooo 
t :OOOSOOO 
1:000$000 

DAS 8 A'S 12 DORAS, DIARIAMENTE 1 

o regulamento do commercio e da. ln- respectivas de 897$000, 256$300. . . . .. 
dustria . a especulação financeira eram 888$800 e 904$700, con·espondentes .i, 
os as:rnmptos de diseussã.o naquella taxa de l0"f, da arrecadação do mr.s 

1 
P-por,a e o são. embora, de maneira un\ de Janeiro, destinada á. ln~trucção µu- 1'odo..-; "-" uumeros termina.d~ em 3 

~ -iiiÍIÍi"~;;.;;::;;;:;;~~ ~ iiiõfJ ii!iiió~-=-...:;;:.;;;.;,.:;;;:;;;;;;;:c;;::::;;;;;;;;;;;=..;;;,,._;;:;::;;;.,;,;;;;;;,;;;;:;_~~ ta.nto d.U'tevente no momento etual ..,blica . · teem $000. 
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OROAM OFFlOIAL DO SSTA.1.>0 

JOAO PESSOA Snbbndo, 8 de fevereiro de 1936 

PREFEIT'URAS DO IN]ERIOR 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

TETXRIRA 

DECRETO N l, de 2 de janeiro (le 
J9l~G 

Pro1·oga, com algumas alte
rações, o decreto n . 2, ,le 31 
de dezembro de 1934. 

O prefeito municipal de Teixeim. no 
uso de suas attribuições, .. ad-rcferen
dmn ·• da Camara Municipal, 

DECRETA: 

Art. 1. 0 - Fica prorogacla a lei or• 
çamentarta n. 2, de 31 de dezembro 
de 1934, desta Prefeitura, com as al
terações abaixo mencionad!lS: 

Art. 2. 0 - Fica abolldo o imposto 
de registro de entrada e sahida de 
mercadorias. 

10 Cemiterlo 
11 Subvcnçções 
12 Despesas diversas 
13 Divida pnssiva 

11031)00 
$ 

1:2915300 
1 :228$900 

Somma da despesa 5 :745S200 
Sn.ldo pm·a o mês se-

guinte 1 :127$300 

Total u a1:~~500 
o 

Secretaria da Prefeitura Mtmicipal 
de Esperança, 3 de fevereiro de 1936. 

O secretario, Manuel Simplicio Fir
me2n . 

Visto: - Theotonio Costa, prefeito 
municipal. 

PltEFElTURA MUNICIPAL DE 
SANTA RITA 

Obl'as publicas 
Illuminação publica: 
Pilar - Usina de luz: 

Pessoal 
Materia.l 

Gu1inhem - Usina de 
Pessoal 
Material 
A kerosene - povoo.dos 
Instrucção publica 
Cemiterio 
Subvenções 

Policia e justiça : 
Pessoal 
Material 
Despêsas diversas 
Divida passiva 
Endemias ruraes 

Sa Ido pnra feverelro 

luz: 

217 500 

230$000 
328$100 

80$000 
10$300 
68$500 

538$400 
130SOOO 

$ 

210$000 
47$000 

103$900 
210$000 

$ 

3:734$300 
4:167$000 

Saldo para fevereiro 

Total 

2:889$400 

10:219$100 

7:901$300 Prefeitura Municipal de Caiçárn, 31 
de janeiro de 1936. 

ele O. e . as Sêc'cas 

DESP2BA: 

Prefeitura 
Flscallzaçâ.o 
Thesourarta 
Obras Publicas 
Estradas de rodagem 
Dluminação 
Lim~ pubtlca. 
Instrucção publica 1con-

trtbutção de 100!º) 
Cemiterios 
Subevenções 

Uesper.as cüversas: 
Deleg. de Pollcta, Quar

téis e al~guéts de casas 
Expédiente e telegrammas 
Ju-ry, aud.lencias, pregões, 

etc. 
PUblicações e impressões 

omclaes 
Eve.ntuaes 
Acquisiçã.o de maehinas 

agrtcolas para o munl
clpio 

18:118$800 

'll :945$010 

3:746$600 
1:420$000 
6:882$500 

24:054$700 
8 :496$õ00 
3?~ 

} ;700$500 

t·426$800 
811$000 
450$000 

811$000 
475$';00 

538$000 

i?7$000 
1:466$800 

Art. 3 . u - Fica creada a taxa de 
Estatistica da Producção do municiplo. 
gue será cobrada da forma subse
quente: 

Balanoête da Receita. e Despêsa da. 
Prefeitura. Municipal de Santa Rita, 
relativa.mente :io mês de janeiro do 

corrente anno 
Thesouraria da Prefeitura Munici-

pal de Pilar, em 4 de fevereiro de José Alvares Pereira, secretarlo-
1936. thesoureiro. 

Despêsas cl as eleições 
municlpaes 

2:000$000 

3:626$300 

1 - Algodão: 

n.) em caroço, volume até 
70 kilos 

b) em pluma., volume até 
3$000 

70 kilos lSOOO 
2 - Farinha, feijão, milho, , 

arroz, batata, rapndura. 
corda e albarda, por vo
lume 

3 - Gado vaccum, cavallar 
e muar. por cabeça 

4 - Gado cap1ino e lar1igc .. 
ro, por cabeça 

5 - Suino. por cabeça 
6 - Madeira, po1· peça • 
7 - Pelles, por volume até 

70 kilos 
8 - Solla ou coul'o ~w I ido, 

por volume até 70 !~ilos 

JSOOO 

l 000 

$300 
600 

$500 

2$500 

3 'Ql,d 
1 ·ooo 9 - Fruct-as. por volume 

10 - Por volume dt1' qual.
quer mercadoria não espe-
cificada. lSOOO 
NOTA - A taxa acima se refere 

a-0s productos do munioipio . Não es
tão sujeitas a taxa. as 1ne1·csdor: 
em transito. p11ovil1dns ele outro5 mu
nicípios. 

Art. 4.0 - Fica extinto o lugar de 
fisça.l do municipio, e logo creados. 
por conve11.iencia do se1•viç0. os luga
res de fi.scal geral do municipio e fis
cal dn villa. com os vencimentos men
saes de 250$000 e 60$000. respectitva
mente. 

§ Un1co: Ao fiscal geral do muni
cipio compete fiscalizar tudo o que 
se relacione com os interesses da 
municipalidade. est,endendo ainda. as 
suas referidas attribuiçôes aos procu
radores :tiscaes e fiscal da Villa . 

Ao fiscal da vma compeLe fiscali~ 
zar dentro do periroeti·o urbano da 
Vllla, tudo o que se relacione com os 
interesses municipaes. respeitadas or-

• dens expressas do Prefeito. 
Art. 5.0 - Ficam supprlmidas as 

verbas constantes da letra B numero 
2, e o numero 5 do titulo OBRAS 
PUBLICAS da lei prorogada com o 
presente decreto, respectivamente de 
l : ooosooo e de 2: ooosooo. 

Art. 6.º - Fica creada a verba de 
3 :000$000 p'ara occorrer aos vencimen
tos do fiscal geral do municipio. 

Art. 7.0 - Revogam-se as disposi-
ções em contrario. 

Paço da Prefeitura municipal de 
Teixeira, em 2 de janeiro de 1936. 

Sancho Leite, prefeito. 
José Nunes da Costa, secretario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPERANÇA 

RECEITA: 

Imposto de licença 
Imposto de feira 
lmposw predial 
Imposto de Estatistlca 
Afe1iç.fv) 
Matricula 
Dnpos~J de vehlculos 
Rendac, diversas 
Dívida actlva 

Somnm 
Renda pat.rimonial: 

Gado abaLldo e fl'essura 
Mercado Publico 
CemiLcrlo 
Taxa de limpésa publica 

So!mnn 
Saldo de dezembro do an

uo proximo passado 

Somma 

Prefeitura 
Thesouraria 
Fiscalização 

DESPESA: 

n1uminação de Lucena 
Obras publicas: 
Pessoal variavel 
Pessoal bwa,rlavel 
Taxa de Umpêsa publica: 
Pessoal va.riavel 

Cemlterio: 
Pessoal 
Instrucção publica 

Despêsas diversas: 
Expediente da Prefeitura 
Idem para o sel'viçO crime 
Gratificação a advogados 
Idem ao escrivão do cri-

me 
Idem ao da policia. 
Idem ao official de justiça 
Aluguéi.s de casas 
Eventuaes 
Subvenção á musica 
Pessoal inactivo 
Despêsa effectuada de ac

c6rdo com o decreto n.0 

24 

Som.ma. 

785$000 
3 :668$630 
1:083$720 

197$700 
13$500 
60$000 

396$000 

José Alves da Rooha. thesom·elro . 

Visto - João José Mnrójn, prefei
to. 

PREF-EITURA. MUNICIPAL DE 
ITABAYANA 

259$200 
2 :425$270 
8:88850~0 

Balancête do movimento da Thesou
rar-la, referente ao mês de Ja

neiro ~ 1936 

7368200 
224S500 
270$0ll0 
273$0! !J 

10:391371)0 

11 :W4$500 

21 :556$220 

1:470$000 
300 000 

1:502$~65 
81$600 

RECEITA: 

Saldo de dezembro 
Licenças 
Imposto de !eira 
Reg. de sahida de mer-

cadorias 
Imposl,o predial 
Gado o.batido 
Aferição 
Patrimonio 
Imposto sobre vehloUlos 
Matl"lculas 
Rendas diversas 
Divida. actlva 

DESPESA: 300$500 
120S000 

Prefeitura: 
247 600 Pessoal 

Material 
120$000 Thesoura.ria 
160$000 Fiscalização 

Obras publicas 
927$500 Ill~çáo publica 
184$260 Llmpêsa publica 
230S000 Cemiterio: 

Pessoal 
805000 

100$000 
80S000 
35$000 
80$700 

545$000 
181$600 

Material 
Subvenções: 

Hospital s. V. de Paula 
e Sociedade Musical "21 
de Outubro" 

Soccorro publico 
Inactivos 
Gratificações 
Despesas diversas 

500$000 Typographia 
___ _ Saldo para. fevereiro 
7 :246$015 

4 :746$360 
729$000 

3:449$400 

3:587$200 
160$600 

1:598$400 
170$800 

1:137$000 
535$000 
96$000 

419$500 
296$200 

16:924$450 

760$000 
1:093$300 
1:822$600 

250$000 
512$500 

2 :192SOOO 
1:240$800 

100$000 
156$000 

410$000 
18$000 

180$000 
250$000 
982$200 
500$000 

6:468$050 

16 :924$450 
Saldo que passa · para 
fevereiro: 

No Banco do E~ado 
Parahyba 

da Prefeitura. Municipal de Itaba.yana. 
11 :000$000 em 31 de janeiro de 1936. 

Dinheiro em cofre 

Somma total 

3:310$205 

21:566$220 

Julieta. Nunes Ribeiro, thesoureira. 
Alberto Moreira., escripturario. 

Thesouraria. da Prefeitura Munict- Visto - Manuel Pereira Borges, 
pal de Santa. Rita., em 31 de janeil•c, prefeito. 
de 1936. 

Angelo Baptista. de Sousa., thesou-
1·eiro. 

FREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇARA 

Ba.la.neête da Receita. e Despêsn. do 
mês de janeiro de 1936 

Dr . Flavio Marója Filho, prefeito . 
RECEITA: 

Visto - Francisco José da Costa, 
prefeito. 

61 :555$~00 
Saldo que passa para. 
o exercicio de 1936, 

Em acções 110 Banco do 
Estado PREFEI'rlJRA MUNICIPAL DE 

SAO JOSÊ DE PIRANHAS Em caixa na thesourarla 
1:000$000 
9:389$610 

Ba.li:l.ncête da Receita e Despésa., re
ferente no mês de dezembro de 

'71:945$010 

Prefeitura Municipal de São José 
de Pira nhas, em 1 de janeiro de 
1936. 

, 1935 

RECEITA~ 

Licenças 
Imposto de feira. 
Imposto predial 
Registro de entrada e sa-

hlda de mercadorias 
Gado abatido 
Aferição 
Taxa de llmpêsa publica 
Patrimonio 
Imposto sobre vehiculos 
Matriculas 
Imposto territorial w·bano 
Rendas diversas 
Rendas diversas ~even

tual) 
Divida. acttva 

Saldo do mês de novem-
bro • 

Prefeitura. 
Flscall.Zaçáo 
Thesouraria. 

DESP:S:SA: 

Obras publicas (credito 
supplementar - Dec. 
n.0 57, de l.º111 [35) 

Estradas de rodagem 
Illumina.ção 
Limpêsa, publica 
Instrucção publica (con-

tribuição de 10º1º) 
Cemiterios 
Subvenções 

Despêsas diversas : 
Deleg. de Polici11., Quar

téis e aluguéis de casas 
Expediente e telegrammas 
Jury, audicncia.s, pregões, 

etc. • 
PUbllcações e impressões 

officlaes 
Eventuaes 
Despêsas e[ as eleições 

municlpaes e Credito es
pecial - Decreto n.0 

65, de 1519135) 

Saldo que passa para o 
mês seguinte: 

Em acções no Banco do 
Estado 

Em caixa na. thesouraria 

202$500 
696$250 
118$000 

4:250$500 
448$100 

$ 
$ 

96$000 
$ 
s 
s 

1:612$600 

84$400 
4$500 

Antonio Andrade, Lllesourelro. 
Visto - M. Barbosa., prefeito. 

Balancête da Receita e Despêsa, re• 
ferente ao exercício de 1935 

RECEITA: 

Licenças 
Imposto de feira. 
Imposto predial 
Registro de ent1·ada e sa 

hlda de mercadorias 
Gado abatido 
Aferição 
Taxa de llmpêsa publica 
Pa.trimonio 
Imposto sobre vehicuios 
Matriculas 

19:'71'7$200 
5:718$350 

12 :719$760 

26:018$900 
3:596$500 

293$500 
862$800 

827$0000 
$ 
$ 

7:510$850 

12:309$870 

19:820$720 

Imposto territo1·ial urbano 
Rendas diversas 

$ 
8:359$200 

Rendas diversas lEven
tua.l) 

Divida activa 

700$000 
260$000 Saldo do exercicio de 1934 

1 :064$110 Importancia recebida do 
Banco do F..stado 

3:118$700 
$ 

322$000 
244$000 

Idem, da Inspectoria F. 
de O. e . as Sêcca.s 

DESPESA: 

751$100 Prefeitura 
152$000 FiscallZaQáo 
75$000 Thesouraria. 

Obras publicas 
Estradas de rodagem 

214$000 mummação 
190$400 Limpêsa publica. 

Instrucçáo publica con
tribuição de 100 º> 

Cemiterios 
298$000 

175$000 subvenções 
234$000 Despêsas diversas: 

1 
Deleg. de Policia, Quar

téis e aluguéis de casas 
Expediente e telegra.nunas 

1 :632$800 Jury, audtencias, pregões, 
etc . 

9 :431$110 PUblicações e impressões 
offioiaes 

1:000$000 
9:389$610 

Eventuaes 
Acquisiçã.o de machina.s 

agricolas para o muri
clpio 

Despêsas cl as eleições 
19 :820$720 municlpaes 

425$400 
648$900 

79:187$510 
6:117$080 

660$000 

18:118$800 

104 :083$390 

6:438$600 
2:490$000 

11 :476$700 
34:016$650 
9:820$000 

432$000 
2:892$000 

'7:918$880 
1:617$400 

875$000 

1:670$000 
1:223$950 

932$500 

1:353$700 
4:910$100 

Bala.ncête da. Receita e Despesa, em 
31 de janeiro de 1936 

RECEITA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PILAR Licença 

Imposto de feira 
Imposto predial 

387$80() Prefeitura. Municipal de São José 
1 :371$000 de Piranhas, m 7 de janei.I·o de 

$ 1936. 

Saldo que passa para 
o exerciclo de 1936: 

2:000$000 

3:626$300 

93:693$'780 

1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Declmas 
4 Registro de entrada e sa-
bida de mercadol'ias 

5 Gado a.batido 
6 Aferição 
7 Taxa de Umpesa publica 
8 Patrimonio 
9 - Imposto sobre vehicu-

los 
1 O Matriculas 
11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas c11versas 
13 Divida a.ctiva. 

Somma da receita 
Saldo anterior 

Total 

DESPESA 

1 Concelho Municipal 
2 Pre!eitura 
3 Fiscall7..açáo 
4 'I hcsourana 
5 Obra s publicas 
6 :Estiradas de rodagem 
7 Illumtnação 
8 Ltmpesa. publica. 
9 Instrucçào 

$ 
3:44'7$4.00 

102$000 

Balancête da. Receita. e Despêsa. do 
municlpio do Pilar, referent,e ao mês 

de janeiro de 1930 

$ 
RECEITA: 

412~200 Licenças diversas 
35$000 Imposto predial 

Imposto cedular 
81$500 Imposto de feira 

800SCb<: 
$ 
$ 

154$71)0 
l:007$'h0 

Gado abatido 
Industria. e profissão 
Renda, pa.trlmonlal 
Matricula de velliculos 
Rendas diversas 
Aferição 

6 :040S500 DMda activa 
032$000 

----- Saldo do e~ercicio de 1935 
6 .H7~$!-00 

DESPESA : 
~ 

616$800 Prefeitura. Municipal 
3'79$'JOO pessoa1 

1 :041S'i.O0 Pref itura. Municipal 
27$500 materlo.l 

S Concolho Munloilla.l-mo.-
$ teria.l 

5165900 Fllsca.llzação pessoal 
603$100 - 'Fhesourarlo. - pesssoal 

507$500 
679$300 

$ 
425S000 
192$000 

$ 
1 :533S800 

160$000 
1'78$400 

$ 
$ 

3:6'76$000 
4:225$300 

7 :i'01$300 

850$000 

191$500 

s 
100$000 
264$100 

Reg. de producçã.o munici-
pal 

Gado a,J.)a.tldo 
Afe1•ição 
Taxa de limpêsa publico. 
Patrimon1o 
Imp. s vehiculos 
Matriculas 
Rendas diversas 
Divida actlva. 

Somma. 
Saldo para fevereiro 

Total 

Prefeitura 
Fiscalização 
'I'hesourarla. 

DESP~A: 

Obras publicas 
F..strada de rodagem 
lllumlna.()ão 
Limpêsa publicl\ 
Instrucçã-0 lOºIº 
Cemiterlo 
Subvenções 
Despêaa.s diversas 
DMdo. passiva 

Somma 

1:926$'700 
411S000 

$ 
$ 

824$400 
$ 
$ 

988$800 
1:477$500 

'7:886$200 
2:832$900 

10 :219$100 

990$000 
300$006 

1:248$700 
35$200 

525$400 
1:919$900 

116$000 
557$300 

69$000 
120$000 

1 :398$200 
$ 

Antonio Andrade, thesow·eiro. 
Visto - M. Barbosa, prefeito. 

Balancête da Receita e Despesa. re
refente ao 2.0 semestre de 1935 

RECEITA: 

Licenças 
Imposto de !eira 
Imposto predia.l 
Registro de entrada. e sn-

hida de mercadorias 
Gado abatido 
Aferição 
Taxa de Umpêsa. publica 
PatrimoniO 
Imposto sobre vehiculos 
MatricUls.s 
Imposto territo1·lal urbano 
Rendas diversas 
Rendas diversas (Even-

tual) 
Divida aotl\/a 

8:491$000 
3 :046$250 
8:544$000 

13 :140$900 
2:128$000 

35$000 
s 

30'1$200 
$ 
$ 
s 

8:236$200 

2.90$400 
48$900 

44 :266$850 
8 :899$360 

660SOOO 

Saldo do 1 .0 sen,~t.rt> 
tmporlancia recebida 
Banco do EStado 

'1 :329$'100 Iqom, da Insp torin 

do 

F. 

Em acções no Banco do 
F..stado 

Em caixa na thesourarla. 
1 :000$000 
9:389$610 

104:083$390 

Prefeitura Municipal de São José 
de Piranhas, em 7 de janeiro de 
1936. 

Antonio Andrade, thesoureiro . 
Visto - M. Barbosa, prefeito. 

INGLtS-ESPANHOL 
ANISIO BORGES FILHO avi

sa. que rf'ab1·iu seu ou-rso de ln• 
~lê·. á n1a. Epitaclo Pessôa 28, 
addl<:ionando ao nu~smo um curso 
de Espanhol. 

Põcle sei· procurado no mt'SfflO, 
( Jardim da. Jnfancla). das 2 ás 
4 du tarfü• e das '1 ás 8 da noite, 
on ã a, \ Ntida P dro l 866. - En
trada pelo portão do• oitão. 

J 



2 .\ llNIAO ubbado. 8 de fevereiro de 1936 

DR. JOÃO SOA ES 
DO NQAS D~ CRIANÇAS 

• lemo •o aentço de ortan~ (la-otentes) da Orfche llla ON& ~ 
ExPMtoiJ do R o de J aneiro. 

Jhf fe cio · rviço de Hygicne JntantU do Ettta.••· 
~u~ BtlL A DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIREITA. lll 

<POR Ol:MA DA PHARMACIA VERAS). 
USIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA. 13L 

,=--======================= 
C I N E -

· p :l l' t ...; 1 Iod rni:-,simo:, . 'onoros .. Radio ,inrJlhon Bra ifoh•a" 

- . .. 1.!º:!.~. ~ ... ~ .... B~~~? : ... ~ ... = ... ~.!.?.~.~ ... -·= .............. N .. ~ .... ........ _ 

H I ' \ .. E 'AO DA:-- MO('A '• COM M J,'JLM DELICIOSO 
E 'OBERBO 

A FO MOV. APRESENTA ---

s 
, hhn rn t r · ·.1~·le e at.1,rahen ,, com uma tri nca da. ponUn l1 a. - Grc~a 

N1 n Buddy Rogg,ers e Ma1·:on Nixon. - Muita musica bonita e 
mfl , iOHl m uita a legna. e oolimo sccnar10s n aLuraes . 

P-,·47 0· : . <' 1h,,r : s. enhorita · <·ria~ças, 600 rs. - Cavalheiros, 1 000. 
2.a dasse 600 rs . 

DOMI N K) - · 3.' sén de AGUIA DE P RATA. com J ohn Wayne . 
omple tu(>n to - Dois J:Orn aes e um Desen ho a nim ado . 

SEGUNDA-FEIRA - O MESMO PROGRAMMA. 
'I' r ça-f fra - Dia. Jl - l<'Tl,HA DE MARIA. 

Quarta-feira -- O MELHOR DO T [ MIGO . 
Q uín t -frira -- Tom l\'lix - Luc.las vibrantos - Ped1?-0s sem conta. 

- E - -HOJE-
Uma se são ás 

7 J 2 hol'as. 

~hr('hl! Llvt1os~111wnk c.·nc111bdor! O 111a is 
adunl\ el p~l r cb li·b 

.,. Dick Powel e Ruby Ke ler 
,M -

MIS.S GE · E ALA 
<Phrt it l n Wa]l, 

V R .&:R 1'} •r 1A'J O J\f , 

C. \ SA - Prc~c isa-sc comprar 
uma , na (~cner:11 Osol'io, Duque 
dt• C.1x.ía · 011 :Hlj ~H·t-111.:ia , alé o 
preço de l l :000.·000, mais ou 
111Cl10 '. 

Correspondcncia á Caixa 
J J>ustal, a2 . 

ARRENDA- E ou ALUGA-SE _ I 
Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 
Sf\o Bento, em Mandacarú. nesta ca
pital. tendo casa de vivenda, grande 
qua nt.idade de fructetras. taes como 
la ra njeiras. ma ngueiras de qualidade. 
paúes. cap1m; presLando-:.e admira
velmente para manutenção de gran
de esta.bulo ou criação. Tratar na 
mesma com d. Leonilla Cavalcante 
Pimenta. 

VENDE-SE - Uma optima casa 
recentemente construida. em estylo 
moderno, saneada, com accomodações 
para grande famma, á margem da 
linha do bonde, em terreno proprio, 
com ga.rage. quartos para emprega
dos. estabulo e bôa vaccaria com pro
ducção de leite todo collocado r 

F aci,cilita~ o negocio . A traJtar 
com o sr. José de Moura. Rezende. 
Rua do Tambiá. 306 . 

CURSO FRANCO BRA· 
SILEIRO 

RUA DA REPUBLICA, 906 
REABRE A'S SUAS AULAS A 

15 DE JANEIRO. 
Recebe a.lumnos para as pri
meiras letras, exame de admis
são a.o Lyceu, Escola Normal e 

Academia de Commeroio. 
Aulas diurnas e nocturna.s. 

SEGUNDA-FEIRA NO 

"REX" 
He, eJaç,·>es sens~H·iotwes! 

. \ . en:--,~1~:tio elo drsron hccido ! 

NEVOA DO MYSTERIO 
COM 

HrUe Davi 
Donald W oods 

Margaret Lindsay 

\V,\H~EH Fins·r -

lamina G111ette Azul 

barbeia com apuro, 

sem irritar a pelle 

GABINÊTE ELETRO DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

·llNDALVA GAMA 
Clinka-Cin1rgica e Prolhesc Odonlologica 

Odon topcdic 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - l.º andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

- QUINTA-FEIRA - NO "Rf,X" -
Por culpa do par, lornou- e a anwnle ·do homem 

que cleYia ser seu mari<4o! 

AMôR PROHIBIDO 
- COM --

An~ Harding - John Bol~s 

,\ m~tior historia cJe l!J3G 

Film~1da pela H K O HADLO 

(BHOD\\ :\ Y PHOliH.\M!\lA) 

J>UO .. E\L\ SE\L\ . ·. \ . 

(:Ofjl' :'\11~1.\ 

----- FIA • K CAPRA-DIRIGI U-- - Ningucm púde avaliar 

DAMA POR UM DIA! a grandeza 
PJ< :Tl . H ES M y Rob. c111 - W n·cn Wilham - J an Paxke r - Guy Kibc . deste film! 

.,,. 

11O.TE - lftn;\ . ('S',:\O :s 7, 15 horas - 110.n•; 

- "Stssão das Moças" -
,\ "i>,\IL\~iOl"L\T" :\PHt◄:SE:'\T . \ 

s TREVAS! 
- COM -

f~ .'\HY Cll .\'.\:'T' - :\TYH~.\ LOY 

Compkmt'ntos: - Paramount News - Jornal. 
Revista n." 12 - Short. 

- ·- ()a ,,aJhPiro<; . . . . . . 

e A 

2SOOO 
$800 

IBE 

- TERÇA-FEIRA -
- NO -

" l•, E L I P P É A " 

~." s<'·ric elo rnorrnmcm La'I 
I'ilm ela Univcrs~l 

O THESOURO DO 
PIRATA 

- Com -

HIC.HAHD .L\LMAD<~-E 
E 

BPCK .JONES 
em CODIGt> DE UM HEROE 

- "COLC MBIA" -

--QU~TAJEffll--
.\ "CL'E .\LLL\NÇ.\" c1prcscnlará uma nova 

1nnnl\'Í'lha cincmatoaraphica 

ASSIM ACABA UM GRANDE 
AMOR 

Com PAULO WESSEKY e WILLY FORST 

., · 
·' 

Ui\[ COM MO\ ENTE DR.\ l\il.\ DE AlWôR E 

BNEG.\ÇÃO! 

-HOJE-
uma sessã.o ás 

7,15 horas SANTA R O S A ~ffl~~. ::-
. 7,15 horas 

t ' . 1 1:JL\I l·jS'I.I ,'\ : ºJIO, l>E SCE.' ,\S HAH \SE NlT~(.A \ TS

T.\ .·, FIL~L\DAS ~· o Fl"\'DO DO PIH)PHTO OCEANO! 

---A "RADIAt FIMS"--

\PHbSEl "f \ \ E. C.\NT.\DOlt\ J._,STH:ELL\ CONCHITA 

MONTENE~GlUJ CO:\f J08E' CRESPO .. HE.cOl.JRO DO MAR 
Com RI\ LPH IlELLA MV - F1A Y WR,\ Y. 

l ' 1.\ Ll <.T.\ Tl'I'.\ . IC:.\ I·,. 'THI·: l '~J IJOME~l E L1~l 
1 ()1, \'(). 

-- "( OLlTMBIA"--

1'1 f1,Ç l GOO 1,100 

- El"1-

DUAS NOITES 
Um fílm todo falado m espanhol. 

-- Prec:08 - 1 600 - 800 --
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1 PARAHYBA 
EXTRACCÃO TODAS AS SEXTAS-FEIRAS ..:, 

GRANDE PREMIO DE 50:000$000 
NOM©. PLANO COM FINAES SIMPLES 

A MELHOR GELADEIRAtACO 
SEIS P.RESTAÇOBS MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 

FABRICA DE GtLO 

Aviso aos srs. paes de 
familia que se acha 
aberta a matricula do 
Collt'' io José Bonif a. 
cio, hoje siluado em 
Trincheiras, n.º 703, 
devendo rerom(c'ça rem 
suas aulas, no dia l.º 
de f evereirc>. 

A dircclora 
Maria Adelia Amorim 

VENDE-SE 
. casa n.º :H3 sita á rua 

PRECISANDO DEIHIRAR O SANGUE 1 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Qombate o BHEQM TISMO e a SYPHILIS em l,odes 

--- os seus perlodo, ------
■ 1 t n & & z s D 0UBAD081 ------

Y~NDS•8E ~M ~OPA P4&Y• 

•!++:++!•t) t)♦+.+++)+k ... >+>+♦♦+>+YA++!++!,...>+♦+>O 

t FUNDIÇÃO DE FERRO i 
"BOA_YISTA" i 
VICENTE l~_LPO & CIA. i 

~i! Po.n(1em-se emboles. valvulas de qualquer tipo, t.ornelras, mnn
eafs, clltndros para locomotivas e caldetrns, bancos po.ra Jardim, 
escadas circulares, cruzes para Jazigo, candelabros, togarelroa, 
ehalelras 1>am fogões tnglêses, eto. 

ESPECJlldSTAS 
em PQ1'tõe$, gradl.8 de ferro, 61.Jos J!Bra eereal.8, carros de mi.o. 
alambiques de cobre, !o.br1co de camas, calhas. 

Aceita qualquer serviço de t.orneamento. ExccatQ solda au
toxentca. 

A unlca da CapltaJ. A ultima palavra em acabamento. 

!'M-v:E88A DA BOA VISTA. U - FONE, '7e 

PREÇOS SIM CGMPEiENCII 

PARAfBA -:-:-:- JOA0 PESSOA'. 

.i 
i 
!
! 

·❖♦++.+♦++!..:++!++:.❖+).!++H.❖.! .. !++!++X+♦+!++~~ 
Sá Andrade, esquina da rua APIARI0 MARIA IRE-
1\faciel •Pinhei ·o. O int e- NE - Vende puro Mel de 
ressado poderá se entend~r Abelhas "Italianas e Urus
com o Banco do Estado da sú". Av. João Machado, 
Parab .. ba. 1155 ou Cap. José Pes-

Mar-chas Carnavalescas 
Acham-se á. venda na CASA 

ODEON todas as Manhas Car
na.valescas cm discos, musicas 
para pia.no e orchcstra. 

Rua Maciel Plnltciro, 165, 

CURSO PARlilCULAR 
Geny Mesquita a visa 

aos interessados que, 
no dia 3 de fevereiro 
proximo, reabrirá seu 
Curso primar,io particu
lar. Rua Duque de Ca
xias, n.º 25. 

V, S. DESEJA IR A R.ECIFE'l 

ADQUIRA SUA PASSAG'EM NO 
POSTO VlDAL DE NEGREIROS. A 
'Dll,AT AR COM ROBEW110 PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN
COMMl!lNDAS 

sôa, 25. 

BARALHOS Pelos Escola Parochial "N. S. de 
menores preços! vendem.se 
á rua 5 de Agosto n.º 49, 
(Descida da Casa ·Penna). 

VENDE-SE uma caldeira com for
~ de 80 cava.nos, com tubos de co
bre. e um motor: preço de occasião. 
A trratar na rua. Maciel Plnhelro, n. 0 

303. 

PIANO - Vende-se um.· em 
optimo estado, typo allemão, 
"Dor ner". 

A tratar na Rua da Republi
ca_, n." 831. 

Lourdes'' 
Acham-se abertas as matriculas da 

Escola Pa.rochial "N. S. de Lourdes. 
O seu curso está assim organizado: 

Jardim de Infancin, cur.rso elementar 
e de admissão a, qualquer elos estabe
lec:lment,o,s de Ensino Secnmdario. 

Alem desses. na mesma Escola func
ciona um curso elementa1· inteiramen
t,e gratuito, constante de Lodas as ma
terias do Programma Prima.rio. 

As aulas funcoionarão em tnrnos 
di{ferentes para os dots sexos. 

Emprêsa Henriqué de , 
Moraes 

VENDEM-RE duas casas de telhas, 
sendo uma. de tijolo e outra de taipa, 
situadas perto da Cadela Publica, 
uma na esquina Ruy Ba11bosa., propria 
pa.ra negocio. - A tratar com o sr. 
Manuel rui Ca.rva.lflo, na Saúde Pu• 
blica. 

VEN DE·SE um cofre M íL-
IERS 212 PA1~ENT ~m opli

mas condi\'ões, medinc.Jo de fó· 
rn a fôra HRx67x82 com uma 
banquelu d mnd~ira de 1 •i ·om 
uHura de 77 cent. -- A tratar 
com Octnviano Uchôa, á rua 
H.arão da Passagem, n. º 319. 

PROPRIEDADE A' VENDA - Op
H 10 negooio - Vende-se livre e 
dcsembaraçn.da a magnifica proprie
dade denominada En;-enho Lameiro, 
no mun1cip1o de Guarabil"a, dest,e Es
tado. a 12 kilometros de dista.neta da
q uella cidade e composta de excellen
tes tevras e mo.ttas, irngadas da me-
1 hor agua e apropriada a toda. sort,e 
de lavoura. A area total do immovcl 1 1 é de uma, < l) legua quadrada., apro-
ximadamente. Optima. re id ncia e 
vat'ÍRS bemfeitorias. Tem 150 forelros 

TELIDPHONE - 2-6-3. 

Pra,oa Vida.l de Ne clro8 n.0 35. 

&OL8A PERDIDA - Pede-s-e A pes-
1;6{1. que a.ehou a-nte-hontem á. noite, 
no percurso do omnlbus clrcula1·. uma 
bQJsa. de senhora contendo um ol'Uelfi'
xo e um par de ooulos, o especial ra
VOI' de e1tt1·egal-a na avenida dos Aba
cateir.os n. 162 ou na Secretaria da. 
lõ'at;enda, ao sr. Frederico do, Gama. 
Oa'(»ial, que será generosamente gra
ttftea.do. 

SANTA CASA - Vende.._se <' sttto 
Arll.Q&, na prlc\tn de Lucena, dandb-se 
o prazo de brinta dias. a contar desta 
da.ta, no toretro para preteiitll a acqui
slçã.o do mesmo em igqaldade de con
dtçõ~ a qualquer offertante. 

6 211986 . 

e moradores. 1 
Trnta-se com Antonio Lyra. em 

Gtt11.ra.bil!a Alotdes Lacerda Lima em 
Joã-0 Pessôa. 

COMPRA-SE UMA CA
SA at · 10:000 000. Pre.fe
re-se1 mais perto do c~\ntro 
da ddade. f.arlas para Coê 
lho. Caixa Postal, 42. 

· G YMNASIO CARNEIRO, LEAi 
PARA AMBOS OS SEXOS 

S06 A ORIENTA~AO ~EDAGOOICA. D0 DR. AR. 
NM,00 CARNEIRO LE O, DtnBCT-OR DO .{NS'rt'J,'tJTO 
t',mNBfRO LEAO, oi RECIPE, PROPESSOR D4 ESw 
C(,)1 .. /\ NORMAL OJ!FTCJAL DE na AMBt1CO E '4 
ESCOu\ DE Al'ERFEIQOAMENTQ DO MESMO ESTA'l>O. 

Directorr: DR, ANNIB,AL IIOURA 
Altendendo aos itnperathos de uma cid-adc rrogr<" -

sista rorno a de ,João Pes ·ôa e aos anseios da su,a mocida
de eslud1usu. ac~ba de fund~11r-se nesta cidade um eslabe
lcrimcu,Lo de educação - o GY.M. AS10 CAR ElR(l) 
L'r:ÃO. 

Installado 110 conforlavel predio silo á a enida Mon· 
senhot· Walfredo Leal n. 1152, o Gvmna io Carneiro Leão 
manle,rú os C'Ul'SOS primariu, de admissão (' secunda.rio. in
teiramente de accõ.1·do com as leis e taduaes e fed raes 
que rcgnlam os csta_helccimento~ de e~iuca~ão. . 

Tendo ro'}U e!·Jdo sua eqmp:ara~ao a~ C0He_g10 Pedr? 
li <lo Rio de .Janeiro, o Gymnas10 Carnetl'o Leao podera 
re'cebcr lransferencias dos demais estabefocimcnlos de 
educação officiaes ou eqt1iparado.s ao dtado Collegio. 

Os exames de admissão de,erão reafütar-se em feve-
reiro, sob a fiscalização do go êTno federa'l. . 

Paru atlender aos interessados o Gymnasw CAR· 
NErRO Lfü{0 fará funccionar. a partir do dia 14 do cor
rente um CURSO DE ADMISSÃO, 1NTEIR~MEN~E GRA
TUITO. As anlas deste Gurso funcoionarão de 8 ás 12 
horas. 

Dispondo de todo material pedagogico exigido p_elo 
Depn~·tamento Na~ional ~e . ~duc~ção: cor laboratorios 
esper1~es de Plly~1ca, Çh1~1ca, Historia . atural, Geogr~
phia, Cosnrn~rnphrn, Hlstorrn .e Ma~nemahca, o Gymnas10 
Carne'iro Leao preenche, assim, rntegr~lmenle [odas as 
condições materiaes imprescindiveis ao desempenho tota
lilar'io de sua finalidade. 

O curso primario obedecerá ?S _pueoe~~os ua mod~r
na pedagogia moldando-se ás cond~çoes soc~aes d~ me10; 

O corpo docente do _Gymnasto Came1r? Leao está 
sendo organizado com os e. mentos exponencraes do ma
gistrio parah'vbano. 

Como ·pontos interessantes do seu programma, o 
GYM ASJO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhltma con
tribuição a titulo de joia nem admittirá f~stas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solen01dade. 

E assim, com o a,poio de todas a~ autoridades do Es
tado e de todos os parabybanos que se mteressam pelo des
en vo]vimento d~ sua terra. dirigido por P,rol'.essores_ sobe= 
jarnente conhec1dos, 9 GY.MNASI(? CARNEJRO LEAO es 
pera o apoio da moctdade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSôA a fim de tornar-se um centro de cuJtura e de en· 
grandccimenlo da heroica Parahyba. _ 

EmquanLo se procedem o~ gra~de~ reparos e ada,]? 
tações no predio, as aulas funcc10narao a rua 13 de Maio 
n. 690. 

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 69'0. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936. 

JA Y.ME BARBOSA E ARISTIDES FANJINI 
LEILOEIROS OFFICIAES D'ESTA PR,AÇa 

EBCR!PTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERiCO, 71 

Adi11,ntam '70-% do valor provavel do lelláo, e pres~ conlas ta 
llora:s apôs a realização do mesmo. Traba.lbo garanttdo~ Taxas mini
mas a conlratar. 

AOENOIA DE LE!ll.õES 

PRAÇA PEDltO Al\lERICO, 'll - JOAO PESSOA 

FONTES & €IA. l TDl 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESIS'I1ENTES MACHINAS DE ESCREVER, ~IDIVJi,. 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA", TYPO PORTATIL, CQM TABU• 

LAOOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS Oõn.e:8. 
CAN!l'l'AS .,PELIKAN", FITAS PAR.A MACHINAS DE ESeREVPJR. 

MANTEM !.rECHNIOO COMPETENTE PARA O SÊRVICO DE 
A SSIS-'l'ENOlA M'.EOHAN1.CA, . 

Representantes neste &stado: COtll&A & ClA. 
RUA MACJ;EL ~INllEIRO, 29 - t.º ANDA&. 



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOIO PESSOA 

Pharmacias de plantao du
rante o mês de fevereiro 

Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 
s. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
.Véras 

1- 9-17-25 
2_:10-18-26 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14--22-
7-15-23-
8-16-24-

DIARIO DA PRAÇA 
VALORE& DAS MOEDAS E COTA• 

ÇAO DO OURO 

4 de fevereiro de 1936 

A agencia do Banco do Brasli for
neceu hontem as seguintes taxas pa
ra. vendas de cambio , vista: 

OFFICIAL LIVRI!: 

Ye:atla Venda 

Libra 58$230 85S300 
Dollar 11$810 17$080 
Lira $960 18480 
Peseta 1$610 2$365 
Franco $965 1$145 
Escudo $530 $780 
Reichmark 6$980 4$755 5S500 
Florim 8S030 11S770 
Suisso 5S830 5$650 
Belga 2S000 2$930 
Peso ar gentino 3$845 4S780 
Peso uruguayo 5$250 Bii,:300 

A gramma de ouro !ot cota.da a 
19$250. 

AO COMME&CIO 

A agenda do Ba:a.oo do Brasil ven· 
de camblaea do mercado livre para 
cobertura dos tltuloa de sua carteira. 

AS COTAÇOES DOS GENEROS 

FARINlIA OE TRIGO 

Farinha americana 

Gold Medal 

Farinha naclonal 

Olinda especial 
Olinda conu num 
Recife 
Aymoré 
NoTdestina. 
Napolitana. 

Banha 

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata 

Allft~ 

Trlturac1o 
Crystal 

Gasolina e kerosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina. litro 
Kerosene, caixa 2115 
Kerosene, caixa 315 
Kerosev!', litro 

03$000 

50$000 
48$000 
46$000 

47$000 
47$000 
45$000 

52$000 
61$000 

39$000 
38$500 

68$500 
1$300 

47$000 
70$500 
1$200 

JOAO PESSôÀ - ·sabbado, 8 de fevereiro de 1936 ,,. • 

NAVECAÇÃO E COMMERCIO 
LLOY1J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMI 

Séde: - Rio de Janeiro 
LmHA PARA' - 8, PRAN0IS0O 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e es
cal:l.s no dia 12 do corrente sabindo no mesmo dia para Recife, Ma
ceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Aleg·re, para onde recebe carga, e passageiros. 

CARGUEIRO "CAMPINAS" - Esperado de Tutoya e escalas 
no dia 10 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro: Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
para onde recebe carga. 

NOTA - Acceitamos carga pa~ a cidade de Campos, no Ea
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAIL w AY ,. • Outrosim, a baldeação será feita DO porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargaa e passageiros pelos paq~etee •ARAS• 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & OIA. 
Escriptorio - PRAÇA ANTBENOR NAVARRO N.0 M. 

Armazem i Praça 15 de Novembro. 
Telephone: ' Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha rerolar de vapores entre Cabedello 

e Porto Alerre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO ''PlRATINY" - Esperado do sul, deverá chegar 

em nosso port.o no proximo dia 9 deste. o carg-oeilro "Pira,tiny... Após 

a necessaria demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio de 

Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

DEMAIS INJl'OBM.AÇOES COII 01 

A,entes - LISBOA & CIA. 
SUA SABAO DA PASSAGDI N. 13 - TELEPBONJ: N. llt 

co_,,1NHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

tida: - RII da Ja11elr1 - Brasll 
R111 do Rosarlo, 2·22 

A maior emprêsa de navegação dQ 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargu 
PARA O NORTE 

LINHA MANAOS-BUENOS AYRES 
PAQUETE "ALM. JACEGUAY" - De Buenos Ayres e escalas 

é esperado no proximo diá 14 sahindo no mesmo cJia. para os portos 
de Na~l, Fortalez_a. São Lu~. Belém, Santarém, Obidus, Parintins, 
IÚWoaif.iara e Ma,naos. 

CARGUEIRO "CAXAMBU'" - Espera.do do Rio de Janeiro e 
escalas, no proxhno diai 11 de fevereiro, sa•hlndo no mesmo dia. para 
Nat!}l, Maceió, Areia Branca, Fortaleza, Tutoya (Parnahyba), S. Luiz, 
Belém, Santarém, Obidos Pa.rintins, Itacoatiara e Manáos. 

'PARA O SUL 
LINHA SANTOS-BELltM 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Belém e escalas é 
esperado no proximo dia 14, sahirá no mesmo dia, pan os portos de 
Recife, Maceió, S. Salvador, Rio de Janeiro e Santos. 

LINHA MANAOS-BUENOS A YRES 
• PAQUETE " SANTOS" - De 1\fanáos e escalas é esperado no 
proximo dia 13 sahirá no mesmo dia 1>ara, os portos de Recife Ma
ceió S. Salvad~r Vietori'.a Rio, Ang·ra, dos Reis Santos Parn~guá, 
An~nlna, São Frnncfsco, Rio Grande. Montevldéo e Buénos :Ayres. 
P.aranaguã, Antonin:1. Rio Grande e Porto Alegre. 

LINHA' CABEDELLO-PORTO ALEGRE 
CARGUEIRO "CURITYBA" - Esperado no proxbno dia 10 

sahindo no mesmo dia. para os portos de Recife Ma-0eió Rio, Santos' 
Rio Grande e Porto AJegre. ' ' ' 

VAPORES ESPERADOS EM RECreE 
PH.OXIMAS SAHIDAS PARA EUROPA 

"RAUL SOARES " (Escala Leixões) . . , . . . . . . . . . . . 
"ALMTE. ALEXJ\NDttlNO" . ..... .. .. . .. . . ... . . 
"CUYABA" (Esca la Leixões) .... . .. .. . .... .. . . 
"BAGÉ" .......... . ......... . . . ..... . . . . . . 

---::::---

a. 21-2-36 
a 6-3-36 
a. 21 -3-:m 
a G-4 -36 

A Companhia recebe cargáa para Santarém, Itacoat1ãra e Ma· 
n'°8 com transbordo em Belém e para Pelo~ e Port{. ~gre oom 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para. qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, oom a Cia. de Navegação Bnlliana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Minelr& e 
Vlação com baldeação em Angra dos Rets. 

As reclamações de faltas e avaria., serão acceitaa por eecnpto 
e dentro do prazo de três dias apó,s a de.scarga. 

Para demal.s informa~ com o agente 

BA8ILEt1 GOllBS 

Eaer1ptorlo: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arm&.. 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço telel'?aphlco: - NAVELLOYD 
Phones: - Escriptorio, 38 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA. 

• 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

. , 
V APORES ESPERADOS 

"ITAQUITIÃ" 

11111 
BII Jllllem-1i9 ~bel- elll'IU PG,l'a Peb!do, .&raeaJn, Dlltm, OluDJ)al. 

Mo l'.ranelaeo e It&JahJ', com culdado,a baldeaç&o no R1o de Janeiro. 

Couros e~ 

Pelles de ca.bra, 1.• 
Pelle de carneiro, 1.• 
Unida.de, 2.•, refugo 
Couro sa.Jmourado 
Couro secco salgado 

Esperado dos portos do sul no dia. 11 do co~te, terça-feira, sahfri no 

7
$000 mesmo dia, para: RECIFE, MACEió, BAHIA. VICTORIA, RIO DE JANEI~= RO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO GRAN

~gg DE, PELOTA$ E PORTO 'ALEGRE. 

A Companhia recebe carpa e encomm.e(ldal aW ~ yeapen 4a ~ 
dol IIU p&qUetelS. 

Pede-ae aoa 11n1. earregadorea que pro'ri,denelem para.-,._. nM ~ 
IU tneJam no costado dos nano, no d1a de 1UU ehepdu. 

OI constgnatarioe de cargas devem retlral-aa do k'ap!ahe da oompa. 
nh1a. dentro do prazo de 48 horas, apó.s a descarga !indo o qual . incidirão a, 
mNmU em. &rma11ena1em. 

Puaqena, encolllD!endal e nloret, •tt.encse-. DO ~ aM 11 
U baru, m 'f9ll)el'a da aahid& doe paquetes. 

Japonês 
Commum 

Sertão -
Matta 

ALGODAO 

Mercado firme. 

Typo BB 
fypo XX 
Typo ss 
Typo AA 

Bfilte 

Do Rio Grand~. ldlo 

TB.Ji!NS DE BANHO 

60$000 
46$000 

54$000 
53$000 

29$000 
29$000 
30$000 
31$000 

11200 

?artida. de 01tbedello '1,35 
Chegada a. João Pessõa 8,6 
"?artida õe João Pessõa 1'7.20 
Ohegada & Cabed.ello 1'7,53 

BORARIO DA LINHA AD.EÁ 
... CONDOR" 

,. ra.rlidas dos a.viões: - Para o sul 
• _ ·.rocta,s as quartas-feiras, é.s '/ ,4-0 

hor as escalaindo nos portos <1e : Ma 
rPi"" 'pp,nêno. (facultativo>. Aracajú 
Bahia Ilhéos Belmonte, Ca.ra.vellaa, 
Victoria e Rl<> de Janeiro, a.té Buenos 

A~:Sra o norte: - TOOU 8b quinte.a• 
1e1ras, áS li horas, até Natal. 

PROXIMAS SABIDAS: 
"IT1'.QUATIA" - Terça-feira.. 11 de fevereiro. 
"ITAPURA" - Quarta-feira 19 de fevereiro. 
"ITAQUERA" - Terça-felr:i, 25 de fevereiro~ 

; 

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No
. brega acceita chamados a residencias, pará applic&?" 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todo■ 
os dias, na Assistencia M11nicipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não terá quem nãp quizer. 
O estabulo Modêlo, sito á av. Almeida Barrêto n.º 2108, 

tem para vender excellentes novilhas. 
Optimas garrotas. , 
Vaccas de grande producção leiteira. 
As novilhas estão embizcrradas do rep,roduclor, puro 

i,an gue HoJJandês vindo do Sul? ~o valor de 4 :_000$000 e 
,;erviu de 1.º Premio na t.• Expos1çao Agro-Pecuar1a de João 
Pessôa, sob o registro n.º 270. · 

Procurem ver este cstabulo, antes de comp~ar seu 
~ado bovino leiteiro em ,qualquer parte. 

.u demau ln!ormaçõea, serão dadu pe1oe a,entel 

WIBLIAMS & CIA. 

CASI DE MOVEIS 
-DE

JOSt MENEGOLO 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 'l 1 

Grande deposito de n1ovels Gcrda,u, .Zipperer, Streift S. Bernardo, 
etc. Moveis de Imbuia e M11.cacaúba. Variado sortimento de erystaes 
biseautês rectos e O\'aes de diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltronas de Imbuia '' Cardeal", 
cadeiras glratorias com molas e sem molas e cadeiras de balanço, 

Compram-se mobillarlos de residenoia por Inteiro ou avulso, 
como sejam: pianos, vlctrolas, radios, illStallaçóes elcotrlcas, louças, 
crystaes, camas, cadeiras, guarda-roupas, commodas, estantes, bureaux, 
carteiras americanas, cofres, maehinas de escrever, e de costura de 
pé ou de mio, mesas de Jantar fixa s ou elastica.s, pedras marmore, 
prensas para copiar., toilette, psiohês, gua.rda-comldas, petisqueiras, 
mesas de filtro, camas de ferro ou m11.doiru.. moveis de esorfptorios 
commercia.es, ba.lanQas de balolio e deohnaes. divisões, baloões e anua
ções, fiteiros. Pngam-se os melhores preços du. Pra~. etc. 

Vendemos os moveis pelos menores prcoos da pl'aça. 

PRAÇA PEDRO ,AME~ICO ,71 - JOA.O PESSOA 
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